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ESTADOS lJNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÂO 11 

I I 
I.Nó XX - N.• 130 CAPITAL FEDERAL QUINTA-F!liRA, lG DE SETEl\IIIRO DE 1905 

CONGRESSO NACIONAL 
• PRESID!l:NCIA 

SESSAO l:UNJUNTA 

;EJn 16 de setembro de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Isiu...fresldencla~i_al_s: 

lt - Ao ProJet.o de Le1 n~;~ 2.603~B-65 na Câmara e n9c 53-65 no Senado 
Ciue &:Jt~ra Ci.is.PôSitl\;ó -ria -Lei n"9 3.244; de -n de n.gõ~,to de !957, ~u~ 

,., __ aut.om:a a abertura de crédito especial e dá. outras providências; 
lf- --&Jl ProJf:lto dl!- Lei n? 2.640-E-55 na Câmara e nll 3f,-65 no Senado, 

.:_(Jue dispõe sõbre o ~eguro de crédíto à exportação e dá outras pro­
Vlà.t•ncla.s, 

l!:_-::..,. JP Projeto de Ler ni Z.839-B·65 na Câmara e nl? 125-65 no Senado, 
que dispõe só~re o pagainento da giatlf1caçõ.o prevbta na. Lei nú­
mero {. OflO, de 13 de julho de 1962. 

Cé<lllla Yeta 

1 ]Q 

2 ;o 
~ ]Q 
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Cédlll,; \"cio 

li .:O>l 

UHH<.!\"1,\'-.r\U l';\H.A VUfAt,;.\.0 

.Matéria a que se rdcre 

Primeiro veto 
Do att. :J'"' n palavra: "adicional''; 
Do are. ::sv. as pnlavras: "O imposto de": 
Uo oi't. 39 as pntavr~: "durante o exercfciu de 

1965 ... 

SegUildo veto 
,\rL í.J \utallti:Jdel. 

. :U;~téria a que se refere 
Terceiro veio 

Fur..:~:.110 UI11CO do art. 19 !to!allda:le) ~ 

· Co•:n·m ação u.::: se~são conjubta para apreciação de ve'o pre,JdenciaJ ----- --~- ~----·--~ ------ --·-.,-~--

.0 l'I~lduJ~e du ..::.-en;,ao t-eeit"-rat nus tcunus ao art "TU, 1 :ti. aa (.;:I.JOS· 
~ ~o uu li.fl J't n 1 V du ckguncntu l:umum tlestgDii! a sessao con· 
~·>~ realutu hs~ ou dia 10 cte !etcm!Jru Cio 1:1..110 em curso as 411 nota-a 
e· au~~DllllUlUS O~ f'len&.no da t.:ü.mara doS Depuwdos parti. St!I.J preJUl.W 
~W---CI~}lUna para et.t )a pt·ol!Yamaaa a a.p1 >CCtuça~._. dos ~egumtes 'letos pre· 
~Jau>: 
, - .1.\J t'roJeto tte Le1 n9 281:1-B-63 na camara -e n9 233-64 no Senado. 
~ · eq::~t:'~.-a os iul.êla~ (.JIOflSSltJn:üS ttos UÇLlJalhadores aiJtOuomos ~ara 
lfeJl,\; (1:-~ cuntntJuH;óe." oa Pre\"idUII"IH '.-:' .u1· 
'·. =• ~~' l:'ru_;.·ru úe LtJ n ~.83!1-B~G5 nn t'àmara e n. J2b-65 no Sena!lc 
~e. ·diJ!p··.e s9bre o pa~·:a:nt'nto da gmlliL..:a~,:ao pfe\isto. na LeJ n. 4.090. 
(e l3 c:c JUillw ae l~'C2. 

t;cnado FtC:c-n:'.l 17 de a~l!sto de 196õ 

Auc.o ,\loURA A.NllRADE 
· Ptesldénre- ..-

Faço -:.1 1Jt'l" qne o l.'ont;:cs~o NacionJ\ :qJ;O\"Oll, nos t.Cnnos do art. '17, 
I 19, Al-. c.m:~lllui-:-ào Pcdual, ( eu. Aura MOUJ'8. Andrade, Presidente elo 
>el]ado h•ç;."r ;I, !Jromul~o u :,qc:nte 

':!:}-ECH.i~l'O L_FC:JSLATI\'0 N" OG. DE 19C5 
' -- ~- -~-- .-~ --..... ---·~---------............__, 

1-a~tiJi: r, otn (..'? T,,-z-.u_..-a, d·! C on.'l!s dP.'.'···yclnrio ne n·r·;:t,·a a térmo de 
con: cL·•cli:PL1u em: ::s de setrmlnn é~ 1954 cntrr o l'' H.egitio Jfi·_ri 
UliJ: r·u1 -;r!lc eJJt ::!,irndor Bcllia~ c~~ i:rrn'.L uttl,r;,t_;unl l...r'-gt":;lt-::ro 
Civ! ( ,1 ... -àor.:t!o -\.-:;;_.a i·c;,sos 
Art. 1 · h' mftn:"ldG~ {) .?.lo âo TtibmwJ d~ Con~-H~, de 19 de no·nmbro 

tr·l~, dcne!.;~Uório d.:~ H-::;;i.sLrll a têrmo de contraw, de 28 àe setembro 

de 1954, celebrado entre a. Qi.\ Região Mll!tnr, com sede crn Sahador, Es .. 
t-a.d.o da Bahia., e a filma individual Eng.;nll~iro Civil Clollualdo Vieira. 
Passos, panl a construção de grupos de casas na. cidade de Aracaju, .Es­
tado de Sergipe, 

Art. 2? li:ste decreto legislativo entrará em ,-lgor na data de sua pu­
blicação, revogadas as disposiçõet em cont-rário. 

Senado Federal, em 15 ele setembro de 1965. 

C.Qm:.C!cação __ ~ss6el conjuntas para aprecla_ção de _'fetos preliidencfai& 
o ~l-1\Slaeott: c:to ~~;~ttll~~;--·dÕ-;;t.- ·iõ --~'"dà ·com .. 

t1tUlçau ~\:ct~1·aJ t: 10 an.. lV D'"' LV d.o ~1mc-.:ntu CoUJum oom·ucu u 
duas vasas o.o Congr~ Nactooa~ para em :s:e~o~ conJunra:~ s re.aa.::a .. 
rem-se no tllená.rio tlB Oâ.ma.ra doe- Deputaq_os CI.OI Qlaa 10 H U 1'i l8. 
19. 24.. 20. 26 e Zl do mes ~ curso i :1. a a. 14 liS e l!4 dft setf".JDbto prQ.. 
XlD:lo, conhecerem ao::; veto~ presu1enctats constantes da relaçáo a.oexa. 

Se.~ae:lo f'ederal. em 4 de agOsto de i965, 
~uao MoURA (\..."iDRA..Oa 

Pí'esidéiilO -

VETOS PRESIDENCIAIS A SEitEl\1 APRECIADOS A 
~------- · · - DE-AOOSTO~S 

? Al{T!H DE 10 

Dia 22 de setemoro, à& 21.30; 
~.: ao ProJeto d.e Lei ~3.29l .. C·61 na Câuu.ra e n9 261-64 no St:nado, 

que dlspôe sóbre o ·exet"cicio da proflso:Uo de puoucun.rto e d~ agen .. 
ciador de prop.Iganda e a ti outras ptovw.cncw.s tt1eto pQJcLal>. 

E;:_~~~~~~"-A~ .. -~~ssão ~~~Ul!_t~. P-~~~-p~_ec!açã~ .. de _ye~~ l!~e6ldenci!LI 
o ~.n-sh.k·oL~ Clu ~'Daao .Federal, nos teunus do art. 70, 1 a~·. Cia cons­

tltulçJ.rJ ~ a.o art... l~t-. n'-' 1V, du Reg,tmento Comum, destgna a &essàa con• 
Junia d44 d:Jab Casas do Congresso Naciona• a realiZar-se no dta 14 de 
seten1tro de ano eil' curso. àS 21 horas e 30 minutos, no Plenarto da. Vd.• 
m.tra dc.a O~putados. para apreciação do veto presidencial ao Pr.qleto de 
Lel da C3Jlala n11 2. 704-61_ (U9 38-63, no Senado>. que reguLa a.s a.tfvida .... 
des de rrprrsentante comercial autônomo, aem preju1zo da matéria. pura, 
e!a Já programada 

Senado Fedeul, em ~6 de agõsto,de 1965. 
AU"R(L .M"Q.~A-~{\NnM.nE 

Pres.ldcpte do ~enã.Oô. f""Cõeral 

SENADQ F-EO.EHAL 
Fac-o sab!'r que o Senado 1: cdu·al aprO\'OU e eu. Aura ;\·loura Andrade, 

Pre.-;id.ent-e, nos termos do art. 41, n'-' 16, do Ht~tml.nto lntl:rno, prumuigo 
a sc~uinte 

T<ESOLUÇAO N' 83, DE !9Gó 
p,v1.-roJ;a Por 1pn an..J_ a_ ~úiença concedida a Antonio Augusto GenUl Cabral, 

1'\ullcia-:t~_~~ _4a Secretaria do Senado Federal 
ArUgo único. !!: prorrCJ_gada. por um nno. a licença concedida pela Re-­

soh,\ão n9 33, de Hl64, que pôs à disposição do Govêrno do Ceará, sern. 
vencimentos, rtos l&rmC~s do art 3ú0 item I, do Regnlam('nto da Secretaria. 
do Senado Federal, o Notkiarista de Radiodifusão PL-8, Anr-on~o Augusto 
Qenlil Çabral. 

Senado Federal, em I5 de setrr.1bra t:.e 1965. 
A.J..uw.._ MD_t;ü_ .AnRI..L.E 

Pl"ef>idenLe do Senado l'ederal 
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Paço st~ber qne o Sc•nado FHteral 2rrvvou e eu, Aura Moura Andrade, 

l'resiclente, no~ n:unos do art. 4';, n"' 16, do Regimento Interno, promulgo 
a seguinte 

Póe U_d.i.§l)~~~;r~ú) ào Gm··erno rto Estado do ceara a Oficial LegislOtit'o, PL-6, 
- Mo~n_a __ !i.~C!0!. ~irz:o1a 

Artigo úntco. f<; posta à d::}:losição do Govêrno do Estado do Ceará, 
sem vencimento.-;, pelo prazo de 17 me~es, nos têrmas do art. 300, item I 
elo Regulamento da Secretaria, n Oficial Legislativo, ·PL-6, do Quadro da 
Secretaria do Senado Fed~ral, ,Moema. Fernandes Távora. 

Sen<Jdo Federal, em 15 de !setembro de 1965, 

~.!!.!!9 -MQTLf!.A ,..A!JDitAD:P: 
Prf'~itlt-nte do Senado Fedei·al 

Paço saber que o Senado Federal aprovou e eu, Amo M~Jur:?. Artdtade, 
Presidente no:; ténnos do art 4'i, n9 16, do Regimento Interno, promulgo 
a seguir!Le 

RESOLUÇAO N9 90, DE 1905 

Torna sem yif'Uo _a no.71J.eaç(i_o aZSiriiQ d-; P;:n,Íe.o: .. _ r_and1d{!fo hàbilitado em 
concurso, p~ra o carpo . de Auxma.r Legisla tiro.~ PL-10, do Quad1·o da 
Secietaffá ão- Kenaão l'eãcrai. 

Ar~o único. :t torna.da sem feito. de acôrdo cem o art. 85, aunea c. 
'dl 2, do Regim:mto Interno, a nomeação de Sergio de Pontes, candidato 
babílhado em concurso público, para o cat·go de Auxiliar Legislativo, PL-10, 
do Quadro du Secretaria cio Srnl:ldc Federal. 

- .. Se_nado Federal, em 15 de setembro de 1965, 
A 'URO 1v!OURA ANDRADE 

PH•sWéüté-dó ·senãctõ -Fêderal 

Faço saber que o Senado Fedr:ral aprovou e eu, Amo Moura Andrade, 
Presidente, nos têrmos do art. 47, n? 16, do Regimento Interno, promulgo 
a seguinte 

i,!!E)~_1;)2._~ _N• .91, D_E 1965 
Nomeia .Tosé Carlos Alves dos Santos, candidato habililtu:lo' nn concur$o 

--------- PtThlicO de Au.rlllar Leghlatfi:o ~ -· ---~--. 
Artigo único. ft nomeado, de acõrdo com o art. 85, alínea c, item 2, do 

R~gim~nt'o I11terl\O, pru·a o cargo de AuxiUnr Legislativo, PL-10, do Quadro 
ds. Secretaria do Senado FederaJ José Carlos Alves dos Santos. 

Senado F~deral, em 15 de setembYo de 1965. 

<E_~a?r~i!'~rii!) .. 
3:_$essão Le~isl~tiva, 

da. ~~ Le~l_slatura 
PREôiD~N(')A DOS SRS.: II'OURA 

ANÔR i\D}' E .Gú BERTQ_ JUAR.l­
Nllj). 

A zero l1ora e ~O minutos 
áãhôíi~~se- ~presenres oS~ Senhore& 
Senadores: · 

Goldewasser Santos 
José Guiomard 
4lllscat pasros 
Viv-aldo Lima 
Enmundo I.evi 
Atthur Virw Jio 
Martins Junio1• 
Pedro carneiro 
Manoel Dias 
Menezes Pimentel 
José Bezerra 
Pessoa de Queiroz 
Hetibaldo Vieira 
Jüllo Leite 
José Leite 
Aloysio de carvalh"" 
Josaphat M~rinho. 
Eurico Rezeyj.de 
Raul Giuberti 
Vasconcelos Tônes 
Gilberto Marinho 
Nogueira da Gama 
Padre Calaznns 
Lino de Mattos 
l\Ioura. Andrade 

A URO MOURA ANDRADE 
Pre:;.tdente- dQ-s€:llátlõ Fêderal 

Adalpbo- Ft·aneo 
Mello Braga 
Attilio Fontana 
Guido MDndín 
Daniel Krieger (34) 

O SR. PRJlSIDEXTE: 
<.éiíbêftõ- __ MCiTi1"t)iõ}' ·- A lista da\ 

presença acusa o comparecimento de 
34 senhores Seno.dore!-l. Havendo nú­
m~ro legal, dec1aro aberta a sess!\o. 

VaJ ser lida a at-n. 
o Sr. 2? S(>cretário procede à. 

leitura do. ata da sessRo anterior, 
que é aprovada sem debates-. 

Não lllt expediente a ser lido. 

Q__~_g, .!W.ZS;DJ'4'1TE:: 
(Gilberto Marinho) - Sõbre a me· 

sa várioa requerimentos de dispensa 
de publicáção, para imediata discus .. 
são e votação de redações finai&, que 
serão lido-s, p-elo- Senhor lq Secretário 

lt lido e aprovado Q seguinte: 

REQUERIMENTO 

~~ _!;57. •.. <!~.19§5 
Nos têrmo.<> dos arts. 211, letra p 

dispensa de publicação para a imedia· 
e 315, do- Regimento Interno, requeiro 
ta dtscussâo e votação da redação fl­
nal do Projeto de ResoluçàO U9 85, do 
1965, que prorroga, por um an_o, a li­
cença concedida a Antônio Augusto 
Gentil Cabl'al. Notlciarista da Secre· 
tnria do Seuado Federal. 

Sala das Sesf';ões, em 14 de setembro 
de 1965. - GJZJ!E._lJLMCJ:rliJ[W. 

o_s_!l. ... Pr:' -·vE~.E: 

EXPEDIENTE 
Of;:PARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRETOR · G!lRAI. 

ALSERTO DE BRITO PEREIRA 

OMH"B DQ S~AVI(:O C'lt PUial.ICI!o.ÇÔUS C:H11P& DA 91i~ÂO Da ARPAÇ1. 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARA~C 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

rrr.preuo 11U oi lei nu do Cer..artemeoto de lmpr~;.nae Nac!or.al 

BRASiLIA 

ASS!NATURAl 

JIEPARTIÇOES E PARTICUL,ARES FUNCIONAR! OS 

Capital e Interior Capital e Interior 

Semestre . . . . . . .. .... . . Cr$ 50, Semestre ............ Cr$ 39 

a. no .: ............ ~·· Cr$ 96 Ano .....•.•...•••.• Cr$ n, 
Ext~t ior 'Exteriol"' 

Ano ......... ~ ...... ~ Cr$ 1~i. Ano ···••·••········ Cr$, tOS, 

' - Exr.etuadas as para o n:terior, que serllo sempre anuata. e.a 
assinaturas poder""~se-ão toniar, em qualquer éJJQCa, por aeia meses 
ou uw ano. 

- A J!m de possibilitar a remessa do valoroa aoompanha.dol dt 
esclarecimentos quanto i sua aplicação, solfcitamos dêem preferência 
i remessa ·por mei-o· de chequ-t ou vale postal, emitidos a favor do 
Ttsoureiro do OepartamentG de lnlPrensa ~~al. 

- Os suplementes às edições doa órgão& ofJçlaia serão forD.ec!dol 
aos assinantea s6roente medfante eolicitacãa. 

Nào ha.v1-ndo que-m peça a pnlnvrtt, 
Ó('C'!aro encerrada a discussão. 

Em votação a Redação Final. 
Os Senhores Senadores que a apro .. 

"am, que-iram cons~rvar~.l~ sentados. 
(Pausa) 

Está apr~·~d_a._ 

9--~~j~~~-- ~a!, â __ p~gipul}J?são, 

E a spyu.nte a redação. final 
op.-1Ac-adu: 

PARECER 
Nq 1.091, de 1965 

Redaç:ãg jjpal do Projete. de Resolu~ 
ç{jQ n~Eft_~r~ l!i!, f!.e 1985, que pror­
roga por um cmo a licenc:a conce .. 
diàa~_a Mltõnló Augu~to ·aenm ca­
brai, Notir.iaristri da Secretaria do 
Sen-ado Federal. 

A Comit~ão DireLora apl'esenta. a 
redação final do Projeto c:te Resolu­
çã.o nQ 85. de 1965, nos segu1nte<s têr­
tnos: 

RESOLUÇÃO N'1 .... DE 100~ 

O Senado Federal resolve: 

~ Uào. e aprovado o .fequitUe: 

REQUERIMENTO 
N9 646, da 196~ 

Nos térmos dos artigos 2111 letra P. 
e 315, elo Regimento Interno. req~eira 
dispensa de publicaçãa para; a inle­
diata discus;;ão e votação da redação 
tinal do Projeto de Lei da. Câmal"a 
n~ 166, de ).965 (n? 3.033-B~65, n~ 
CaF.a de origem) . " 

Sala .ias Sessões, em 14 dl~ setem .. 
bro de 19-85. - Guido Monqin .. 

O SR. fP..ES1DllNTE: 
(lfillíéiià Marinho) ~ En,". conse· 

quencla, passa-se à discussao da. re. 
c.Incã.o final do Projeto de Lei núme· 
ro 166. <Pausa) 

Em discussão a Redação Final, 
(Pausa) 

Não havendo quem peça a pala· 
vrn; declaro encerrada a dt,eu.ssão. 

Em votação. 
Os Senhoras Senaáore=l que a apro· 

vam, queiram conserva.r·se &entadOI 
(Pausa) 

JJ:§tL!m!P.Y!lda. 
o projeto vai à pronmJgo.çtzm. 
-- -- ---~...j.. 

J; a seguinte a redara.o ftna 
aprovada: 

PARECER 

Artigo único. ~ prorrogada, por um 
ano, a. Itcença concedida pela Reso­
lul}âa uQ Sa, <!C 1964, que !>65 à <!io­
posição do Govêrno do' Ceará., sem 
vencimento, nos tlírmos do artigo 300, N9 1.0!!_:2_:ci~.196lL. 
ltem I, do Regulamento de Secreta- _. 
ria do Senado Federal, o Notíciarista .Bt:fkl·_f;ii9 final da emenda d-à Senad· 
de Radlodi.fUsiio, PL~S, Antônio Au- ao Projeto de Lei dct Câ~rtara nú. 
~usto Gentil Cabral. mero 166, de 1985 (n9 3.033-'B-65, n1 

S"la da Conli~sào Diretora, em 14: 
de setemb>o de 1965. - Auro .llloura' 
Andrade - CanUilQ .Nogueira da. Ga- 1 
..mtt - Gilberto Marinho - Gui.do 
Mcmdin -- Vasconcellos Tõrres. 

Casa de origem) de tniclutlva à 
Senhor Pre..sidente da RcpJiblica. 

Relator: _§!::_!Ierib~Ido Vie!~~: 

Jcsé FeUciano 
Pedro Ludovico 
José Elias 
l'!llnto Müller 
IStze-rra_ Neto 
(lutAo Mi.iller 

(Gilberto Marinho) - Em oonse- ~ , ~-·~·nT<' . 
quência, pn.s~a-se à clhcu.,_,~,o dlt re- ~-· P._. _P_~. •·.· .. ~·.:.~~:._ · 

A Comissão apresenta a :redação fi 
nnl da emenda do Senado o.a Pr-ojet 
de Lei da Câmara n1l> 166, de 100 
(n9 3.033-B~66, na Casa de -ortgeml 
de Iniciativa do Sr. Presidente d 
Repüblica, que- torna obrigat-ório, Pl 
la:, emprêsas oonceSBionó.rias de HI 

dat;fio final da Projeto de H.J>...,;o!t~a I (GilbPrto '1-iartli.hO) - Sõbre a 
n11o 85, de 1965. (Pausa) me1.a. outro rcqt1erlr.1ento que vn.J ser 

Em discusiH. ld1o Jelo St'. ~ ~cretário. 
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--~jublicos, o e:mprêgo de madeiras i art. 2"' da Lei W!l 2.:Kl, d~ 22 de no- O SR. PRESIDENTE: ~ a seiuinte a Redaçl.o 
aprovada. 

, PARE,Ç.E:R . 
; Jrliáer:fadas, e dá outras providênciu. vembr~ de 1954, qu~ autonza _o Poder (Gilberto ltfarí;7ho->-·-:_ Em Mnse­
·' Sàli das sessões, em 14 de .eete:m- ,E:&C'eutrro a flnanculr operaçoes ~mo- qüéncia

1 
passa-se a dl.scussáo da Re­

llto __ d.e 1965. - Josaphat Marinho, 1

1
biliârias realizada~ pel_? Clube Naval. dação Final do Pro}et.o de Resntuçá.o 

_ .pre3:fdente eventual. - Hertbaldo Art. 29 Esta lel e,n.,1·~rá em l'..lgor núme1·o 87, tfe 1965. N'? 1. 096, __ d_e _1 fi. 6_5 

Final 

>v~. Relator. - Edmunào Let.'i- lua data de sua pubhcaç,a.?, revogadas _ ~- ~ ~- ___ 
'·_.#fJ:iiL-Felictano. ; as disposições em contr<mo. 1 Nen!ulta doS- Senh~res Senadores, R.§<{gc_s:q tmal do Prú;cto de Re~olu, 
:·.;,·--; · • ) . N • , deaej~ --ta11er uw aa palavra para Çfto n\1 89, de 1965. que nomeia Jos~ 
-~~0 A_O PARECER N!? 1.092-6a j O -~R. I!RES~DE. TE~.--. _:di~ dou-a como encerrada, Carlos Alces dos Santos. candidatd 

·:_~IJOProjeto de Lei da Câmara. 1rl? 166, 1 s[~ outro requerJme_n!o, que st:ra hdo :Em ·votação. Auxiliar Le:,(slatil..'o. 
.~o jmal da emenda de senado . (Ghberto Mar~> -- Sobre ~ n:e 

1 

habilitado em- cOJlCUY3D públiCo di 

··:- IRt~ 1G65 (n<? 3.033-l::-6-S,_na _c~sa de PC>lo Sr. 19 Secretano. os Senhore~ Se~adores !Lue- e.pro- A co7;msM Diretor[l a}Jresenta a 
_·_ -~m), ,que torna f!bngatorzo, pe- L' lido e aprotado o sequinte: !vam a R-edaçao Fmal querram per~ re4ação ina1 QOPiõjéto cte Resolução 

Zcea-__ ~m:v~r ->~S roncess1on~rias de ser~ , manecer ~cntados. tPausa.) 
1

n9 89, de 1965 nos s~;uintes têrmos: 
-.. ~ publ<eos. o emprego de ma- ·REQUERiMENTO 1 • • ' 

_ :ae1,-..<;- pre,..,crTc:àas e dá outrc.s pro-· l Estu _!lProy~~~·~ 0 proJeto \:li à PlO- 1 RE30LtJÇAO ~q •.. ,, DE 1965 
.' . . -"-cia•. r·•Ç 650, .~~1 Cl6_$ m.ilgacao. ' 
~· '\1 ~~---- "": -~ - o senado Federal resolYe: 

E:\!EXDA !\1 1 . ]\'0,1 if-rmo<> dos a:.·ts. 211, lcOira p e M: a ~e .u.P'e :1.. Rc:it";âo Fl1Hl. 1 
1 

Artlgo unic3. E' tlomeado, de acôr .. 
·-cóorre::;ponde à Emenda n'~ 1 _ CF'Zl '31J, (1o Regimento Interno, equeíro! ar .. n<.da: 1 ~o com o art. 25. a!mea c, item 2, do 

Ao art. 1':>, .. eq:mt·· dispr-n:;a de publicação para a irncdi.a- fH><---::mento Intt'rno, p_ra o cargo de 
suprimam-se no .- .. :.put" do ~ut. 1° ·'t·~ li:scnssão e votadio da redaç-ão fi-

1 PAR~C-~~-· 1Auxiliar Legi.>latira. PL-10, do Qua .. 
as seguintes pa!avn:;:· nc:l do Projeto de ti~solução u'' 86. tlr: 1 dro da Secl'etaria dJ senado Federal, 

19t.JJ. q"Je põe à disposiç:io do Governo 1 N9 1_ .. ,9_9, 5
1 

___ d. • .... ..1 .. 955 · Jo:oé Carlos AheJ d.1s Santos. 
"· · · e princjpalmcntc as · · ·" do E-urdo do Ceará a Oflcial-Leglsla-, - Eala da Comissão D1re1ra, em 14 
o SR. ru::~lnr:\TE: ! tl\'0. PIJ-6, M.?em_a Pernande3 Távqr3.. i 1::->,t!<:"ÓC) Jir.al do Pro;e!o de Resolução I de s~trmhro d·;:o W:5_. - Auro .Moura. 
~-------:-~----·- . ~ 1 Sctln das S~s:::oes, 14 de ~df'mt>ro 1l:.lmero 87, ae 1:165, que torna sem Aflcirade. Cam,llo :Voqueaa da 
<Gzlbert9 ~Iarmho) - So~:n·~ a !Hesa 'ele J~\15. - ~ Mar:nNo __ . ete1to a nomeação de Sérgio de Pon- Gama. - G!l1v•rto .~farinha. - Oui .. 

outro requel'Hl?e!lto que sem lldo pelo ú~ ca1ldida~o habílífado eni Con· do Jlmlài:?. - Va.;co•tcelos Tàrres. 
&r. l'l Secret-~no. ü ~.R. Pit!~SlüE~L.l:: . • . - . . 1 

. - _ , . ~----- curso, fJ':ltct o cargo de Auxtltm· i o ~n. pp,-- .,.,,r~"";'!E: 
~· l1d0 c apro:-ado o segwnte !Gilberto Marinho) - Em. con~e-1 Lrg1statwo. PL-10. do Quadm da. ---~~-· .-r- · 

ql\t.:nda, passa-se à disc-msfio da r~-, ScLrctaria do Se;wdo Federal. · (G._lberto J!atlrt?lOI - Atendendo 
1 d .. ~au final do Projeto de R:·:;oh:cb.o 1 a que csl.i sendo ultimada a redação-
~ n'-' 86, de 1965. · 1 A Comio:. .. ão Din~lo~·a apresenta a , final do Projeto·áe-Lci da Câmara. n'1 

REQ:;ERIMENTO 

NC? 649, de 1965 ! l'Lo 11!ivendo 4_ucm peça, oJcerrarei redação filJal do Projeto de R.esolu- 172, de 1955, qu~ êef:nr a competên .. 
N"s t. -~-d---.l----·-·21_1 1 t _ ·a ctí"'.:-u_,s:io. !-.Pausa.) (':i o nurncoro 8i. ti e 1965, nos seguintes cia dos Efl.tado:;; para a cobrança do 

.... ermos. os 01
• s. • c ra _p, h.;.~ a rnr.:en·ada. têlmo~: , ~mpõ~to sôbre ven:7as e consignações, 

e. 315, do Regunel:-to !nterno, req_~elro J Em votnçào. a .'1It:;.:;;J. vai su:,p.;;nder os trabalhos 
tiapens~ de _publlcaçao. para a 1m~-: Os Srs. Senadore!' que r:p:·ovam a ru:30LL'Ç.',Q :\Q DE 19ti5 ; p.:>lo t!'mpo e'>tritr..mente necessário a 
diata· thscus.")~O e votaç::l:o da. r~daçao. redac.-'io final, queiram p:'rm:mf"cer i 1 t.im de Ql'e 5e ;:.,'Jt'On!e a referida re-
~l do PJ'OJeto de LPl da. Camara ; sentatius, 1 P«usa.) \ O St.n:.:.do Federal re:-;olve: da('.fl.O~Hnal. 
Jl-P-:.~~ d~.<>~965 (nn 3.029-B-ôS, nll, K;t_ft. __ a___p_r<Jv~~~-". ; Artí~o únko. B tornada sem efeito.: E::>t:i suspcn~a a sc!',s5o. 
C~ e on.,_ffil • 0 p:·oje.o Vai â Pl'o!Uniqarflo. de a'.'·rdo "Offi o "• n.•oo 8', allnea c. .. . à I 

'-V ~ .. ~ v fA sPS'iC!O t! ç•J_-;pcnsa 1 1ora 
Sala das Se-s~õe-:. 14 de ~etcmb:·o d~~ ~-f:-a-~;u;~--;·- r~dc --~o 1!_,1al 11Umero 2, do Reg1mento Interno, a e 5 rnilw_tos ,. reaberta ,à 1 hora 

1965.- a~:~~~ OiJ. ,,raCa: númr-o,,á.o Cie t3Prgio de Pontes, can- e 1íJ mftcuia~J 
·o SR. rH<~":ilD~.:'.<l'E:: _J:A.,~::ER ~iàato üauilw~do em concurso pilbl.i- o sn. p:nr~ ... t:!':vn::: 

_· (Gnhe,~to .1Ji'C-rf,iJl"D)- - Em con.<:f'- 1 co, para 0 t'argo de Auxiliar Legisla- dfôU'iéi AiüFãêfêJ ~ Está reaberta 
q_üên:c-111, pas'.o.-se à di<:.cussào da re- N~- _1 __ ._ÇJ~"h. de 191?_5_ 1 t1vo, PL-10, ao Quadro da secretana a r;es.são. 
~-:fínal -'iu Proje-to de Lei da Cú- , _ . . . _ l do Srnado FederaL .' Sôbre a mesa a Re-da{'ão Fina1 das 
mara:nQ 164, de 1963. 'r:_. cu·_:..v_ /lllal do Pi'Ojf!!O de I:.P8olu- i 'I ' .-... . • ('mPndas do sen"t::lu ao Projet-o de 
:-.-"havendo quem per-::t a P'i!:>.vra. ça:J J.d'!-ero 66'_,_ dt l!Jt;J, que póe à ( d-s~,a d~" co:n·-~~~ Dne~o:a,_ ~;n 14 

I Let da camara n" 162. de 1005, de 
~rei a clhcus:;~io. •P(.·.u_,·o.J d:sprJ~:~_;ao ào Gov~r_no do E.,lado dfJI \;; ~e1 em .o ~e _c· - ~ro onra ;ink\Btiva cio br. Presidente da Re~ 
. -:btá encenada. C'.'ulc~ a Oficial Leg-í_s·latir'J, PL-6, llnct:ade. :- c~mulo ~ogue~.ra. da Ga- . pública, que dcLl1e a competência 

Em votação. .1/o--·ma Femanlles ra;~·ora. !na. --:- c~Ob;;, to .Uannho._ -- Grudo do:o; E•,tados pal's. co!Jr-ança "J'S un .. 
0. --~-~. Senao'u·,T~ c, ·e •pt·"·:~rn a .tlrn~d!rt.- va~·t·onccllos Torres. 't>"'tos so'"re "en"as e "onst·~·çoe" s. ~._ ·'. "''"- I A co.mi3Sâo Diretora .a;J:·í' . ..,._.uta a "" ~ ~ u .... f'> ....... 

%'edaçlo !innl, CJl::'~r8!:1 p-·mw.necc-~: \ reda··ao final do Projeto de Rc~mlu-: () Sr. 1ÇI Sec:rel-J.río procederá à 
.Hfttados. tPau.\u .i c;:.ir. lliünero 66, de 19J5, nos scauintc::.. Q ... tllL.J:l:!l~'U,;.g:~~'1'J;:_. leitura das emCJ.úlas do sen..i.do, ~m 
··-~ aprovr:do , (Gilberto· Marin1,ol Há ainda · ~ll:t rf'd<~.r,-iio final. · tennn_,: 

ptoJc!o \Ji <i ~-ornu!;.:J.t;<lo. l'ni Requerimento que sera lido pelo c t I:rla o ;;;::-,.;uiltte !; -a ·sem);,- i;;- (r .. ·,:ed.u:ão final 1 .H.:a'SOLU. AO N'~' DE HG5 senhor !'> secretário. 
41."!ort.:du: /' o ~[nado Fecteralre~olv.e: , 

:& Jiclo e apn_}::·.~~!? .. _o_seg_~-~~~. _ 
PARECER 

~ -- - do Gon·mo do Estado do ceai"~, sem; 
.F:_~~_E ___ CER__ 

1 

Al'\:~Q unico. Jt p. J.:.ta a dispo:dçâo 

N9 1 .093, d~ 1965 \·en('Jluentos, peJo prazo de 17 meses,; RE.G\lERJNl.E.t:.l:r.O fleci.a.çJio final da.ç cmrndas d.o Sena ... 
:nos tc·rmos do artigJ 300, Item 1 do~ I do ao Projeto de Lei da Câmara n? ll;'Ccdo final do Projeto cte Lei da· Rc>gJWlDlento da Secretaria a onciaJ: N9,~652 r da 1 965 172, de 19G.:i nô' 3.038-B~S. na 

mara n"' 164, de 1963 (n 11 3.029-B, Leg~:,;t~llvo, PL-6, do Q11adro da Se-I' Nos têrmos dos artigos 211, 1etra P 
1 

:asa de. m·tgeun, de ~niciattva do 
de- 1005, ua Casa de on(Jem. J. cre~a1-Ia. do ~enado .Federal, J.ioema. e :ns. do R-eg-ímema Interno •. requeiro I Sr. Presulen. te d.a Republi.ca. 
Re1ator: Sr. __ Hc:ribaMQ.__y_k~rg, Fel'n

1
a1ldes Tavo!a. . , ) dlspensa de publicação para a. ime- Relator: Sr." Edmun!UL_J;_ey.J. 

~A C<lmis'ião apresenta a redação fi- de ~a~~ .. -~~r;~~1~~~ Due~ora, ;r 14 ) diata discus:;âL e votação da redação A cornissão a~::~ a redação ft-
aw. do .. Projeto de Lei cta Câmara nú- A ds d.. ca .1 ',_,- u.ro., oGura)final do Projeto de Resolução_númerolnal das emendas do senado ao Pro· 
- l"' ~ 19"" ( "J 029 B 65 n rn e.~- nu o nOQ1len·a liO n- jet de -...,! d Câmftra n~ 172 dO 11!1'~~ <.0-'1, ~e u..r n- · - ~ • na 'ma _ Gilberto M 1lrinfw _ Gu:"cto 89, de 1965, que nomeia José C!::zrlos 0 ~ a ,. ' 
Cua de ongem1, qu/0' prorroe-a o pra- n,r : 1d.n Vascon do T: ~Alves dos santos candidato habilita- 1965 (n'1 3.038~B-6o, na Casa de Cri .. 
IÕ-"utl. befecjdo no art. 2" da Lei nú- .No'.· 1 ·- c s orres. Ido em concurso' pú.b!ico de Auxíliar geml, de in1ciativa do Sr. Presiden .. 
lhatv -2 341, d~ 22 de na\·embro _de o !"',}~ ~·n ·-:~TE: Legislativo. te ~a República:, que define a com• 
.,qu~ autonza_ o t'ode:.~~ecutn<o (Gilbt:>rto Marinho) _ Sóbre a rnesa! _ _ _ petencía do~ Estados para a cobra_n• 
ten~cwr openu;ot-~ mob1lw.nas rea- outro requertmento que serâ iido pelo/ Sala da~- 5e,~soe:s: e~ 14 d:. setem- ça do lrupôlito sobre \Cndas e consig ... 

, .... })elo Clube NQnll. EE.'nhor l? .Secretário. , bro de 19oo. - Go_l~~!.l:!2.J!.f!!..l!;:!.LO.___ nações. 
· , - Sa1a. da.<l SesJõe.'J. em '14 de serem .. 

,.:.l..-8CIJ das Se?SOf:'~. ;~,de ;=;etr-mbru, 1: lido c aprovado o SP~uinte O :O:R. !'!~:f:.~_li~-r~!__ bro de !f:Hi3. - Jo:;cphat 1\<Iarinho, 
-,.;._~·- Her-tba!c:o T te~~cr. _Preside o- 1 Pl'es'tlenf€'. _ Edmnnrlo Levi, Rela.-
ltft:,_~\ual e RelHtor- ...:61;, :ralo te-~· REQUERIMENTO (GI1bería J\!adi!Ti-O) - Em canse- t l-l _,b ld -:~·,,r 
~---~·_.Jose Fc:!ic--;cilio. -----·--~-~-~ que:IC;a _pa_~Sfl·se à _discu~sào da R~-: _ar. C I. 0 0 " 1-· a. 
:~-~ ·•·;::> ,.,., ';) _ i N? õ51 c:e 1965 ll.a~·ao Ful.Rl Po PiOJeto ch Resoluçao I E1-I:EXD~~ ~9 1 
-~0 AO PAREC'--" ·· 1.0!L-6a -i _ '- ·- - número 39, de l!J3S. (de 1"2daçào' 
~do fi11d (io r· o ·,.,to d" lei da I :\c_, ;.:nws dOs arti!?,:OS Jli, letra p . • 
:,_-."~. - _c.ra nr,' 1r4. de.' 1. JB.l 0~._.' 3 Ózs~B.It· 

1 
~~;.~:-.~~,u gr~.".liD\'!~l-0 -~n.tcr~t~, rr..;q~_et~o Em d:.:iCUF.s:.to. lPaL·a) Ao sxt. 19 (>::;;puO. 

,·e- 1'965, 1l a ca~·a de origem I. qu.e ~-'-='IJ..-'... de !,JUbltca<,ao p.a, a a llD_:-~ ~tnhum dos Senhores Seiladores de onde se If: 
~pr:orrooa o pra~o c:, 1t:!JC!!!c'do no o r- ~-:<lta n-..:u.:-· ?0 e votaçuo ~ 1e.daçao SEjnndo fazer úSO da palavra para ..... <'f';:_ ~::1. Hem :.v ... ••; 
,-#go'_ '2'? da Lei n'.' 2.2~1. de 22 de no~\ n.nu. r:_J P;:cJeto de Rcso:.u~·ao n~mero dbcu.ssáo, clou~a como encerrada. Leia-se: 
\~bro de W54, que au,.on:.a 0 Po~ /87, c~;- 2D65~ qn~ torna SL'lD efelto a • ... art. 19. itm:a n 
---;~ ~J7~CJ_ttiro a f!nam:·or cpenu:;O_e~ n?~1; <H:ao oe Sergi~ de_ .Po:n_es, c:U:,'" Em votar;áo a Redação lo"'ínaJ. ID-f&NDA _. 

2 ,_'ttnabll•-artas· tea~Loaas JLh Clu<Je 1 dJC1
L,_; J amlitado e,..1 c,JllC::ur~o. pa.a OS Senhores Senadores- que CoDl ela 

Ntwa.J. :c ça,·:"Iv de Al..l:üliar·]__.e<Ji:,l<nivo, PL~IO, concordam, qtteirsm perm2necer sen-
o Con.., -e". N to 1 tJ,· <:•.·c• .. a.· elo t:[t.3G.ro lia. Secret1·ria c·.o nena.do tndos. <Pausa) 
- ,.1 ..o.O uc :na ~ Feri e: al. 

Art. !Q ti! pronogado até 20 de ju~ I Sala uas Se,-">ées, em 14 de &~tembrol Está apro\:S,P.lilo~. O projeto vai à pro-
lho de 1910 o prazo ~í..lJelecic'io no de lSi~5. - Gilbe!to J.Iarinho. 1 muigação., .... 

(corresponde l emenda n9 2 - OP. ). 
Ao 1 2'> elo art. 1•. 

Onde •• 1&: 
". . . situado o YOJ1dedor 1111 ....,.... 

nantel. ''__; 



3092 Guinta.-fdra 16 0\,ó;P..IO CO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro da '1965 -- _;_ -
Leb-se: Ew votacão. a 1 1: o se,711111fe o projeto aprovado: Se o presente projeto objetiva crtP.r 

"... f>ituj,,Jo n e:>!r:.l.n"!li';:'; 111 e~lo do 0:; Sr:; Senr.dorc.<: que apr~vam PR.OJETC DE LEI DA C A:>.! ARA o órgão ccnsitát·io, organizando ScUfl 
ven.dedo~· ou cons;guanle," redaçfio final, qneir::m perm.anecer· 1' N" 111, DE 1965 Quadros, nada maís justo Q.ue dar-stt 

E~IENDA K? 3. 
. '.:ién~m1L~. I Pans{l.J 1 opÇ>rtunidade a. :seus antigos sr:-rvido-

1 r:;_s_t;'t _f!.n.r:ar:>~t~\.. SQ111'ra o voto da 
1
- CNII 3.028-A-65, na C<:1sa de origem) rcs, com prática rrunca in!eriox a 1& 

. .1-kme::~da de Si:o Paulo. . . . b _._ 'd l anos de exercício das cornplt:-::as ta-
(CDITC;)pondc h, emem.b n' -! - CF· 1 

/ O ProjêtO vai á Cúmarn dos DepÜ- : <!utonza a a er~u.r.a. do cre ilo sup e- re'fas ccnsitárias, participantes qut ío·~ 
Ao fi ~.;.,. cio HL 1". . .--.

0 
•t.ad.o:::: Designo o Sr. Senador Eurico J mentar, ~e:~~" "1~-t;mstério d~. ~a~en- re.m d.ns R-ece.aseamenio1> Gc·rais da 

Df-se s. ""'~'-•:nte rec!a';!:.O ao ? v· I"?.r.zendc para l:lcomnanhar naquela da_. ~e r •. ~9 ••.4oS.OOO e to, ,u..r uw- 1°40 19-u e 1960 d · r t · ~ 
do art. l": Cas:1 do Congresso Nâcional; a trami-~ p!1cavel _z(J<Wl monta1,tte ~no Or(Ja- iõ~gã'o, s~ assim e~teiideree~rn~~=~r:~~ 

u~ :_;Q, O di;l' ;t.) ll'J paráJm1o un- t~, .. - 0 das ei~Je.nda.'· do Senado Federal rnento V<[J'ert.te, em do.açoes que es-1t,nd . . r.· t , 't . : 
terior aplü..:u-.::.c igu:üm.ente l\0'..; ca- · · \'' · '' • · pccijica . [ •. o :ma opc;ao. "~s anao o uncwnn-
aos de vencht mt consignação de mer- O SR. I~RESIDE~'TE: . . . no em pl~no gôzo dos seus djreitos- e 
a'ldoris.!; em to"ílü:;;b ou C}~terior para ----~-·-- l O Congres:-:o Nac10nal decreta: no cumpnmento.de set:s deveres, nao 

o p:ü~... E~.i.E~.'D.~ NQ t (Moura AJldractc) - Passn-se à I" Art:. ~ o ~~r:~.r Executivo~ ~l~tm~iza;t~ ;~~~~ c~nái~io~~~~r;n~~ç~~a;~i\~e~-11~~;/f.:: 
"" ~!S..W.Ttl PQ" IH;\ 1; :b.JJ_t o uec.uw ~upleme:;Ll, d~ ,<-~~ /3?. exclusi\'O. d:t Administ~a.ção'·. Jus· 

1 ...,9;-.<:~;_63.00~ (;~~~cn~as e no .. enl:t'" :lf·,s _1llfwa-se, pors. a supres::ao oht pro~ 
m~lh~:s," q.l: • ~l(..t.:entos e., scssent..l_ e i o l: I pus~a .. para que, se o func.ionS.rJos p:r::.·.­
u~ul ctu,euosJ ao Sub«nexo Mm.s:.... ci:chPr as concUcões esL~belecidas n.) 
no. d~~ ... FP.z.cn.~a. 4. H.l~l (',.co~taàorl~= I art. go e seus pÚág-r:J_fos. do [1rescr~t'.': 

(cone >[lOnde às emendas lU. 13, de 

Pl~mil'io; 3 CF.) 

~o\ o art. 2"'. 
DC-.se ao u:t. 2" 

tão: 
a scg:uiute reda- · Geral d,. ~~I!PU~llca, Dota.,.<lO ~ ... - ... ~e .. 

1 
projeto, decbre stw op~·ão pelu. nova 

.tl.4.l a. co.urnte~ 3. : .. - De.,pes"'1 ~ I"Hnacfio. _· 
T.P.i n 3: 1.· 1 .. Pt!.:.Soal, 3 1.1. · Sah das Ses:::oes. l4 ue sc'trnbrv ti~ 

1'Art. 2ç>. ?-:as lransferências de C1v1l vanavel. do Orç:,nncnto ,1965. _ Gilbc<to Marmf:o. 
merer.dnr;u;,; p.~Jn.; reflpectlvos fabri- ~ paYa o rttu:-.1 exercicio. aprovo ao pela\ 
cantP • .:; o a pcodutr:res, p:ua os seus I Lei n<? 4 539, de lt) de dezembro de i . Ei'viE:'-IDA Nu 3 
próprio:. ~-.,:a:l~:·~r.tmcntos.. ugentcs ou 1904. 1' Inclua-se. onde couber: 
represr.ntnntes ou depo.sitártos em Ç"tS Art. 2('1 ~A dot;ação 3 - D-c:-pesa~ • • 
ou~ ror; Ib~tadt\s., o im-pól:>tO Ue. \'endas ••· ! Correntes 3.1 - Despesas de Custeio l Art .... Os rxnpantes de ee.r~o3 
e conr.igmu;õe.s, será devido ao E:>t-a- Em discussão o proje-to. , 3.1.1.1- Pessoal Civil- :Fixo, cons- ~inlegrantes do Grupo Qr;up:.l.c:lonat 
do p.rodttfnr ou de Origem dus pro~ S-e nenhum dl)d Srs. Senadores de-f tante do Orçamcul-o vigente. no .Stlb- ~1Y:cnico·Cientlfico do Quadro do Ser-
dutos, nd'anwdarnente, por ocasift.o sejal' fazer uso da p:1.Javra, encerrarei anexo 4.14 - t,1:inist6rio da .Fúzrnda !viço Nacional de [-{ecen<;eanle-l<.Lo, ~J-

,1;:1.:\ re:w.'<>~U. calculado sôbl'c o pl'(ço a ti.ir.ct1s~n1o. tl'ou:w.• - 4.14.10- Contado~ia-Geral daRe- ~derflo ser comocados parll ptf•$t.::<Çá() 
du traruferênc;ia, mas com a redução/ R;.t:t cnc('!rHc13.. -pú.blin,, fica reduzidn de Cr~ ·····.·!de sen·~so em rc.,xüne de. t€-m?{l ü~te~ 
dr 50<,:, fdnqutnl.a pm cento). I Em vota~~o. 29_2.4_ê8.0CO <duzentos e novenra e d~!S 'gral. na forma da legislação Pm vigor. 

· § 11•. Por cc~sião du venda ou con- ('.') Sl·3. Benadores que apmvam o r.:ulhoes, qtmtrocrnt.os e sessenta c Dh·O 

d f · t · t ·1 · Ju:;.Utu:açâo s~gnat~o ::.o Estado para on e oran1 Pl'OJe o, qumrnm pcl'ni13.necer scn .a- 1m Cn1ZC1t'031, I 
tra!l.:;terid:J:i n.s mercadorias, o impôs-

1
1dos. ~Pausa..J · _ • Ar~ 39 A ~i~criminaçâfl dt\S irnpor- ~ Sabe-&e que os serviço:;; de recen-:-

to C. c v!!nclu~ c consignac:l'le.s serâ _ pa- Esta nprovE\do. V :li à s~nçao, tancms do credito suplementar. de que· seamenio, pelo presente projeto com 
go a P.sse E.;;tnrJo sõbre o prt-ço nor-: .. _ · ~ ·~ , . . . ~rata .o _art. 1'·' e. d_; _P-lrcela cons1der<1da I sua pcriotl.icidade alterada para fi (c.in-
tnal dit operação. deduzido o que foi 'li, 0 SCJUZ.lte o.pro;eto aprot:ado.,maphcave~. sera 1e1tn pe_lo ~oder Es:e-: co 1 m1o3. r~c:.wretam u~ gr·anda 
pago uo Estado de origem d:.t- merca-! PROJETO DE LEl DA- CAM.ARA Cntwo e oocdecerá M d!.SP'J<>to na Lm acúmulo de tarefas e;:;t.istlcas em pra~ 
doriu. Nº liO, DE 1965 no 4.320, de 17 de. março de 1064.. .zo rel~.tivamentc curto, compl'eenden-

§ 2-:-. Con:>fdern.-se prêço e trans~ . Art. 4Q Esta le1 e~Lrf':.ri em Vlf\01' i do a coleta dos d:1do:;; censitários, sua 
ferência, para os efeitos do disposto (N? .3.031-A~El5,...na Casa de ongem) na c;ata ~~sua pub1Jcaçno, 1·evoguctas :critica, ccdificaçiio, apuração, tabula~ 
llCSte artigo, o prêço ~ormal da vcn- Rellftea(, se~n aumento de deapesa, a af. d1SPC5l\o_cs __ et;~ co?tr{u.-1~. )ção e apresentação. Tratando•se de 
da da mesJX.a mercadona para o mer- Lel n. 4.539 .. de 10 de ~ezemb~o de O S!l. Ptü: .. S ... DEI'~TE l•>.foura An- .operação de Umbiw nacional e cxten-
cado atac!..\di.;ta local. 1965. que esttma a Rec~rta e ju:a.. a dradel fsiva a todo::; o;;; setôres da -vida .-cta 

§ 3Q. Aplica~se o disposto neste ar- Despesa. para o ercrcic:o Jinancetro 1 Pals em determinada época, n mohl-
tigo, ainda que o produto transferi- de 1965. · J _ ·luzaç:J.o de pessoal telllPl"Li.rio .·é um 
do del/a ser submetido. no Estad9 de o congresso Nacional decreta: · 1

1 
imperativo indeclinável da l'eat.za.çó.o 

desUno, a: processo de industriaU- ' . · do:; recenseamentos. forçando o órglil) 
zaçâo. Art. 19 Fica alterada a Lei 11úmero · central, nestas condi<;ões.,. " fum:ionar 

~ 41 Nn hipótese dêste artigo, é 4.5.39, de lO d~ dezemQro de ~.964, que em regifl.1€' de trabalho intensivo. 
sempre ns.'>egurada ao Est~do de des- estima a Re~elt~~ e fiX~ a Despesa pn- jccu}}ando, em di\'e1·scs turnos. as 2-1 
tino a incidência do ilnpô!hO nas ven- ra o exercicw fiDanceiro de 1965, na horas do dia. 
d:.v> efetuadas, no varejo, dtretarnentc forma adtante Indicada: Ha. en1en~as apr.csentadas ao pro- ! Assim, para. que no pt:ríodo supra 
aos consumiàol·es." Subanexo 4~14- Mimstério q.a Ftt-

1 

jet.o e.que vuo scl' hdas pelo Sr. lQ Se- .mencionado nf,o fique o SNR sem a 
E:\IENDA NlJ 6 zenda crctáno. lcolabor?çâo 51e sens. :écnicos: -.!?ropo-

Onde se lê: Sâo lidas as seguintes mos a mclusao. d~ presente arti,-;ü, ~ru 
(Correspondente à Emenda n(' 11 ; àefcsa dos rer.1s mterésscs dn Naçao. 

de Plenário> 4.14.16- Diret.or-Geral da Fnz-en .

1 

E:YIENDA Nq 1 _ . 
da Nacional (Coletorias Federais) _ \ Sala dns Sessoes, 14 de setenv.tm ie 

1\er-:::=.ccn.te-se, onde couber. o se- 4.14.23 -Diretoria das Rcnda.s I fi:uprinla-se, no § 2° do anigo go, o 1965. - Gilberto Mannho. 
guilüe artigo: ternas lsegwnle: \ 4 

4.14.27- Divisão do Impõ.sto c1 " ••. e deverá ser apreciada no int-c-
1 

E.MENDA N? 
"'Art. . . • .N'aa tmnsferéncla3, para Renda. résse exclusivo da Administração:·. 1nduir no art. S? o scguint-1! pn~ 

. outro Estada. e!etuadas dire·tamente J 

pelo próprio produtor para formação Leia-se: 1· Justificação r~~grafo: . 
,de estoque era fil!e.l, sucursal, agê_n- 4.14.16- Departamento .de Arreca Antigos servidores do Serviço Na- § 4Q Fm·ão parte do Quadro Per-
ela ou representante, para posterwr dução tEx:aiorias federaiB) ciomtl de Recensea~nento, com hugos m~mente, além dos funcionários d!.l 
venda.. o impôsto serã devido na- pro- 4.14.23- Departamento de Rend nnos de serviço e com experiência nos IBCE de que traia o ari.. 9". os SCf'-
porção de 50% (cinqüenta por cento) Internas completos trabalhos censitá:rios, pode- victores do ... tua! SNR. admitidos até 
no u.to õa transferência. ao Estado de ·4.14.27- Depnrtrunento do Im riam ser injustamente preteridos, por a data da Lei n9 4.0G9, de 15 de ju .. 
orig~m e 50% (cinQüenta por cento) to de Renda. denúncias não apuradas ou por outras nho de 1962, que serão cnquadtadoit 
,no z.to da venda ou eon.signaçlo, ao Art. 29 Esta lei produzirá efeitos a clrcunstfmcia.s, se subsistisse a cláusula de acôrdo com o disposto no D•~cre-
Estndo .ele destino, à base das aHquo- partir de 19 de janeiro de 1965. cuja supressão é proposta. to n9 48.921, de 11 de setemhm de 
·ta-a ~lgorantes, respectivamente, em Art. 39 Revognm·se a.a disposlçõen Além disso. opção é opção. Os di- 1960, bem como os que se encontrem 
10a.da. F...sta.do.'' em contrário. reitos devem ser assegurados a todos. em exercício nu data <in ptomulga.ç.ão 

sem- qualquer discriminação. Se o fun- desta lei. . _ 
EMEIIDA ~TQ 8 dr~.:.!-~~IDENTE (IIJourtt An- cionãrio está com sua. sttuaçl'i.o 1'e- Just.tjfcaçao 

(Corre:;pon.dc à Emenda. n~ 10-CF) guiar, em pl~no gôzo dos seus direitos A inclusão do presente psrá~·rnfo 

Acrescente-se, ondo co-uber, o se- p · L d L - d c• ' 171 it ã ~ ~ rOJC o - e e1 a ,..mara n , por que provocar-se uma s uaç o que razões abaixo enumeradas. 
••Discussão, em turno único, do e no cumpr1mento dos seus deveres, 11·usli!ic•-se plenamente, poc. divers"" 

'B:uinte artigo: · de.l965'" q.ua uutoriza. a abertura. pod~rá. caus~r danos e males 1rrepa~ o atual consultor~Geral da Repú~ 
"Art.. • . • Não estão sujeitas ao fm- de crédito .suplementar. pelo Mi- rá.veis? Servidor com situação irregu- blica, Dr. Adroaldo Mesquita da cos-

pôsto de que trata esta. lel aa tro.ns- nistério da Fazenda, de Cr$ . . . . lar por certo já estaria afastado. ta em o Parecer 082-R publicadt, no 
ferêncts.s efetuadas, de wn Estado pa.- 292.468.000 e torWL inaplicável O direit-a. ~.opção deve set· amplo n:o. de 27~10~64, apro~ado pela Pri.-
l'a- .outro, pelo própl'lo produt.or, pn:ra igual montante no Orçamento vi- e sem poss1b1hdade de difcrenc!açocs metro Magistrado da Nação, fin:ou. 
seus próprios estabelecimentos, de ma.- gent~ em dotaçbes que espeçifi· momentâneas. com riqueza de detalhes, que tnàus 
•" 1 t 1 "-· co.." 'd d ~r as-prtmaa e par cs com-p emenln\o- Sala das Sessões, 14 de setembro de os se~v1 ores a mitidos até a tlata 
:res adquiridas para emprêgo O\l utill- Em discussão 0 projeto. 1965. _ Josaphat !.:!arinho. I da Le1 :r:Q 4.069, de 15 de junho d,..e 
b.ç!o no processo de industriaHt..aç§.o se nenhum dos Srs. Senadores de- 1'. , ~ -.o <) 196_~. estao, R?1parado~ pelo :~.rt. 2.:.. 
de seus produtos:• sejar fazer uso da. palavra enccnaretl • E.,II~1'lDA N· .. pa-ragrafo umco .da c1tada Lei, não 

a discussão. (Pausa.) ' Suprimir no § 29 do a-rt. 9':1 o trecho ll~es J?Odendo pms se~· RJ2licados . t?.s , O SR. P~l\"}'E: 
(Moura Ancl-rade) - lfut 

a reda.ção final. 

fstí enaett\l.da. 11 e deverá ser aprectada no interesse . d1spos1tí.Vos da Consohrl.açao dn.s J:.ers 
dtseusslo Em votação. exclusivo da Administração .. " 1 do Trabalho. A 

_ Por seu turno, a Suprema CQrle, 
Se nenhum dos Srs. Senadores de~ 

$ejar fazer uso da. palavra, eneerl'are1 
a dlscus:sij,o. (Pau.sa.) 

Está encerr~d.a, 

Os Srs. Senadore3 qua aprovam o 
projet-o, queiram permJ.necer sentados. 
(Pausa.) 

E$tá aprova-do. Vai à ~. 

Justificaçao I em numerosos e. restos já assentou .que 
o exercício da clirelta à.1 OI}\'ic 'l:.,ãv nog sel'vid"O.t'es consitários aplicaw.-se 

pode, e nem deve, ficar· ao ar~ít: lo t6d~1s as ..normes l'Pft>rentes a enqua­
da. Admini.-:\mçâa, c<Jmo é C\'!dr'!"l~:!. ,L~ramento e c-sl'ft'_->!~:lnde, conforme •1e-
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_Cilftl$8-,: proferidas nos Recursos Ex-) O parecer da Comissão de Finan~ 

>ftraotdinários nc:s. 36.392, relat-or o ças é favorável. 
lo, .a jurisdição da Junta de Conci~ 
llação e Julgam(!nto de Santot, no 
mesmo Estado. 

.!LmJBES1.2_E~_!JI: 
Woura Andrade). E.;nno. Sr. Ministro Nelson Hungl'ia,l Em discussão o projeto. (Pausa> 

~ ~{).050,- relator o Exmo. Sr. Minis- Nenhum dos Srs. Senadores dese- Art. 29 Esta Lei,entra em. vigor na 
:_: $!0 Luiz Gallotti; n~? 57,638, relator jando fazer uso da palavra para 

A..uta~ohertu•a cw. Minis· 
têrJ .. Q.....t;YL_Juªtl~ ~ Negócics Jn!e~ 
rl.OJ:.f§.."de. crécJf_t_g e~pcciul pa,·a o 

custeio dos vencnneritos t '!Janta­
gnzs dos servidores da Fundaçao 
Bnun· central. 

_.ri· -~o. Sr. Ministro Evandro Lins discussão, dou-a como encerrada. data de sua. publicação. 
-·e· Reêu1'So Ordinário no Mandado de Em votação. Art. 39 Revogam-se as disposições 

Segul'ança n9 7.533, relator o Exmo. Os Srs. Senadores qu~ aprovam o em contrário. 
Sr. Ministro Gonçalves de Oliveira. projeto, queiram permanecer senta~ 

Sob o aspecto técnico, impõew.se o dos. (Pausa) 
,. aproveitamento do p_esso?-1 ora . em Estâ aprovado. Va!.....,.!._~~_?ão. 

exerct~to no S~R •. 'flsto que ~ _ mes~ E' 0 seguinte 0 projeto apro-
t.tr._áveJ a contnbmçao que trarao aos ·rado· 
levantamentos c~nsitários futuros. · 
graças ao nível do conhecimento ad· PROJETO DE LEI DA CAMARA. 
~uirfdo. cmo suhciente tirocínio para N9 175, DE 1965 

:a preparação, apuração e divulgação (Nº 3.055-B~65, na Casa de origem) 
dos levantamentos a serem efetuados Auton.:a 0 Pode E c 1 b 
no tutl.lro. r 2c u wo a a llT, 

1 pdo .Mzmsterw aa~ Relações Exte-

O SR.. PRESIDEi\TE (Mourt.t An­
draâe) .. 

Projeto de Lei da Câmara nU­
mero lí9, de W65, que autorh:a a 
abertura de crédito especial de 
CnL_L~3~_,9,90. 5QO i onde oilbões. 
duzentos e oitenta e três milhões, 
novecentos e noventa nlil e qui­
nhentos cru7elrm.;J :w i\:Ih'l.istério 
da Agriculturn., para o fiin que 
especit'ica, 

Eru discussão o projeto. (Fnu.~a •. 
Se nenhum dos Srs. E:-enadorts pe­

i di ra palan,a pa"a dllicu:;sâo, U-.i-h-ci. 
como encerrada. fPansa). 

Está en~errada a discu~.ü~o. 
Ern vota~ão. 
Os Srs. Senadore:-> qu~ ~)Jronun o 

projeto queiram permanecer stn1sdo:;. 
\Pausa>. 

Ap;.:_~;:,:;do .,.,Yt~I !~. ~~~~l·~·~q. 
E' o sq;utnte o projeto ~pi u4 

\'a elo: Sala das Se.ssões. em 14 de setem-\ TiOJ·es. o crédito especial de ...... . 
bro de 1965. - Gilberto Marinho. Cr$ 100.000.000 tcem milhões de 

n ·e·1·os) 1 " · l Parecet !avoravel à a Comís::.ào .de PHOJETO DF: LF.;r DA CA..:\IARA o cn_. l_'~r;;_s_m __ E.~~-'TE: c: t-. -t , para c~ .elh'!r as c espe-
~ ~-- _ sa~ decorrentes· cto Teaju.<;tumcnto da Finanças. I N9 1130, DE 1965 
~MoiJra AndratlCJ - Em dlsruss:io con:ribuiçào brasil.'!iro ao Fundo Em disC:U!:>.s::lo o projeto. U'au.5a) ~~9 3.060-B-65, na C;-:,~a ele Grigfn!l 

o. projeto com as emendas. E:::pec;al de As.sisknc!n p(i_ra o De-
senrolvimento. Se nenhum tt0s Srs. Senn1ores pe- Au:orita a abcrt11:-a ao .:ilinhtCTiO ·d.a 

,__OS~: JOS.\PliAl~ 1\lJ\RI~HO~ 0 Cun::rresso Nac!cnal dec··eta·. dir a palavra para a dii;"cnssáo, dá- Justiça e Neydcios In/ertorr;,~ t!.c crc~ 
. ,pela ordenu Sr. Prcsid€llte.i ~ ,. ~ la-ei como encerr::nln. t?av.~a) clito ~~.spec:iat 1Jfi.TG o í_'W.!eic dos rcn-

V. Ex~ podena me mfurmar, por ob~l AtL 1o FICa o Poder Excculno au-1 R·üa encerrada a dbrussáo. cimentos e_t•anta:Jf'!l$_do.~ !>f'rri({.(;res 
,s&.ulo, se êsse pwj·cw é prmemente Rc~:1r;or.s E:~tenorr::;, o L'ICdJto espc-) da Fuitdw;ao Bra.)a (t''•t<:ui. 

'""~ Em votá({, o. 
00 EX('cutno? 1 totu.udo a .\blll, pc o .\ll!l'Ste!IO das ( O Congn•sso 4\acim.ai deC'-rel.a: 

O S
R PRESIDENTE _ (M r.a! de Crs 100 000 000 ICCIU mi~ Os Sr.'>. Senad•1rfs q~1e ap1ovam 0 • 

· , ,. ... , o~r~ cc1·,cntc cxc:ctciO dE 1965, as despe- projeto quel'i:~m pt·mutncce1· senta- I Art. 1'? FiLa flutor~.~t!a f.t abcrtu-
,4.ndrade) ·-:-"E do ~xecutl\_o .e e.ta 1thàt';, de cruzeiro'>•, p~ra atender, no dos. (Pausal. I ta, ao ).Iinistério cia JUHIÇ::t e Nego-
.<:otrenclo piaZO;. O ptazo tem11na no i t-a,~ d.econ:cnte:-: c!~ _1ca.]ust.tmento da ;cio:. Intcriol'es, do c:·édito e3pccial de 
~a;;.~ de oulnb10 · : coJllnbwt,·ao J.m~s11 e 1w ~w Fundo Es- AE~~.!:.c.!5::l.·_...S.~L~.saaqt.o. / Cr.~ 337.828.560 i t1ezem os e tnnta c 

-0 SR. JOSAPHAT .r ... 1ARINHO -! Ptcml (Je A:.,st.stenciH para o Deseu:. sew milhões, mtoeentn:; e vinte o mto 
volHmcnto, C'riado pdas 111 Reunióc>s E' o srguilife o proj{'tO ap10- 'mll, quinbento~ e se;:,scnLa crm.Cirm.n, 

Queria ~bclarecer a V. Ex~ ~ue. qu~n- 1 de const;:lho rntcramet'icano EconU- t·odo: jd.estülado ao CUfte!o, nu c-xercicio 11~ 
to· à_·n1mh~ emenda. podena conve:·-rmicu e Social, real:zadas em Lima I nancen·o ae 1965, dos .t•nclmenws_ e 
~18._ em sm1:ples. destaque, para nao: em dezembro de 1964, para financiai; PROJETO DE LEI D-~ CA?\i.1.RA ~anta:;;cns dos s..:tvHlores oa Fundaçao 
~jfidlcar_ o 1me;~w.to ~ncan~lJ?hamen-: as DJh•idades da Aliança para 0 Pro- :S':I 179, DE 1G65 ?ras1I Cennal, .enquadH!_?,J~ n~ ,rmma 
tQ dll pr?Jeto. Nao se1~ ent1etanto, se gresw. 

1 
(:K? 3 . 05u-B-ü5, na Cn:·a de or 1~em• ]a as L-e1s ns -l- • .:•11, de li r,c J\uho de 

deva faze-lo, porque ha outras emen-1 Art. 2'? A p:·esen:e Lei entra em .;. , .. ,. _ . . .. . il!Jo?, e 4 .14b, ne ~-G ~e Jt.ll1•'o, d(J 196·1, 
das. :VIgor na data de sua P1liJlicação. 1.4.11 1.0J • ..:a a abtll1,1 •. o. ~f' :.nmto e.;p~-~e a.o Decreto n'~ ;,,1. .. 24, de l.v de se· 

0 S'R l'RE::!:IDENTE: \ nal de Cr~ ll.:t8J.fl!J0.500 \on.::c bz-1ten1bro de 1964. 
--: · -------·~ O ~R._}-~~~!::'~~~.~ lllões, duzentos e uitent.a e t:·és 111i- j Art. 2~-' o crulito espeC'ial em ques-
. (A(OUra Andraae J - De fato, a 1 ( ,:fGura Andra<it? 1 _ ._.Qis,g.!Jóif.@.o I Jhõe;;,, novecentos e nvventtt mil c , tào sebl., autvwáticam.E::nte, l'('gistmdo 

é:l'nenda de v. Ex>)., bem como uma: t · , - (J;únhentos cru:"("'lrr;~;J :J.rJ _,tiw.~láw f pelo Tribunal de Contas e dj:-;trlimído 

~.-... ·· . cndas do Sr. Senador Gilberto!! cu; urno.'lnuco, li O Projeto de Lei da Agricultura, para o jim (jU~ rs-·lao Tesotlru Nacional. 
o, ficariam atendidas com o da Cã.ula.rii;_·:..u~--.::_:l 77~ d~ 1965• que 1J~cijicct. t1 Art. 3" Esta Le! t:nt.rn. em vigor 

~t.,.;;. t'.stende & COmJ;;.r.~~- cte São Vi~ · ;r;~~Jrnrnto de destaque das mes- ! na clatn de sun pabtl•'R.r:.-w. 
~-.... expressões que pretendem su-, ccme a __ .J~!:iSdiçho da Junta de O Congre:sw :\acionai deereta: • Art. 4'~ Re\·o;;am-sc :.s clhpmdçMs 

I CüncJliação e Julgmilerito ·de San-·.jltinftt. _. Entretanto, a existência de Es" d . ·- .... Art. 19 _E' o Podf'~' F:(<·'vlii.iro :w- , ~'m l'O!H.rárjo. 
duas .outras emendas regulando ma- tos .. no- -·ill..!L]~-~0-ão Paulo. torízado a ahnr, pelo .Mini...,tcrio da i 0 SR. l'fti:':SlDE:s'Tt>.:: 
téti&.~~hão prevista, embora correlata, o SR. ALOYSIO OE t\\R\ .-\LHO: Agricultura, o créoito c:;pccial de .. ·1 
·eoílf:_(J. projeto, mandando acrescentar; • - Crs 11.283.91}0.500 (onze bilhões, du- tMcil:ra .·tndradeJ. 
~çôes novas, torna inútil a: lPela Dldem.) Sr. Pl!.'!s:dente, pelo zentos e três milhões, noYecent.os c 
~-·· , Lação de requerimento de des-' cuacLno de avulso_ s que tenho em no'i'enta mil e quinhentos crn:t.eil·osJ, I Aulori.'-a a abertura d~ crà!dos 

· mao 1• ~ d e~p:;ciais. Úo ÚW11tan!c de C7~ .. t.àque.. f · s, -a ~un pro;elo e lei que con- para ateuder ao cumprimeito de um : 
.Assim, a matêria sainl da Ordem: cede rsença.o pa!·a oinas de as3istén-~programa especial élnquele M'iniot6rio, I {.:W9.tl'l0.3SO iiJUCI,:ro bilJ:úc;;, d;;.~ 

d Di c1 1 t"d d ~ , ~en{.(u; c ~cs:;enta e 1tO'Dc mitlt(•cs, o a, uma vez encerrada a dís-; · ~ wc:.n, !na:l.I as ~ela sociedade visnn ? ~ exe_:uç:w de. trab~lhos de 1 novecentos e sete1lfa mU, oftocer.-
eUSsâo. clati Ob1as .::tOCJaiS e EaucaLivas. Não emergenc1a, nao atenchdos mtegral-

11 los e oitfn~ta cru~eiro:;) a diversos 
.-· 0 SR. J_OSAPHAT !>.lARINHO -· Jgura na Ordem do Dia? mente co~ os seus atuais-re<:ursos, e

1 
M'l··tcrio~ ·- Pxl•r J d;··d, 

. . . ' /ao ressarcimento de compl'Oml~"o~ re- . ti t~. , ao 1 c u ,,ct r,o e 
Quer1a de1xar f! csdarc~Hnf'nto feito_, 0 __ ./?ll...~- P~u~.:slDE?;,''J.'R: siduais assumido sen· 1064 )el~ ""'t. _ 1 cw Tnbrmut de Contas da Unta o. 
porque com a mfonnacao de V. Ex" - ~--.,.,,_,_, · . · . . . • ~ l S ec 1 . _ . 
çorre .. ~e 0 risco ele não dispôr d~ Ulloura Andraae) I"igura na mcos do -?dmlsléno da llgncultura, no I E:ll dJs.cu.s~;.lO o proJeto. (Pausa). 
$empo para apreciação do projeto Oraen.1 do Dia, ma~. nos têrmos do desenvolvnnento do seu programa de Se n~nnu~n do~ ~ls. Sen::\dores de­
dadas as circunstància~ notórias d~ Regm,rnto Interno, !oi all'l'Upada a trabalho. , . . 1!1Cjar t.hscutl:lo, 1re1 oeclarnr EJ'if'{'lTa-
proxiiD.iàade de elciçõ;s. 1 maú.:na que depeud1~ de v~tação se- Art. 29 . S credi~? t'sp.e.c.\al, de q~te da.,. a ,atscu::s::?· 1PaHWI. 

- ··~·· )creia e este item foj deslocado a.r t:ata o aiti..,o_ante~wr, s~ta .• ~ucom.'t- l!;St,t .cnce~~act~. 
O SR. PRESIDJ:::\TE: : 0 fmal da pauta. tPausa) P a ücamente, re~Istrado e d;stnbuído ao E"m \oiaçao. 
~-~ A à . . , A_,_ .. :.: . I Tesouro Nacwnal pelo .rribunal de Os Srs. sen 1:Jores que o apron1m 
. , _ __ 1a ,!.L la .... Lt - • 11~0 .sei que Q.SJL.....f..RESIDE~iT~_: Co~tas. queiram COI1Servc>-r-!:e :5elltatios. Pau.~a; • 

. b~ftja teqtL..rm~nto de ur~encia, nos Art. 39 A presente Lei entra em I .FQt_am:~_gQ..._." 
-_~mo ___ a do ~eg1~nento Intewo, a m~-. lJwuro. AndradeJ - Em discussão vigor na data de sua. pub1icacão. o proj!(to mi à . .;;~nt;i'lo 
~--devera sau da Ordem do D1a,· v projeto ui! 1.17 de 1965. (Pausa> • - - ~ -·- · • 
~-·:._tez .cncer:ada a dí~cu~.são. 1_ Se m~nnum dos srs. Senadores pe~ Art. 4Q. Revogam-se as disposições j E' o seguinte D projeto sp~·o· 

... ; .. l;lft ~ d1scussao o prOJeto com as: dü· a palavra para discussão, dá-la- em contrario. vado: 
,tm~s. tPausa) I CJ ctJmo encerrada. (Pausa) 
~um dos Srs. Senadores de~e- Esta enc!:rrada a discussão. PROJE±.9 DE LEI".~~ C_~1f,.~fk,'\ __ i'~.J&..., DE J9ti5-

JIU)d0 fazer uso d~. p?.lavra para d1s- Em vota~·ão. 
~' dou-a como encenada. ) os srs. E:(.:nadue~. que aprovam 0 

4.:~·ateria \'aJ ~s Gomissões, para proJeto q~a::..:r.:.m ~{'ITlanecer sentados. 
~t.ução de parecer sôbre as ~Pau;,fl; 
-~ns. AD.rc.u.I.&. 

-~.:_~~-SIDE~~TE: 1.' D !.C[,''hinle o projei.o apro~ 
·~Mow·a Andraàn - Item 4: aLe: 

,Piscus~âo em turno único ào PR0,1.2TO L-E LEr DA CA1-1ARA 
~ojeto de Lei Ca Ciàmara n9 175, N9 177, DE 1965 
"Qi J9f'5, de ínic1ativa dQ Senhor 
.2fesloent.e da República, Qile au- 1N'? 3 C~7-B~ü5, na Casa de origem) 

· ~iza 0 .Poder í~:wcuUvo a abrjr, E:;/e;(.;-e à t'ümarca de Sao Vicente a 
peJo Mmistério elas Relações Ex- jt;1 iAàtçtio da .Jun ~a de Conciliação 
·t!tlores, o crédtto especial de . . • e .;u;r;amento tle Bantos, no Estado 
Cr$ 100.000.000, pa.;-a atender às de Biio Paulo. 
dêspf'sas decon·~ntes do reajusta- q ccng:;Cot:lo llnc.ionnl decreta: 
mente da contribu;ção brasileira 
.aó Fundo Especial de A.shlstê:r.dn /_- t. J" Pir.n Ntcnc1irla à Cumarca 
~m o Desf'm·olvimento. 1 dt. ::~~o VKente, E};taflo de São Fau-

.Qi2 . .1:.22,!~~~5,_ l~~- C~sa._ de origem) 
Anroriza a _abertura àe cn!ditos especiais, no moutante de Cr$ 4.2&!L970.f80 

(qucttro bilhões, du~e..ntas. e .sessenta e nove tnilhões nor:eccntos e lietf:'n­
ta mil~ oi~ocentos ~ ott~mt.q QT'jlzeiros). a diversos ÁHnislér!os, QO Poda 
Judiciario_ e ao Tri~un~~ de Contas da Utfiiio 

o Congresso Nacional decreta: 
~.r~. ~9 E' Q Poder Executivo. autorizado a abrir1 pelos J\;JiDJstó·los e, 

segUir Indicados, pelo Poder Judiciário e pelo Triblmal de Contas tla 'Uni:'! o 
os créditos especiais no montante de Cl'$ 4.269.970.880 <quatro bilhões ou.= 
zentos e sessenta. e nove milhões, novecentos e setenta mil oitccen{o::; e 
oitenta CtUZ.eiros). discriminados na presente Lei: ' 
lUNISTÉRIO DA AGRICUL'I'URA 

l) Para at.e.nder a despesab dos exerC'icios de 1962, 1963 
e 1964, decorrentes dos encargos previstos no Acoxdo 
Básico de Assu;têncla 'l'Ccnica, celebrado em 195-1, com 
a OrgMização de _>\Jimentação e Agricultura d.a.s· Na­
ções Bnida:s tFAO) (E.M. 907, de 4-11-64, do M.F.) 

• 
40. ~B. ~00 

40.268.bUO 
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JIINISTÉRIO DA )i;J)UU1Ç:\O E Cl:I.TURA 

l) Para atender às despesas decorrentes da Lei no 4.242, 
de 17 de julllo de 1963, relativas à Universidade de 
Sanla C.:ttarina, e correspondentes ao ·exercício de 1933 
(E.M. Sü, de 26-1-65, do M.F.) ....................... • 81.8S4.828 

87.864.828 

Art. 29 os créditos especiais de Cr$ 218.000.000 (duzentos te dezoito 
milhões de cruzeiros) e Cr$ 316.612.563 (trezentos e dezesseis milhões, 
seiscentos e doze mil. quinhentos e sessenta e três cruzeiros) especiftcadoa: 
nos itenr:. 39 e 59, da parte do Ministério da Fazenda, terão a vigência de 
trés exercícios e ·o de CrB 500.000.000 (quinhentos milhões de oruzelr05), 
especi!kado no Item 69, tambêm da parte do Ministério da Fazenda, ~.erâ 
a ü;;ência de cinco exercícios. 

IIINISTÍ'RIO tiA F.AZEN1J.4. 
1) Pa-ra ateruiel' a.o pagamento da diferença ti.e \·Cl1ci­

mentos e demais vantagens decorrentes do aumento 
conÚdido pela Lei n9 4.06:J, de 11 de junho de 1962. 
de~1da ao Juiz de Direito do Tri~unal de Justiça da 
Estado da Guanabara, Doutor Manoel Muxtinho Pi­
nheiro. no perfodo de abril a dezembto de 1962 (E.M. 
912, de 4-11-64, do M.FJ .......................... .. 

z> Para atender ao pagamento das despesru:; do.:orrenu~s 
da aplicação da Lei n<? 4.0139, de 11 de junho de 19G2, 
ao pessoal do Estado do Acre, sendo CrS 512. 863.800 
<quinhentos e doze milhões, oitocentos e sessenta e trt>s 
mil e oitocentos cruzeirosJ, referente ao exercício de 
1962, e Cr$ 843.137.10 <oitocentos e quarenta e três 
milhões, setecentos e trinta e sete mil e cento e vinte 
cruzeiros) relati\'0 'ao exercício de 1963 (E.M. 1.129, 
de 17-12-64, dQ M.F.) ............................... . 

S) Para ocorrer ao pagamento das despesas resultantes 
da construção· de prédio destinado à Alfândega; Dele-
gacia Fiscal do Tesouro, Diretoria Regional do ImPôsto 
de Renda e Delegacia do Serviço do Pahimônio da 

. União. sediadas em Niterói, Estado do Rio de Ja-
neiro (E.M. 1.0341 de 2-12-64) ..................... . 

4) Par ase raplicado pela Comissão do Plnno do Carvão 
Nacional (CPCAN) nos fins previstos na Lei núme-
ro 3.660, de 24 de dezembro de 1960, especia\mente 
nas medidas de amparo financeiro à produção carbo-
nífera, nos têrmos da letra f do art. 69 da referida 
Lei (E.M. 1.135, de 23·12-64, do M.F.l ............. . 

G) Para atender à liquidação de despesas decorrentes 
do fornecimento .de luz elétrica. fôrça motriz e gás 
telefones, telefonemas ~os órgãos do serviço públict 
federal sediados nos Estados da Guanabara, Rio dt 
Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Espírito E-anto, 
enquadrados no art. 97 do Regulamento Geral de Con­
tabilida-de da União (E.M. 73, de 26-1-65, do M.F.) 

o:) Para atender ao pagamento das dividas enquadradas 
no art. 78 do Código de contabilidade da Uni-ão 
(E.M. 76, de 26-1-65, do M.F.) ................ · .• 

I 

Art. 3'-' Os créditos especiais de que trata a j)rescnte Lei &erão auto­
màticamente registrados e dbtribuidos e.o 'l·esouro Naeiona1, lJelo 'l'ri· 
bunal de Contas. 

Art. 41.1 E&ta L-ei entra em vigor na data de sua publh!açáa. 

A1't. 5"' Revo~am-se as dhpohiÇÕE-s em contrário. 

1.021.7721 Q+_SJL -~RI.>SIDENTE - (,ilO:t:Ja 1 § 29 A isenc-ão de que t:.-ata êste 
Am.lrade 1. · 1 artigo não abrun;e a taxa tle despa-

. ~ . . cbo aduaneiro, nem se apli1~n ao ma-
Dtu·u.~wo, en:- turno_ ttrctco do teria! com similar nacional :r..~gistrado. 

Pmjf.'to_de __ L€1 4~ Carnant _1l!L- § 39 A isenção prevista nesta Lei 
?nreo ~ 173. ~e 196:;, que C?1!cede estende-se aos materiais de~tinado$ 
1'>eD:çcto de nnposto~ varn t>r.por- à execução de projetos ihdustriais 
taçao ~e bens. destmados ao de- aprovados pelo Grupo Ex:ectltivo da.s 

. se_nvclnmentr: da ind!tst' 1·• ·Mca- que tenham sido desembaracados nas 
1.356.600.920 mca de preczsão. Alfândegas, mediante assin:1tura de 

218.000.000 

I Inicia-se. com t'ste projeto, n série têrmo de responsa!Ji!!dade. . 
. de matérias sujeitas a escr11tinio se- Art. 29 Esta Le! en_~:ra em v1gor r1a 
ereto data de sua pubbraçrw. 

· j Art. 39 Revogam-se as dlsposiçõet 
O SR. ALOYSIO DE CAit\"AUIO:. em contrário . 
(Pela oraem - Não foi revist-9 pct-9 O SR • .E'.RF..SIDENTE CJ!qura An~ 

oradon - t:•r. Presidente, do conju!1- drade) 
to de avulsos que tenho em mao, cons­

' ta. um projeto ao qual V . .E.xa. não 
fêz reíedncia e sôbre cujo tipo de 

1.530.{lOO.OOO votaçã? tenho dúvi~as. E' o ::n·ojeto I 
que da nm·a reda\!aO ao Art . 39 da 
Lei que instituiu o Conselho I\' acionai : 
de Transportes. j 

O SR. PRF.SIDE..'ITE (Mimra All­
dradeJ - Informa o Sr. Seo:etã~·io 
da Presidência. que, ao ser convocada 

316.612.563 1 a sessão extraordinária, projeto a que 
se refere V. Exa. nf.o foi incl•Jida. na 

500 .'000. 000 ---
Ordem do Dia. I 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
3.922.235.2;55 - Quer dizer que de\'o tirn.-lo do I 

Votação, em turno 1l1tico, do Pro­
jeto fi,c._Lct_da_ ÇâJ~l~i'a_ !~' _168, da· 
1965. de iniciativa do SI' .. Presi· 
dente da RepU.blica, que concede, 
pelo pra;;o de dois anos, isenção 
de impo~tos de importaçâ.o e de 
consumo, bem como das raxas ó.e 
despacho aduaneiro, de m.eUwra­
inentos dos portos~ de r~novaÇão 
da Marinha Mercante e materiai.s 
importados para uso '!Jréprio, com 
pareceres tavoràveis das Comzs­
sões de Projetos do ExecutJ.vo, com 
emenda que oferece e de Firtan­
ças, com -cotos vencidos ,ãos Se­
nhores Senadores Aurélto Viana, 
Adolp1w Franco e Oscar Passos. HINISTfRIO M J.'t~R.INRA 

1). Para complementação de recursos necessários ao 
cumprtmento da Lei n9 3.418, de 5 de julho de 1958 

Í" 

ltLNIS'IiBIO DAS MINAS t ENERGIA 

1) Para regularização de despesas já efetuadas pela exN 
tinta Comissã'O Interminis-terial para . Nacionalização 
das Emprt!sas Concessionárias de Serviços Públicos, 
na forma do § 10, do art. 48, do Código de Contabi­
lldade da União CE.M. 934, de 11·1164, do M.F.> .. 

I) Para ~iquidação dos compromissos remanescentes da 
Comissão Interministerlal para Nacionalb:ação das 
Emprêsas Concessionárias de Servicos Públicos (E. M. 
934, de 11-11-64, do M.F.) ...... : .. ................ . 

8) Para atender ao pagamento de despeEas de aluguel 
do Conselho 'Nacional do Petróleo, relath'as ao exer· 
clcfo de 1964 (E.M. 1591 de 18-2-65, do M.F.J ..... . 

Slmlt'HAL D'Z CONTAS DA UNI!o 

1,)_ Para atender . ao p~amento · de vencimentos, dife­
renças de vencuneuto. ifratimmçdo adicional POf tem­
~ de serViço e salárlo-famfifa ao pessoal pôsto em 
d\sponib\lidade pela Lel n'l t-.:n0-63, no pet1odo de 
10 de julho de 196-! a 31 de t!ejllemb::-o di: 1965 , ..... 

154.000.000 

154.000.000 

avulso? 

O SR. PRESIDENTE (l't:fow,:z An­
dradeJ - A Presidência agradeceria 
a V. Exa. 

O SR. !'RESIDENTE: 

(Moura Andrade) - A votaeão ·deve 
1 ser feita em escrutínio secrt!.to, ~H'!lo 
processo eletrônico. 

Em votação <Pausa) 
• (Procede-se â votacáo) 

980.(}14 Vai ser feita a apuração ,n,uw• 
Votarath "sim·· 32 E.enadore~ e 4 

"não··. 
Houve 3 abstencões. 

t.s09.s2o o_prQj~t~. toi aProvado . , 
E' o seguilzte o projeto a•Jro-/ 

4.158.913. 

6.948.447 

-~: ' I 

A discussão do projeto !ot encer­
nida a 9 do corrente. 

Vai-se passar à votação do Projeto 
em escrutínio secreto, sem llrejuizo 
das Emenda. 

Os Srs. Senadores já poderp votar, 
(Pausa) 

Vai-se proceder à apuração. 
Votaram "sim·· 24 Srs. Seitadores; 

votara-In "não'' 8 Srs. S~n:ldores. 
Houve 2 ·abstcr_cões. 

f:! Projeto· foi aprovado: 
E' o seguinte o projeto apro .. 

\'a.O.o: 

PROJETO DE LEI DA CA~jARA 
N9 168, DE 196ft 

\"N9 3.03í~B-65, na Casa de origem) 

Concede, pelo pra.w de 2 (dois) anos 
ís~nção dos impo8tos ãe tm.porta.: 
çao e de consumo, bem como das 
taxas de despacho aduanef4·o, de 
melhoramento dos portas e . à.e r e~ 
novação da Marinha M ercanü ll.W 
materiais importadas pelos odncos 
estaduais, para uso. pró1mo. · 
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. Art. 59 Revogam-se e.s disposições 
-~-~-.m contrário. 
o';:--
_:,~- ProjctQ publlcado no IJ.C.N, 

'_ lD, de 28 de agôsto de dHi5. 

.O.fu't. PRESIDENTE: 

(Seção 

_.-.-· f •.• uu:a AmJ.radeJ - Vai-se ,proce­

!" l' 't das ~em sessão ,~ecreta. So ICI.o aos 
Srs. Funcioná:rt.ls da Mesa as provt· 
dêllCiUS llCCCSSJltla,s, 

(A sessão tnu<l:lornl 
ereta a 1 h Jra e 
a ser 11Ublica a 
nutos) . 

-tkr a votaçáo da P:menda- Qa Comi::s.s..J.c Q~:!!.~~~;~~~( 
4e :t-•-rujetos do liixecunvo. . 

O;:; brs. Senadores ja podem votar. , <Gl!pcrto 
- .u-·au~uJ. , a~ ses~no 

,\I:..I-;.,c proceder à apur::t!;:ao. (Pausa). 1 çao. ~~!.w.l, que 
\aturam "'.sim."' :.:u l::>r.s. S.::nado.:-e::~;! creLul•O. 

'fo,.,:u·am ··n.:.:o·· 1~ I:i<:;;. o.·çuadores.

1

J ,é;' lida 
Úúll\~ 'i al)!:i~CUC'OC'Il. 

A Emcr.ttl.a fo1~ aJ:lrovactJJ.. 
A materut 1rà ·á Conúb___,;u) Ci.e Reda­

ção. 

OSrt,_~~SID_E);Tt;: 

U.-1ou'ta A.mtraae) 
.t.Jmcu:;sao, em turno unico, do 

:PtvJt!LO n·' l7G de 1S65, de micta­
tl\~ uo tir. -Pre:;1denLe lta Repu­
bHltJ., que concede Isenções de 
llt.:cnçJ. ae import.açao, tniJutos e 
t.'UlO'-•uU<:ntos con:;uuu·es para da­
ll4tl'.V.'.> t..estlnaQOi) a obra.s deus­
M:;centaa ::social manLLdllQ pela Be­
nt::ücicncw. t.tus OiJras J::locmis e 
l.u.Uü:.J..Lúas uo E.sLado do. Bania. 
1\J.tt:c~:t· 1a\tJI..l.VIo!l da Comib;;,ão 1le 
t·Lnun~;;\S. 

i:Ul (ti.,; 1lS~UO. 

b~ UdJ.lhUll br. St:natlor PLtUr a pa­
- ·lv.\TU, uart.l como I!UL-t:nad3 a 
·úLu;cU.:;.O$:-•u. t.Pau~aJ > k:sta enCtJ.'racta.. 

J::m \"OIWi<'.O O t'•Ojt~O. 

Os ~rs . .Senaaurcs _Ja podem votar. 
··-(Pau;.u; 

\ahM: p:oceder à apuraçaa. U'ausa) 
Vout1·am ·'sim'' 3U tir~. :-3Ctladore::>; 

•nuo··. ;J j:jr::i. Senad.ores. Houve duas 
l!.b.:tcnr.;ocs. O projeto fOi aprovado. 

K o ~E'guinte o projeto aprova-
do: -·- · -- -

l'h0JE1'0 Il.,~ LEI DA C ~-._:,IARA 
i',\' ..LJ6, D_l!; lllti~ 

<:r-;Y :.i U~t3-B-6;J, na t:asa àc origcml 

a seguínte 

PARECER 

Reãaçlio final das emendas :Xo Sena~o 
ao Projeto de Lei da Camara nu~ 
mera 168, dt 1965 (nP 3.031·B ele 
1965, na casa de origem 1, 9ue con­
cede, pelo prazo de 2 (dOM) ano!, 
tsenção do .~Impostos de importaçao 
e de consl!lnO bem como das taxas 
de despacho adua11clro, àe melhore:~ 
ntentos dos portos e de 1"C1loraqao 
da Marinha .Mercante aos materiaJs; 
ünporladcs pelos bancos csluduals, 
pa; a u.so pr:Jprto. 

O SR. pRESIDEXTE: 

1 Lcz:a11ta-E.c a ::.estão à 
e: 55 171inulos;. 

hera 

S~não e apenas, o que sf'l lê rm -ro­
lha de nm matutino de5ía nv·itÓp;)w 
le, edicào de hoje, inspirado por uma. 
inteligência a serviço da :·ed:1tiio dO 
"Correio Bmsillense". sob o · título .. 
"Schweitzer, o Apóstolo''. 

SCE:i\VEfTZE.R, O APóSTOLO 

I Abriu·se no Gabão, um t(PmJJo ·em 
-- que foram cncerr:_:tdos os 1 e·,to::s moY-

DISCURSO PRONUNCIADO PELO tais de Albedo Schweit:o:e;·, O .têtilo 
8E.NHOR SEN~DOR VIVALDO da Atsacia, que ctesn.parccc &.03 90 
LIMA NA SESS.tiO DE 9 DE SE~ anos,. renunciou à glória p::n-.1 ihtcr­
TE1-.:1BRO CORRENTE, QUE SE nar-sc ent-re as sclras eqt.t<;~toria.~.s- da. 
REPUBLlCA POR HAV& SAiDO Africa onde,...durante meto sóculo. 
COM I.;JCORREÇOES, AS PAGI- prestou continua B-f.s!;;tér.ci1 r.os na.- lo"' 

NAS 3.0-3 e 3.024, do JJ!An;o .)0 Liv:os. O grande doutor - como lhe ""' 
CONGRESSO <SI:SS . .f..O li J. DE deslgnan:nrt llderes do contin.E'IJte. ne-
1D-9-l9G5 gro - apresenta os ân=:ulo'3 ~pafx-O• 

nantcs tle um respeibvrl nLR·,\oriá ... 
0 Sll. \'IV:U.DO !-_!~~~~: ria de Deus. .\{esmo na [!Olirt.'io de 

t.'u,.ceue ~~..:;u,;ao de ncença <te unpor­
ta,.·ao. tributo13 c emolumentos t.-on­
:;ruure.:. pura aonalil'O-Il destinados as 
ubras de asszJtC1i.-Cta ;:;oc.·,at, manttdas 
pela .:loctedaàe da :i Obras Sociais c· 
.t.ducttlirU$ - E~:;ludo d.a Bahia. 

o Congresso Nacwna1 decreta~ 

EX E>;OA ::\<:' 1 <Lê o .srguiuta dü;cur~o> Se- Lambnreue, Schweitzt>r in.;isth na. 

(de rt'-dnçi'\.o) 
nhor l_:)resiclcnt.e, em clareiras da c1- susten~acão à a tese em lf'L• ·a da 
vWzação do. ime-nsa plauic!e verde paz. As· ameaças de um conflito ter .. 
amazônica, dentro das fronteiras das monuctear causavn.m~lhe funda PTt:>:J .. 

. municipalidades de Manaus e Itacoa- cupaçéo. A obra •'Filosofia rh Ch·iH· 
Art. J'.' l!.:' cu::J.cedlcta 1~cnçao oc 11· Dê-se à cme.:tn do p1·o!dO ~~ ~·~t11n- 1 tiara, acompanhava os festejos-, que zação". editada em 1923. refi::-~ e o 

Cl.uçu o~ unportaç.ao. oo;;. uupo~ws Uc. te reàaç-iio: consagravam duas efcméri-des civicns, humanh1 a límpido, que êJP. rc·t quan .. 
IDlpon:.;.;.:..u ~ de conMuuo, àa taxa f.ie I •C , .... 1 .... 1 . , de '"' {dois) dig ~as· das maiores homenagens de do ressalta que •a base da ética. é o 
.Uc.-::•'••cthJ aouant:ti:O, dJ.~ taxas ponua~ on_~_-uc._ J .... 0 p~a .... o 03 -. t a t d: o d A i prlncfplo do respeito à vida'', .Agorst, 

'
·r· : "JC 11 Ive . rm·,'zer1a~··"II' ,11elllo· anos, ~>cn~t;n dos 1mpost. . . ax s 0 o o pov o ma zonas-, v sto como 
"·• ~~ 1 .:o u " .., ... ·•• I , at 1·m·s 1mpor a 5 e 7 de setembro relcmbram-se os a Afrtcn que o recebeu é rt Aflica que 

n.mento uos portoci c ··euuvaçao ae que m<:nc~onn., aos. m e '·· b - er•isôdios históricos que culminaram perde o h1sunrrá\'1>l brnfe:to.- 1'}1 Bu­
M •. wnnt- 1~1erc~nt-e, c: ao.,; e.uoJa~uemos tadJ?S._ p~:-a u~;to Jropri~. P~~~-J.$ a~;gs com a emanciPO\âü política c:o E.stn- manids-dc. E•sa infRiip:ênda podel'o--
cun.:;ulures, para Ob Uoilatrvo.:; ate o 11- o~ic_ml~ --~s et: a os, e a - do e o inlcio da. existência próJ>ria sa, fértn e de ma~nlficos don.'l de vi ... 
lJHIL ci'-' 5.uou \t:mco JllJJ' tonelad;...s Vldrncms · dC'sta grande Nação, desvinculando-se 'lunUzn.ção. p!1_rou ou ent.-'"ou rm nO! ... 
:...uul.\1::>, t:onbtiluiao.s uc &.::neros ali- E~lENDA NQ 2 (}a tutela em que se llgava, estreJta- t.fl1~ico ~'<HPncto Filóc;ofo do ~mor, 
l.llen:.lcu:., roupas Ubttda~;>, mcelicttmcn- lcorrc."~o,1 d< ú emenda n" 1 CPE> mente, à pátria de seu descobtidor. f!:p6sto1o clft bondc.dt'. esteta.. do bu-
tL~. Dl<..tenal m.ttiiO\l;)Ual de IJu.::;c, llla- 1" Seguindo para Já, r.onhecfa da !tra- manl~mo. Alberto Schweltzeor morre 
!.::riu.. tic llSl) pcssoat. livros, o1att>na1 AO art. 1''· vidade ãa molêsUa a que mJnava 0 oll:'!."-~ ao alcancar o pórtico fle . wn 
dt; Cutldúlçao, materlal de aulas do- Oildc se db;: combalido organismo de um nonage- sérnlo até ondé se desdobrou umà -:-

, n.u,t:.:ub e trauathJS manuais, recebi- ..... pelo!" banco:; e:;t:lOl::us, parn., nàl'io bcrúc-ltor, que a humanidade, existfónda rlca em :miserlrõrõin e be .. 
uuf atl' 1!::1Jü, mclusive, pela Sociedade u-;o p;.·óprio"; em preces. Implorava ao Altíssima lhe le7a, Quem não o chot:l? 
tlu1;, Uo.Jras t:!OCJUIS e l::aucattvas, U1o- fOssem "'onc~didos mais ahmns anos d d 1 d 

d t ·b '" - Nin-.'uPm, !!" ver a fi<, rl._, xcm tt Ct!bf. ae .mazeJro, para sua IS n UlÇtlo di~·n-se; de t'in.'lncia terrena. "" 
l t • d or d · • · d prantear n sua morte pP.la saudade gra llmt u rahs e o as e assi,s ... cn~ ~·... pe>IJs b~ncos cfieials os E:-.~ Aos pagos lon~inquos não eh~ou, & 1 --,:.....:.···:. 

t•Ju. .so.:lJl mantidas pela me~ma. Socle- tados, Jw.:lt:-:>1\t: o.;; consdtu.do., sob a de 4 a 8 na estada cheJa de JCU}:>a~ de não mafs poder ve-lo en'r!" t)S v • ·­
d..tl.c, IM Divccse d\1 Jua<;~;Lro, i!::sructo: !otm:.t. Ue ::>OC!edadc de econom:a mis- ções Yártás. a infausta notícia de que trufr geracties felizes e s~wiltvr!~ .. inJ.-_ 
d il I 1 vo<l no orA lncontrolávPl de oons .. 

<\ .:.111~. , . . ta de que os E&tados dete1u~2r.1 n ma o- o s~hlo Alberta Schwcttzer havia. ex- t lir er "-Õ felizes e-.. a,,J ""'is lni .. 
. ·\n. :.t' E::: ta Le1_ rotra em VI;;u1· 11a ria cias a·;ões :.~rdührías, para u,·ú pró- p!rado, s~rena.mE'nte, naquele santuá· :Z. a v; la' es t d 1 • ·' ...... 

l.ht.;;t c•c sua publlc•u,:~o. - rio". I rto ue enrueu, há mais de ;;o .. mos, CJ!!n o ustnmen e. on e e.a f'r; n_...,.. 
AJ.C, 3,. H.t:rog·nm-:;c ai; dl"Do,!çoc-.-,IP . , . . no s~io d~--" d~n"as s-ervas- da Mr!cn nM crJnd~ e as,o;.fjtffad pt>la ~~·Ul'ezA..-· 

L•ll cuntrano. ~-E!!.:_..!:,!t]l§.~~E!\'TE_~ equatol'in! rmncesa, na ctdo.de de Talvez, n-.o ho.ja u a o em V< o. 

0 sr~. PHl':'31DEX'fE: IGilbedo tHarinllo) -Em mscussô.o Lambnrrnc. da. hoje República !lo Assim, quem nllo o ch9ra' Para 
. . a- nedaçâo F~nul. (Pausa)_. Gabão. t.radu7rr a profunda _emocao 1nerente. 

t~ilowa Andrade) As ctuas matena::; são havendo quem deseJe fazer uso Na hora oportun~. esta Casa p!'es- que outra colsn senao as 1:\q-rtmas 
u-~umtes são: da paLavra. dou-a como encerrada. tou-lhe a. ~ma homenngem sent!1a que sl1:.o. no pensamento de nm aprf .. 

DL;)C\Wsao, em turno Un:co. do I Em \'otaçâo. através ctn voz de urn. tr:buno dos morado- e-srrltor, a palavra da a-lma, 
Pnrl'ct'l cl~ Comissão de HcJ::H_;~e; bX· Os f?rs. ~~enadorcs. que apro:·mn ~ \ p~rupas ~::t~chos, nstro refulgente a voz da sentimento? 
uo:tiOITS sobre a Mensagem 349 de Rcdaç_-ao r m:d, quc1r;.m perma.nece1 

1

. deste Ptrnarto, qual um Mem de Sá. Mnito emborn. com \!onfe<;quieu, 
l9U5, uo s1·, Pre.swente da Repu-. sentaàos. <Pt:u.sa>. , . • • Aos meus olhos. i'.-Dnfudo, o;..tJ?:rn, r:'m rrfen::ncia à traiPt6rh ,,,.,.,ndárla. 
l>IJ..:,! c do parecer cta ~unnssão de\ Fol upron~.cia. O projeto va1 a Ca~ àvida!l1ente devassando Os veriod:cos de um A1bert Sch\Ye:t7et. ~l.:"t; deve-. 
.Jiconorn1a, sObre a l\Iensagem U'·' ~G?, I mara dos Deputados. i atrn<;ados. depAram-se, então. os t6- moc: clJO":>r n~Jos homen.s- ã -1::-.,cença, 
de 6 ce sete!llbro de 1965, tanw..:m in P?.ra ~~e:-mpani1ar o exame da ma· 1 pico" ammciadores do luto unlversal. e não à morle. 
::: 1 ~, Plt:':o;idente da República. 1-tf.)·:a 1:a outra C"zFa do Congrcss_o, d~~lt>tn ine ~e tornou, na renlidadf; .. R 

Nos :ermos do Reghnento Interno. MUJO o nobn Stn.ador HenJJalao Vl- morte c:::~ rw•df-::0 e Vf'l1f'I<!l1do_ "t 1Pn- E!·fl, .C!!·, Prc<:idr:,~r- n n :" ! ·nhl B 
f'!J!\;<:..s as matl'rüls deverào ser \O~u- . elra. , tl:;t.a. Pour:as horas apenas aqm aJh_--.t';- dize1·. <Mui. to õeT!l! Muito lieml). 

I 
~\ 



c" r- • ' ' · •r' :'~-~u .•.. ~- . ..:lr~--1~2:._ 
-. ~--

Jt.rA DA 142a SESSÃO, t~.1 ",:;· ~~onLin:ra 3.2.0.0- T.-a:;.:;fct_ênc~o.st !H Fundação 1;;rv:,·o Scc1a~ de·Sa;apm, no rnnmc1p10 de f:>:.-, Jofío 
~'- '·p··-r SE'ítf'v1~~0-f)E'jl""'õ5 ,C_o~rente:::, \...O t'.ü(':XO -L21.0-J- ~· . .ums- .f'al:de :Púb1ira _(.."r-; S.t.:J.~J.;;:.'{I, de ... \:i'"thi, Estatio Uo·Rio de Jane~_:o. 
, - -- --..:-~--~---····-.';/-._.,.._ 1tcrw ch L'ludc ·- Oú - r;.epartmncn-~ ~a!~ C!.:s t.e .... ~J.·s. em 15 de ::~.~~ctn--

f'.R_ESJDLNCIA DOS SUS.: IUQl'R.\tto de :\dm;n!$.tr..:.:::-:'o (:..c1 n'' 4.f:3~, de Art. ~E:~ 1!.<-tn ~ei entr: .. .l em •;l~ú1' bl'O de 1~::5. - Va.;concP!Cl;; :l'fr;c·s._ 

·A:SDliADE E GÜÍIJQ}.lO~Jl:S, lO_,~e dc;-;.m'.Jro_ c~e E61J a ~.<.1~: I na dato. ele ~!'t p1lblic.1Cf..O, r .. ... Y~~das Q_;i:"',..,_j~:.!~~.ç: 

J 
.... 2.0.lJ ·- Il>'In~!PltllC a<; Con···ntes. r <.:.' • contrf·r'o 

_As._l~ Qqras_ e_ :10 mmcllo:; :1.:0:.1.0 -- St!lntnrõr.s ~~o;:oi---:_i,:_ 
1
as uspodÇOE'S em ' · · , l.'.Cí..!.!"a. /std.rn<U>l Os requelimcn .. 

&cham-se prl':..entes o.s S.-s. bt- 3.::.1.1- ln.;ti1ul!;fie'5 :fl"cl<'l"'lis. ..-1 Con·:.:,r•o de Fmuw_ ... to.:; qU;:! a~"';.::Jali"J de ser lido;; .•erâo pu-
nauores: 

Ooh.lW3.'3'er fantos 
Jose Guiomara 
Oscar Passos 
·~vivaldo Lrma 
:Edmunao Levi 
Arthur- Virgllio 
'Martins Junior 
1Pedro Carnetro 
:Manoel Dias 
.Mene~es Pimentel 
José Bezerra 
Pessoa de Queiroz 
~eribaldo Vieira 
Júlio Leite 
José .Leite 
jAioysio de Carvalho 
Oosaphnt Marinho 
Eurico Rezende 
~~aul Giuberti 
Aarão Steinbruch 

rasconcelos Tõrres 
ogueira da Gama. 
ino de l\.Iatto::. 

Moura Andrade 
Dos é Felictano 
José Elias 
_(;.dolpho Franco 
Mello Braga 
.Attllio Fontana 
Ouido Mondin 
Paniel Krieger 

~(t SR:, _PRE,~,UDJ',::STE: 

PROjETO DE LEI DA CÂMARA 

N9 183; de 1965 

r:, l.'H7-B/G5, XA OR1GJ-::.I) 
1 Hoditica. se1.1 a•:m.:r;ln dr dJ,,]te.sas, distribuic;-âo de dofacões cDn~·oncdas 

t;a Lc. 1. 4.539, de lO de de:cmbro Cé lC --~ 

O Cono;;resso Nacim:al dn.:rc>ta: 
Art. lQ E' o Poder E:..'i:ecut.ho autori71Hio n abrir o crédito t' 1pleu·n1m• 

de Crs 170.000.000 1cento e settnta milhões de cruN:'irosJ. cClllo 1·ciúrço a.s 
seguintes rub1·icas cio Orçan:.ento \·igente: 

!l 
5> 
61 

ANf:XO 4.{õQ.00- PODER U;!"Cl'TIVO 

Su1Jone1:o 4.0l.Ol1 - Pre,:f.dlhu::ia da Rep1ib 1 :~-a 

3.1.2.0- :1..:.tel"la1 de Consumo ........................ . 
4.1.3.0- Equipamentos e lnt>tale.çôes ...••.••• ." •• u''" 
4.1.4.0- :'.Taterial Permanente ...................... . 

CrS 
140 .ltCt.: 'lJO 
20.000.000 
10.000.000 

170.000.(:00 

Art. 2("1 A fim de atender ao disposto na Lei nO? 4. 320, de 17 de> março 
de 19!H-. sofrert'o alterações as seguintes rubricas do Orçamento em \"igor; 

21 
3• 
4J 

ANEXO 4. 00. 00 - PODER Z:...""'(ECl.''U\"0 

Suhane.-.-o 1.01.00 - Presidência da Repziblb.a 

3.1.4.0- Reduza-se de 159.000.000 para 49.000.000 .. 
4.1.~.3- Reduza-be de 50.000.000 para 25.000.000 ..••• 
4.1.1.4- Cancele-se a dotação ....................... . 

Cr$ 
llO.O<IO.OJO 
25. ooo.ooa 
5.0:10.000 

L"lf-Ioura Andrade) A lista de presen- ' 
ça., acusa o comparecimento de ::::. ' 
El-~. senadores. Havendo nUmero le- 05 
':;~1 declt!.ro aberta a sessão. ! 

170.000.f'CG 

Art. 3~ Esta Lei entrará em vigor na datã de sua publicar_-áo, l'e\"o~c.dcs 
dbpositivos em contrário. · ·"" 

Vai ser lida a ata. 1 A Comissiio ae Finanças. 

! blicados e. c.nJrtunamente, despac:ha .. 
du p..:1a .Pre_ià~ncln. 

' E-UiJre a mesa requerimento qua 
t.erti. lido pelo Sr. 1\) Secrettixio. 

F:' lido o sf'guinte 

REC!IJET:lMENTO 
--~-~---~-- ·-
N? 6§6L,~!' •. 1!?65 

A delib<:lat_lo de S1.1a ~antida.ctc o 
PU.!}a Paulo Vi, de comparec-er à pl:ó­
xlrr.:.u. as~embJeia das Na;:õcs Unid!iS, 

, para 1ormular a toõ.o'> os povos ali 
\ repie!:ientados urn apelo e-m favor ria. 
paz umv:>n.at, tl~o só comove a .quan­
tos sofrem úS angústias l"ios dias in .. 

1 cerro.--, e _prri?,-o-so::; que o munJo u~m 
r vivido no..:; últimos anos, como cor:.s-4 

1

1 

titU1 ru.al.~ um marco de luz 11!! t:~,~s­
tória do tro·1u de .São Pedro r-apaz 
ae fL'<ar pava a posteridade a C!OCe 
fi~ura do útual Vigário de Cri5to a1a 
'l'erm como uma das mní~ altas ex .. 
pre~sôes do Papado em todos ·C'& 
tempos. 

1 O ~en~do brasileiro,' em ouf" Ulo 

I 
bem se 1·cpr-:---~::t~tam os sentimer.~os 
cristãos e pr cL-istf'..s do povo dt-$te 

( pàis, náo porle tka:.o indiferentP :tu 
grande ges1o. 

! Requmro. ã vi;ta disso, que f sta 
')Casa u1.acri:feste à Santa. Sé. pelos 
meiOs competentes. não apenas o sf~u 

\
júbilo ante t.1.o bela atitude, ccmo ~Js 
seu::3 vot-os no ~nUdo de que a pal~l ... 

! vra de Sua Santidade tenha o poQ-er 
de pacific;lt' os e-<-píritos e ü·mv.nlt i.'!\ 

po-vos, para o b!?'Pl da humnmónoP, 

O Sr. 29 Secretário procede a ~-~!_t_;_PR~-~~DESTE: 
leitura da ata. da sessão antênor, 1 

Sala das Sessões, 15 de sclemb:~·o 
Ge lS~'i. - l!_g~~~l_Ip.!_..T_Er_r~~-· · d d b I UI-loura Andradel - O expediente lido ve.i à publicat,·5o, 

'que e aprat1a a sem e aLes. Sóbre a mesa, requerimentos de informações, que serf!.o lidos pelo E~- 0 _'"ê,_~.; -~!:-~!_~E~~-:_ 
O Sr. 19 Sec.retá.ri.-o te o· se~\ nhor 1"' Secl'etúrio. 

i guiate; 

L~PE.DIENTE 

~Ien:;agem n9 3"76-=65- (-n~ de origem 
?21;-.A-651, de 11 do mês em curso, do 
Sr.! Pl'esidente da República - RestL­
tm~· após promulgação, doiS_ dos au­
tóg;af-os d.as paites mantuias pelo 
co~tgresso. depois de veto presidencial, 
ao fProjeto que se transformou na Lei 
n"' j4.563, de 11 de dezembro de 1964, 
qu~ institui o Conselho Nacional de 
Tntnsportes e dá outras ptovidéncias. 

í RESPOSTA A PEDIDO DE 
, INFORMAÇóES 

Oo Sr. Minist-ro do Trabalho e Pre­
l'itl.ência Social <Aviso GM-BR 1.231, 
õe ;9 do mes em curso), com referên­
çial ao Requerimento n9 380-65, do 
6r ' Senador Aarão Stelnbruch. 

Qfício.: - Do Sr. 19 Secretãrio da 
Câmara uos Deputados, encaminhando 
l 1vi.são do Senado, autógrafos <tos 
t)e~,üntes projetos: · 

DE 
PROJETO 

ü:CDÃ.CÃMARA 

N9 182, do 1965 

sao lidos os seguintes 

REQUERIMENTO 
-------·--. 

. N9_§?b_<!~ . .19?_5, 
Solicita in/ormacões ao Poder Exe. 

Cutivà, atra<.-.ts do Instituto Brasi­
leiro de Reforma Agrárta., s.ohre a 
elaboração e coordenação da ex e~ 
cuçdo do Plano Nacional da Rejor ... 
-ma Agrária, de (.lcôrc!o com. a Lei 
n<~ 4.504, de 30-11-1934, que dLpõe 
sâbre o Estatut<J -Cct Terra. 

(DO senador V3_:~t~~I_?.C~l_os T_ôrres) 
Sr. Pl'esidcnte 
Na forma regimental, solicito ao 

Poder Executivo, atra \'és do Iru.titu~ 
to Brasileiro de Reforma Agrét•Ja, as 
seguintes informações: . 

1) quais 9-S medidas já iniciadas 
pelo Instituto para promover a ela.· 
boração e coordenação da execução 
do Plano Nacional da Reforma Aritá 4 

ria., de a<:drdo com a Lei n4l' 4.504, de 
30 de novembro de 1984, que dispõe 
sôbre o Estatuto da Terra? 

~(~· 3.013-B/65, NA ORIGEM) 2) se já foram criadas as Delega-
. - . · elas Regionais nos F..stados, para cum-

Aufpnza .O. P9~.er F.xe'cu._two a apr_tr, lprimento das determinacões da cita-
ptlo llftmsteno da Saude, o credito da Lei n9 4 50!? -
llf-Plementar de Cr$ 8. 700.000. Oot'J, • · · 
d, catego;Ia econômica. 3.2.0.0 - Sala das Sessões, em 15 de sP1em ... 
Transferências Corre-ntes, do AneXo bro de 19-65. va.>'concelos Tórrea. 
4.;21.00 - ltfinhtétio da Saúde ----
~ -=..;. IJepat!Cüf~cnto- àe Admillistfa ... 

vão. (LBi n9 4.539, etc 10 rle de~em­
bto de 1964) • ., 
O· congr-esso Nacional decreta: 

Att. 19 Fica o Pnder EXecutivo au­
torit.ado a abl'i rpelo Ministério da 
Ja.útie o crédito suplementar de Cr$ .. 
Q_.7Qo.OOO.OOO (oito bl.lhões e setecen~ 
b :tuilhões de cruzeiros) • U. categoria 

. \ 

' 

REQUERIMENTO 

N9 654, de 1965 
SoficUa ínjormaç'Õ('.S ao Poder Exe~ 

cutivo, através do Banco Central da 
Repú.Qlíca do Brasil. sôbre a trans­
ter~ncia de af.Tibuições, inclusive 

\ 

. L:1ut·1a AnttT~CU:l O p,_er1ue. r7men·:o 
hdo vat à Cnn11ssao de Relaroes Ef'~ 
tt'.l'iores. <Pausa. • 

autori:::.ação para juncionarru'1lf'1 r O SR. PRESIDE:STE: 
jis~a!~ação das cooper~tira: a~·: (Jloura Anfiradci A--Presjdz:'rtcia qe­
cre_dltO, na forma do arttgo <J5, Ca feriu, hojt>, os seguintes Requerimfh~ 
Lez 4.595, de 31-12-64. \tos de Imonli!'lf'Õ~s. apresentados on-
(Do ~en:~--e:Ior v_a&concelos Tõrr~s) :tem: o- de n9 6;":0, dirigido ao MlnfEi .... 
Sr, Presidente ' tério da. FazPnda, de autoria do Se-

\t,a.dor Raul C:irlberti· n? 621, de att--
De conformid~e _com a letra Je-1-: t-ona do Senador VaSconcelos Torres, 

mental! reque1ro _ulforme o ?od<--'1 · díri-;;ido ao ~Iinistro da Aeronáutic!l: 
Executn:o •. através go _ Banco Cent!"all622. de a•Jtori.:l do mesmo senador, 
da. Repubbca do Bra-:;1lo o segumre. dirigido ao Ministro da Agricultul'$,; 

1) se o Banco central da R.:!fH~bli- 'ail.~.da de nutm·ia do Senador vasccn­
ca. do Brasil já providenciou fl tlans- nelos Torres, .0? _de ns. 623. 624, 6~:), 
fetência de at-ribUições, inclu<>ive c1n- 626 e 6'.!1. d.ing1dos ao Ministro üa. 
torizaçâo para ftUlcionmnent~J e fisc.'a- Viação e Obras Públicas: e os Rt'f].tH~-
1ização da.E cooperat-iva~ d,. crédito dmentos de ns. 628. 629 e 630. de 
na. forma do artigo 55, da Lei 4.595. autoria do Seno.-dor Fl1into Mi.nte:r, 
de 31 de dezembro de 1964? . dirigidos ao ~Un1stro da Vin~ão e 

2> em caso negativo, por quê, tra-I Obras Públicas. 
tando~se de medida altamentr sa~u-) o SR. PR:ESIDE:STE~ -
tar. que vem de encontro s.o tnteres- - -~ ---~--------- --
se dos dep 1--..tante::. na~ wou~raüvas l <lUoura Andrade) Sôbre a mf'S.na 
de crédito? - !equerimento que será lido pelo s~~ 

_ ~ :thor 19 Secrebíiio 
Sala das Se-~<ioês, em li> t.\1! ~-t~em- · · 

bro de 1963. - Vasccnc!!tos Tôr-re.s. E' lido o seguinte 

REQUERIMENIO 
REQUERIMENTO 
---------------~--

N~ 65~d~ 1~65 ~9 ~57~-!~65 
. --"--:_---------; -- j Do Senado Federal Rio GB-NR-3(~ 

Solicz~ tnjo1 m~oc,q ao ~oae· Exr?- 25S-NIL !5-g-65 _ 12:30 para S-en-a~ 
c~tu>o, 01tro.ves ã.o. Mtu.stbi.., da 1 dor Moura Andrade 
Vwçáo e Obras Pbl:cas - D."\·o.c;-
sôbre a dragagem dos rios Pa:1u .·1a • Senado Federal 
e Sarapui, no município de sao João· Brasília 0 F 
de ll.ferttl, Estado do R!o. l - · ' 

(Do senador Va:::;('"(lnte!os Tôr:c.;) I ~stando a terminar a Ucenç.a de. ~"iO 
. _ --~ -- --- ----- -·- - (tnnta) d1as que me foi cont'..e.:bdu 

Sr · Presidente, - p::tra tratamento de sa(tde e necc..~i-
De conformidade com a letra rrgi~ 'tando de mai<> 30 (trinta) dtas pa-ra. 

menta.l, requeiro inform!' o Poder; o tratame-nto a que estou <;ubmetfdp 
Executivo, .através. do Ministério da 

1 
"t"enho requerer a Voss3. Execlênclt. 

Viação e Obras Públicas - DNOS -
1 
prorogR('âo da mesma licença para 

sObre a dragagem dos rtos Pavuna e m~is 30 (trinta) dias. Os atestados 



Quinta-feira 16 DIARt.O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) Setembro de 1965 3097 ·<~~ 
~:,:;-:;, 

tnédicos foram entregues t Mes::t Di~ 1 jornais pai:~\Ilróltioç_ão da candidaturA. 1 mos apesar disso, apel."f J)ara a .vlo~ I J.ptos, se candidatarem, pussil.ili~ari- ·;..--' 
I'Ctora d& Senado. do Sr. Negrio-de·Ltma. ! lência., para o terrorismo, par& a bru .. do ao povo a escolha da '\utorit~.ad 

, , _ Respeitosas .saudações. BctrrOS, j 0 SR. AR'IHUR VIRGíLIO _ Eu, : talida~e. Que. lucrariamos nós, da I que irá representá-lo. 
-(te Carvalho. ate agora, não acusei o Govêrno de oposJçao, desyl~nd?-nos do$ processos O SR. AR'.C'HUR VIRGíLIO -

O SR. PRESIDENTE: 1 responsável pelo lançamento das bom-lllcltos -e lêgsis. Q,ue_ repressoes_ terri- De tato, meu nobre colega, o CJ:it" <la- ~ 
· ·~ ~...,.,_ ... ..........,_, . ....,il, ~ - . I bas A acusa ... io que tiZ e.~· f••o ao 1 VeJS d.~anam sobt e nos se fm:sse-1 sejo é v~·eci' amente !"to· 111 'H o hm 

(Moura Andra e> O requemnento ·.-~ . ,. . ~ 

3
~• o o • ' .~ 

ll . . Gove1·no e de vu· colocan todo o ~ ~- po, u:rnas l.tvres, respetto 'lS ln-.. {' pro. 
, ~. do será. ~ubhcado e consta1 a da or- 1 pêso da milquma admmistrattva a ~ . Adolpho Fra ·te"' ~- _Mas !os- tet,·ão mct1::.tinta dos códig~s PMil t~Jt _ --. 
- ·.Clero do Dra. T serviço de um candidato; é de 911: ~ ~ eléüc,a sabe que náo mtere_,s:l-1 do.>. ;;_...z 

0 SR. PRESIDE:"' :E: . 1 usando o dmteiro do contnbumte n ao G-overn:ctor da Guanabara a·t- Não ftz a~.:usaçã.o direta ao Gover-.- ""' 
~Moura Andrade) Ha oradmes.ns-. propa!anda dt.sse candidato •·• . I rar _bombas sobre um candidato ao. nador Catlos Lacuda ..• 

tr~~o~. . - _ ; Governo do Estado, quando éle já tem I . . 
lem _a .~alavr.a o Sr. Senadll.t A1-, o Sr. Adolp~o Sranco --.~Ta" nao 0 se:t pi·àticamente vitorioso. Atirá~ O Sr. ['a.dre Cala:.a,l.<; • ~'SSJ~ti 

·t-hur Vuglho. , basta a alegaçao - preu.,a:n:J:; dt las seria dar manchetes a favor do apsnas a ('SLe .trecho e na') a u;·fl~'el· 
u SR. ARTRUR VIRGíLIO: provas! _ . . candidat.o _ oposl?.ionista. A imprensa li ra parte do dtscurso Je V . .[!;;,•'. 

O SR. ARTHUR Vl.R_O'íLIO - ~ · .·. :de oposu;ao, alias, na sua grande. o SR. AR'l'UUR vmatLIO _ 
1.Sem revisão do orador) Sf'nh<Jr em pro~all?-a ~e telev1s~o. pago pe:~:o. · maio1·ia a imprensa carioca que é con-j··· po!~ não iria à paU::ão pollt:c.a de 

Presidente, S.cs. Senadores, de:sata- cofres pu_?I~c~ .• n?.s ~~aiS o Sr. Ca..'·l tra o Gov.ernado: Lac_erdut e3 t~ fa· responsabilizá-lo direta't;fiJre por 
ram-se a. brutalidade e o teaor no los Lace1da, ost .. nS:\ament~, .fAz a zendo a promoçao desse candidai..o ak:liatlos. 0 que ressalto c u wto de 
$-.'itado da Gu~nabara. Como se já propag~nda do s~·~ Flex~ R1be1ro._ E 1 que v. E~'!- diz tão desamparado... I a pohc1a cta Guanabara, 1.:. 0 p:·onta 
~ão fôsse por demais afrontoso aos mars amda: el!l toaas as mauguraçoes i . a d.'sccbrlr atentado a 'J.UJ 'L'·):JI em 
códjgos da moral política e da ctigni- que.realiza, gastando també-m dmhei-~ O SR. ARTHUR VffiGILlO.- Me· ui que viaJ·arla 8 Exs uer:'·l.d~ que 
d d d f · · 1· · · 'bl. ·· .-, ,· enun{·nt~ cole"a V E'.í~ ct•;·e <>L· .. at· · • · <~• a e a unçao pua tca, a mo1qumu ro pu 1co na. sua preparaç ... o, \10- "' • · "' ..,,,. nao 01 cor:1proi'ado tão ., .. n"cli!·\ cn 

d · · t ,. d 1 u 'd d ·' 1 d · d • c ·d · El · lrmbrada de que h:l pouco ,,,~o • .. • --·- · ' J fi. mLUlS ra n-·a aque a nl n. e ua an o, am a, o recen,e o lbO 21- " ;. ,.. . , • . . , ... ~.-· , t.:ncan:f'rar inocentes por .~o;r,"'-; qu~ 
federação, es[á inteiramente coloc;J.-, tor:.;.l, o Gove::·nador tnz prop;•·;~n<in b •. Uc.t1bl03 tCt:::ntdJC.Iaos; tnclusrve' n:1o toram cometidos qus ,.,,,a pc-lí-
da a set~viço._de um candidato; corno 

1
· do seu caJ.?-didato. . , ' por }~t.orrr<-:J!as, ~o~·.-:m perturbar um ela nJ.o de..;cubra ate~tados {i.f>~,.a n&•-:--'"-

--,e ;a n~o .I~c:;se basia:t:te aü·onw.,;t),

1 

Qua~to as. IJ'!mbas, e de .s.-.·. no ,11': c.~n. ~.~~ culo perm.~.ulo pela censur.1, tUTeLa, lei/os em plibllco, n:~ 'T\' E."­
::>r. Pres1den:e, o dinheuo do comn- e apatia, a mjtferença policial. E:-,;;.1 i 1Pde.a! e estadual, no Estado da- cels~or e ua Convençáo c:o Partido 
b1ünte canoca, désse am~rgurada e es- policia. tao expedida, tão ahva em 1 quanaqnra e, ao '1CI' ch~mada a po~ Tra.balhi::.la Bratlilciro. 

-- Jna;;ado contribuinte carioca, oprimi• descobrir falsc·s atentados do "Tn~U1 1 l!ClJ, ei.a se ~ontr;>term;>;C\1. com os 
tlo por uma volúpia tributária que! da Esperança", em encarcerar lno- b:.:td~rnoros. n~~ O<~ prendeu. O Sr. Adolpho Franco - O '{ran .. 
não encontra paralelo na vida públi-1 centes que jamais pensaram dinami- E mn~ suc.."~ao d~ fatos, ffi(·U E'mi- de joma1 "O Estado ele 3;i_, P~ulc'' 
ca brasileira, ser desviado para a pro- t.ar coisa. alguma, essa polícia não en- n~nt~ colega, que nao podem sel' di- sofrêu atentado idêntico e. ·llé t!.O}e, 
pnganda. mais rica e mais cara a que contra um ter:orista que, numa esta- r:_umudos porq~e o a.~v.ernadOl· da a PulH:ia nl'í.o descobriu '>~ 1 h ttu;;Ol'es·. 
assitem, quantos habitam aquela ci- 1 ção de teleTisáo, repleta, atenta con- c.uanorbata .. a;.mdo pout!camcnte, tle-. Nem f;empre a policia pode andar à. 
-(:(ade-e,:>tado - no râdío, nos jornais,' tra a \·ida de cidadãos e cidadãs; i-·"l- fendeu o ctu·e1to de o Marechal Lo!t; freate n~sses atentados_ 
11a televisão, nos cartazes, nas faixas. sa policia quf: acompanha todos o.; j candid.at~r-sf'. Talv~~ h~;., -defendido. O SR. ARTHUR VIRGíLIO _ 
pa movunenlação dos veiculos motori~· ~os da oposição; essa polleia que: esse dtrnto _porque Ja .? sabia vetado 1 •·o &tado de São Paulo'• <:óJfreu llm 
tados; como se não bastasse isto, Sr. tem beus a~entes inH!trados em to-: Do~ .n~11:a lel, porque l~ o sabia 1m-. atentado às caladas da 'loHe, quan­
l>l'esidentr, a defru·mar o processo po- das reuniões oposicionistas; e.ssa poli~ 

1 

po:,>Hblhta~o de competir. do um t-errorista, de passagem, iOS:OU­
, ]ítico na Guanabara, implanta-se ago- cia não vê nada, Sr. Presidente. quan~ i C? falo c_ qu_e a nos ~ posso a:;sc>- uma bomba no edific1o. Agora ruis--_ 
l'a o tenor, a. violência. para amen- do os terroristas são seus aliados, gmar - nao mteressa a VIOlénc!a, 1 reuniões pollcladas -· nà,> hã -l•mã 
(lrontar os adversários. Bon~bas f o- quando os te-rroristas es~ã~ protur~u~-j o Sr. Adolpho Franco _ N;:m n.o reun~~lO da oposição. que não_ t~& 
tam lançadas na- TV-ExcelslOr, du- do apenas esmagar o d1relto de vp1-, Govemador da Guauabara. a~e.ltPS du DOPS m1stw·ado~ a :~ 
1·ante um programa. a que comparece~ lnião, de reunião, de debater, daquç-

1

' 0 SR } tC;m:la. ••• ~- -. 
o candidato Negrão de Lima; t:omlJas, les que não apoiam ou que combate:n · A n. ... : ~~TH~R VIR91LIO ~- 1 o sr. Adolpllo Frarco _ E-.· i\. o ait 
foram lanças na convenção do Parti-, o Govêrno da Guanabara. ! r.o__s ~30. 1~ e;es;:;a o d~.sno da ICJ, r .. r· · '· ·' 
do Socialista Brasileiro e, paralela- Ai surge a responsabilidade do Go- i~· n...._-.. nao m~er"'.ssa br~taltdude. Con- P~ a .,aran ,r a ordem. 

_,,. __ -Jnente, a Policia do Sr. Carlos .J.Ja- vêrno. Embora. as representações q_uc 1 c~amos no p~vo, ~onhamos na c.si?a-~ O :sn. ARTliUR VIRGl-LIO -
,:"'--t:erda está vasculhando Sindicatos e jâ foram feit:ls às autoridade-s que ldade de, dtsccrmr .:Jo ;JO-r~, co.'l~:a- AI e que .!Jullho as minhas dl!"jJ;das!_ 
,entidades estudantis e de classe a; de\·eriam ser as competentes, embo- i '?05 q.t~~d esse povo, Ja expe··l.;nenta?o , N<J.o ra:teaito que cs;.;a ptJllua. den.; 
prender injustificadamente, e3t'Jd:m- Ira a representação que SE'rá feita no I ~Ór;~.1 ~1e,0' a.~t.l~ngo da n':"":"~ traJ. "': l'.ro de Ul~tt. ~ta.çâo .de tetc\i~á'J, nâ.<) 

~ ·tes e trabalhadores. Tribnnal Eleitoral, iremos todos com- 'r .noc1a 1~a, a pai tl~ _•!e 4;J. v1sse lt:1n11stas lançarem es.:;as oora ... 
·' , · . uilt&r, Sr. Pre~;idenre, que nad!l seni.. ~~:mIam?~ q~~ esse. ~~vo .:;a~_~"u ~.é·Je- La:~, tcrmdo a:.si::ot.emes e. fnnt:oonário_ao." 

,__ . Temos de n•conJ1ecer, Sr. Presldcn- apurado que C•s c:·iminosos continua- cwnar, ..,a bela exptessar a cHa 'on- lla empresa que nada tiHbam a ve-r /. ~ 
-te, _que, poucos ho!llens públicos nl:stel rão imp~nes e que 0 ten-or e a b<''J- 1 tade nas urnas. coru o pro;;ra~a. Não ne:cditu Jtue. 

··--:.Pals têm a cap~cidade lle afrontar.a talidn.àe continuarão desatados no O Sr. Padre Cala:;;ans _ Prr~:litc..-. n.u ... n·a con~·.e.n~-a~ pol~tica:.tis..:;J.t:&aq_;a., 
tudo e a todos como o f!'r. Carlos La- Estado da Guanabara. me v. E)c'J. u:n aparte? / pol!~..aaa, t1tS n~o descolllb:::zn, .:~ t~-
-eerda .. De que. vale a ~c1 .que votamos,; E ainda surghão denutados lacer-; . lO~I:"ta y_u~ csra deformand•J us co-
!J?pedmdo a Interferen.cxa das rtuto- distas, na Assembléia Le;;islativa, pa-i 0 SR.. ARTHUR VIRGrLIO - . ffilCJO:) elct.OI'alS naquele grande Ea ... 
ndades no pro5=esso el~Itoral? De que ra virem dizer que é a oposição que, Pois não. ! Lad?. . ,_ 
v~Iem as sançoe_? commada~ _nos Có- está lançando as bombas, para Vi1cm, O Sr. Padre Ca.lazans - Concordo . E o que v~nho lamenta:. Sr. Pre-. 
d1gos pa~·a. nqueles que _u~1hzam as cinicamente tf•nt~u· incrimjnar 85 n- co.a1 v •. EJcf!., qua?do afir.'11-<t que de- Sldcnt,l', 1:epetmdo as oportun:'.S pala .. 
·r~ndas pubhc~~ no preco111c10 de ..:an. timas das ~iol~ncias- pelas violencia~. mocrac1a 50 sera. democracia se 0 vra:; em t:>e?ador Padre Ca.l:lt.r>.us: t':_ís 
dtdatu!as pobtlcas? De que vale tudo desrespeitando·· se perante 0 povo, poder tiyer a sua origem f 1 povo. se atos nao sao at.oa _de democra-~1a., nao 
isso dt'lnte d_o .. sr. Carlos Lncerda? desrcspeitando .. sc, inclush-'e, perante se res~eJtat a vontade do povo. Apr~ a_ fortalecem e nao "a ~~~r~.n~~~.cm~ 
Nada, Sr. Ple~adente. absoluta.nente suas. próprias -·amílias pois todos sa- nas n~o concordo em que :1-e façam na~ a tornam resp .. H.a.da. e \álida~ 
nadR! b m t :i · 'r d à N . ac-usaçoes sem provas. Seria ~'l-!ap:t7 De10rmam o processo, Jesuuem, àcl:r~ 
.. Tel!los de reco,?hecer Ql!e êsce poli- P~rquees ~:m pt:.:~d~~1~ 1~~a ~P ~r~ de fazer qualqw3r acusação, no s~n1i- ram os~ ódios e poderão t;·an.siormar,. 

t1co e um cidadao que nao teme aos 'ct · 1 s - ' t .. o:. ç do de que tivesse partido da c posição, amanha, a campanha. Blettotal etn 
homens e a De:_ts; - é um cidadão es~1a~a a por pr_cs':ioe~ ~e oaa or~ mas também acredito não r~tdJa par- verdadeira batalha campal ~m •JUe o­
.que não vê barreiras diante de sí · é d~m ... po:9-ue, 51 · Pl esidente, uma tido do Governacto1 da G·Ja.rw.bara. resultado náo seja o produto cta ctr ... 
um cidadão que não encontra ob~Íá- oposrçao Ja ce :cead:::t · · · 

1 

f:le proprio sofreu desgostos 1.té da gumenta~;ã_o, da prédica, da dia!~ti~a. · 
culos intr8?sponíveis, quando perse- O Sr. Adol;JhO Franco - Perm:~e. lrte dos homens que, hoje, "'omatam das .. ~~~nuaçoes em luta, mus. ~\ .con~ 
gue um obJetivo, quando busra alcan- · V. Ex:: outro aparte·} · conta da revolução. No entan~o ao ~equenna. d.o terror e d:l vw.Pncia 

-~>"ar um fil!l-. quando vi~a a atin~ir os 0 SR ARTI-iUR \'IRG-TIO _I chegar à Guanabara ·0 ex Vire-GoVI'!r- l~?:~tos pelo cerceamen~o da.3 .~b.e:r_ .. 
~. f'US propos1tos pessoais e po~itlcos. I C ~ 1 " 

1

. nadar do F.s!ado Elói D'lLm fêz dad ... ~ . 
. _- otn mmto pn.zer. t · • : •• "' s 
·., .. = o Sr. Adolplw Franc-o _ p • .,.111 ·e 0 Sr A"o·p,··o l·ra·•co _ 0 Go,cr- QUes ao. com a alta- autondaae de r. Presidente, declarei que (S par .. 

. ~· '' · · .... · · - ... · Governador de lhe ct r· .. ~ ,- tid08 opo lc· 1' ta · · 
V. Ex"' um aparte? : natim· L<~ cerda foi 1_~m. dos que dPfen- nec·--'"sàcta ',,,o apena a. a .?'o ... cçLaa, ,. s lOl ~~ s Ja aprescwa.ram 

d " 1.d t d " h ú r ""' - • << s a ru.: a e sua3 denuncia.s, para que as auto,·1da~ 
O SR ARTH!lR VIl<GlLIO e.atn a t'l'.n1 1 a ura \J ""larec ' - i' •amos a"'"im c · 'U · · cies investi'l·uem os at"ntados. l~o • -I L tt p ·t t v E -J. .- , : . ' .. ,. • ~-. - ()oL m UC\f- ~ ... 1 .. 

('em muilo prazer. 0 · 01 an u,. _. _ x. nao po .c Herecer, ma<; .;}Ue qualque~· o~·dem tan:fJrm repr!"su1~ar, junr(J ao Trí-
acusa: lo das p __ ·p,-,:oE.-3 e~:le-rnJ.s o~ d:;15 mor-._, tleve dar. q . .ando, por exem- bunal Eleitoral, contra u inle . ..-!L'rén ... 

O Sr. Ado!,rJlJO FrC'J:ro -· TnJr~~o .-1. J::rl.'''-fú:s qt1e p::rhr.'m1 de 0\1~r;:-,s are.1s pJo, 1llguns po~1da:~. ~xorb!tando do c1a dlre~a do G?ernador ;10 pleito, 
V. f.'}.·.·- se a acus.lrr_o quco faz <lO Se- qw~ n·~o do c·o··en"1('1 d·' Gn"llaba".l " · · "' . • ' · • ,._. .. '"-: '.: -;uas fun1:.ões - o ;1ue acontece i.ade-- vioJ«ndo u Cód!gou que re-:2nteJJ1tmte 
JliJC .. : c~JJos L11~·:;rcla' de hn>:'\!TUP.n·:· para o :.r:lPP!i:mento de c-;J:ncuclarc.3, L' z_::c:nd~n~e111 .:_.:Jte ate ::.fa vonta:1J de; \ct~:rr-us. g f;!ÇO voms, Sr. p 1c ... idAt-~_ 

'.·lle l::omb'l<;, cem a p:-c~en:·a dO C'DDdi· pre·' f"zrt· · •· "" r 1 " · ~· _ ~·,.::a <-·, · JT'5:I\!l ao br. ,ar J., 1 i10!1l~l1S que gol'-erna;Tl - ~~<:'ad~ram te. para que 'cnhDl'RS nJo mJis ;ejam 
tla:o Nc~·.rft.o .de Lima à ~f'lf'vH>o. f':".- L:-r·<>1·•!.<~., po:·que t-ll\ en1. mom~n o ·1:- a_!;-uns comunista-; ~ t~iram indi;?-~ 1a- ferlcL,_·> ao exe-rcerem tart':n cíçica; 
.1:.\ comproyJ.da r .:;e twuv:: P'-'~;~dp:I- Ç.t:m, nnpl<;·noJ C'l c;:·.11s vd:tr C2i1- l!".en<.e contra a p"::.·,oa humana niio ':iCl'.lChll'€'i de e<.11issoras nJ.o tenaa:-n 
~ão de homens fie ~:on"rno ci.a·G,lac.:- cl.!6~ql,.:l ::o Goy(·1:co c13 Cn.l<J•·,;•_:.;.ic·.-.. W\'e C:Uviria em dere,1cter éssc; .no- as lUU~ \·ld;:>,; a:neaçndas q·.~rndo no 
llar<' · Q"Ji'i'O ;;abe .. · U~ 1/. Ev~ ';f' p_,. O 2-:l. ARI'HGR \·'InGtLIO - :·;::.J mr·n<:; e a fadar d0 serv'·~O de .::r"U· es~;cc:v d,~ suas uUvldaà.::_-; e, .•wbre... 
tes fc*o~ fon1m levndos il, Justica E:~t- r~Tl(::<r:q!lf';, nn<..:e- E' en>.nEo:.L.: co:t:·_·,, ,-[tn~·"'- aqu,~le!> errm~n!0~· t'Ué! ~o:~im mdo, laço vütos para qcte ro<ff"3 :nós, 
torroJ, a QUIO'm CJmpef·e positiv<i-lo.~ r rl'> ;;r~.:~·c:~s e l~':' c.-~Idt' e:~!:- p~.~;:-"_n. <'"'lr3.:·,,_ E !amen:.ável que aconte- o SE'n!ldor Ndre Caln..:acl.l, o S~nador 

··eicfender a liberrhde d,,., plf:~r-''1 L.c D'.~.ca c::" n.~·~, li..I opn.~l·./~o. 'à c~t<~- ç<Jrn t:...f~ csi~O<;, p."1.:'-..'/~J~· nR~ ~·.:..:?."'!"!:a Adolpl:o '?J.·;:mco e o próprio Gover~ 
OuannbJJ';l. V. Fxa. f'OQ1D adyc;'-'~!: ~o no,; t hCL·:~(0.:- po:- pc""-'' {/;;.; c!~' t(.-.-:.1 fel!tidade da 2epúbJr e, nâ<J .-ustE-n- nador da Guenab<!.ra, que também 
elo S:.--. Crrl<>s V'c'"rda, ~,p~nv,"it:cJ F r-r''Jru'· j' t~'·-':IJc-; cf'-·,·[.:dl-> r;.cs tr:.~ :• pé'? ('. de ~Ol'ma 1.1:>:li'1H', de~ di?. C"Star deff'ndendo o dH·ello de o 
4>ponu:nidarle r::n·a 'rd-Jn, !'f'CU~lhr:;~ no~<,c·- 41G' .:n·r.·o~. t:n u.:-.c . ., sn: !- fcr.de~n n ['~n.C('rar'ia. :\ De;,1Q>;l'9- o povo va'nr, o direilo de o povo 
cendo n'·le a lid<:•rr!'lcn f:r:l n0'>.ca ·"-~ta. dos: ,f':-·n-: ~D·;~jq o \-:ro Gi:·f~G cm c1&_ :--ó .,fL't :·o:te c!enlro rl1 f'rdrm "' e::;co~hC'r, 0 di1·elto de o poyo selecio­
Cl1H"'ro <al-}er !'e t-ão PC'.l":!"{,e-> cr.;;- 1-"'•- :"Y_!~"t:·'co:~. e.n j.::s !l!:n.J:l::::.ti•ti- rio r«-.,;J.?ito. ri, [~ircico qUP ·?111 {,-l,1 n::~l nar. co!"torramo., para I}Ontrr ãsses 
p.·ov::u:?::~s o·_r D p,..n3S mvrh:;1d r's ti.? , t: s u cu:ü:...:c. os .:':í.. .;,_.,,:.s. 2 ;•;-o !1 i.!- , ~e ~-::: ;WlnHr,;,Uu zn., de, em ;:;cndo 1 plt·rt":sos :.. ue poderão servlr de uie .. 
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OIARJO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção H) Setembro do 1%5 

t· j t rr elaborada no pró~' mmuciosa vettical, da problemál;!ca 
gac:õo a rt~.nlü D"U. o ca•wcla'"'~eJJto Exlf'riorcs. E ainda me'imo que tves- vo. PJO e o, I. ms, t '

0 
um gru~ Ido mundÓ pala capacita-las a fixai!' 

4-ls dc•çil2'.1. j "", não .,euam tais l~odulet:HtS. qy~, Pl'lOd Patla~~~~~at~o~~~i~'ui~or de dlPlo· um rotei!~ SE:gl.llO à pre:;en'ado doi 
., ."', , ,.. u ,,. • h mm dar nm:o o cozhf'U o a mma po e 1 . • .... mte1 ês:scs nnciona1s, em tõd,\S ai 

O 0". Pad.e t:~.a~aJ...,- .:e.mne,arao parbmentar. !matas ele cancira. .. . 
V. r:;;..:'' wn gp,lrte? / 'nevo e;;:cüu·ecer que o n1eu interês-· D~<>e eu, naquele ?15~m,~, S~n~~: lor~1 \~~~~:~:~; todavia nilo dPU mos ... 

O SR. Alfl'IlUR ViR<..iH .. IO -- se p'2lo ltr~maratt e s:\~;) Pl'obkmas,' PlC~Slden,~c, que o B~lc~oe ~otfUl~ I~ter- tla de entender a ctirlâmica do qqa ... 
~DI" nlí.u I Senhor Pre:nde11t_e, cmo~ve. a!~tes de, co estn•a ~erto, P J, d do 'n-j<!rc nôvo e 0 esfôrço de seus h'Jmen.;. 
•·' .-. · · n1' ~ nada o propno reconhccnncnto pretnr e vher a .sua €t)OC<1., an t: • , 

u sr. Padre Cala:::an_s -_.Nesta 1u- tb;tl~xtr!.o~·dmúrm importàncm d~t area \fase ao tra.to objetivo de problemas no que. se :el~ctona con! os ~rob,cmaEJ 
t\ll'tl do discuzso de \1. Ex't, com ui rl n F.o a êlc <Je~tlll•'da. I que era.m então consldetadO'l os mais dr. esttuuuaçao da Ca~a, nao VISOU, 
qu~l e3Lou mt~Iramente de ucornu, eE ç~ü linha dê-Ssê. me.,mo p~nsa-( Importttntes da âren. uüernaci~~al. 1 relab~·ame~lte a .reforma (J.t~c .velo;·" 
qUero acresccntn:r que seua H p10r me1~ 10 obsensrcl que &e es~n. úrea I E que os elaborz.dores daquele pro teto se1 obJ_etnn.da _er.1 1961 - ... c01.10 n.:IJ 
c(l!sa qu~ poderu.t n.con_tecet a . .Hcp_u- de nrã não estiver sendo duuuniza- i de lei que trlanlos, ~ntüo, examl:lar, ~·n;~~. amda h-v~e, em 1 todtb ~~àun~_: 
uhca. Qua.lque1· um _ha de ..:.nt~núet da 1}a0 forma exigtd::t pelo mterêsse· estavam enados, porqne perd.:.tla!U PlOJ~ctos le>~is!a~~vi:t a! c~ 01 " 0~?1 _.. pois c uma questao de bom rcn~ ,úblico a Ntu;i'l.o e 0 Estado bra~l-1 en pcn:m na estrutura de uma nta- senao obtel a :_ ... _açao a~1 ~ut -:..~: 
BO - que, em detenntnada~ Clrcl.J.ns~ {~ho· ertatão ~endo hnperdoà·:elrn<.>n-\quina dlplomátlcn orlcnt:Hla - qunso: Ide aceSSI) da ca.riere, amp. ad ~i­
tuc1as p;ua a sah·açào do bem co- té p':.ejudtca'do~ /que excluSt",·Dmcnte- ao tl'ato d~quc~ zontalmente e org9nogr.ama o t ... 

m.'um 'que C;::;Lá acima do bem pnrn~ E ~hre\tc e ·d~H:r do paru•.mentur,l tes ~e~mos problemns do tNnpo dojmstério e, sobretudo .. llfutar e e~~~ 
CLllar, poder-se-á ace1tar um It:Zl_me Senhor Prestdente, em cptulquer Pttr·[ Barão.- . . 1pedlr ,..1!1csmo, se_ P~~tve ~1 ;~;1: \Wi' 
df' c-i:ccçâo. Só se o adnnw, JJOrem, lamento do mundo 1dent!flca,· com Al~ tni.do.r-se n Pmmnra Grande c: t\ n,ao no estiangeu.? ~ q _ ti0 ' • 1 f'-f"'C · • '1 1 d 11 o1·tros arrentt•s ou acrencu~~ ao ~o-d'i$; tormt\ pa-ss.>.ge ra, {!oml) uma ~ · ênfase e trazer a debate 0.5 prob emas Guerra - d1sse eu, mn a - era ca no ~ b" ll 

1
_ sub rdin~ d~~ hit' 

raçiio cirúrg-Ica, pnt ::\ evitar mal! que r{o seu entender este jn.m con:s- (e f':tmctrico o quedxo mte"n::J.CIOnnl. verno r as e ~o, 0 a u" n ~ ~ 
rutHor. Mas a peuua.nen~1a ae um l't-,' titu;ndo entrave à con:~ccud.o dos res- ~ \•el'dnde que havia sPmpre prob!~- tàrqmcarn{tte ~ t~r.ganL'5UlO<> que' i"" 0 

gtQJe de exceção é o p1r. mal que pode pectivos intcrêsses nacionais. I mas a ,!':olucionm - alvm11as dmputa~ 3"'1i'.m 0 a~la.Ia · · · . 1 0,.t 
acontecer a democracia. Serin o ca- Nf.o existem prohl-tmas on st>:l'Viço;;\ bilateraiS, guel'l as de bôlso - mas, J.r."" A . 111ta_ s~ ela eR 0Í~s;~~:d~ E~fe-~~;êi 
mmho mals curto - hoJe ciltou t~on-/ interditados ã. Hvre apreclaçijo e ao 1 nt'nhum déle~ comprometiA de mn I ~mtS cr;o ~.s ,~ ~ ~ d . · 1 ' ~ • 
vencido e a. hislóna ai csli\ pura debate franco. no rcl)lnto dcmocrátl~ ~1 modo sét'i.o a. bel e? a sin'i!'u1a,- e a \l\ll- ?ontra f ..,;rvlç~~~~~;t~~t~~a 0';J pa~~·\ de-~ 
provar. com exce~5.o Ua Ah•manlla, co das câmaras, é oportuno dizer. d~dc fo':mal do v,rande espetáculo. .nu. ~s. Cd1. ~ nn '::u:ea ex'tenn é da. 
qU~ pagou pesa~o tributo,- para ~ Nenhum órgão . do serviço públlcn -I Nesse mundo_ nfio ~a~:ta l,er.tr e ~~~~~o ~:l~I~tifa~· evidência "no C~.;o dos 
tn"nfo d2s idéms totuhtarias, que1 mnntid"O t>elo dmhetro l!o contribu"\n .. l Oeste. Não hana 1ota1rtar!smo e de~ . tpl ei·c,·.,, bra"u-·1 co ·ns • d di ·t H é d êl • . t'- h. d''l de 'de -;sctJruos com ~ "'~- ., ll~ da esquerda, quer a rei a. OJe, te- tem, atrnv s os que n e Pies· mocrac1fl ... ao nvm m or.;os 1 - t 1 d terior 
a:> grandes idéias são da esquerda, tam serviço, o direito de reagir a cri- .

1 

ologm pohtica, pelo menos enhe go- a ~s<:~~ 11c~c~~tórios ·comerei , 1-:: foram 
poCque, a.'i da direita já sof:eram se1.1 ticas que lhe são feitas, de ~ora .. P~~~ vernos. Não hnvia guerra frla, nem [enad'Os e instalmlos median'te~ 51mple.; 
grande combate na guerra. O que dentro, como se fôs5em co.po~acov• 

1 

umeara atômica. • ... mrtaria do Minltsro do T:abalhc. em 
ex).$te é dtmi.nuto, nãb repres~nta fechadas, de problemas inn~cs.si~,'els_ao Ne!<se mundo, sem problemas glob.-..Js J ~938 Posteno!'mente. pela Portart11 
gri\nde nmeaçn. Ass1m, o_ cammllo entendimento d_c pesmas não mima- ~~vld~mer:-te formulado<;, P.m. que o 'Mmisterial 337_ de 14 de juilw da 
ma!s curto para o comumsmo é a 1 das em seus nustérios. · mdivlduallsmo das pl'FSOM ptolon~Za-~_194.) fmum reformuiadas e amplia-
cJ.c:::;tru!ção da democracia.1 é a dita.du- Todos os otganis_nu~s. to?o~ os se·! \'~~~e de um modo. nat~Ir!ll no impe. das"'' as instrw;ões anteüm-es. 
ra. C~tda vez q~c inveshrmo~ o poYo tores _da adn1inistiaç,w pubhcu: ,po~, nrhsmo dos ~oveinc-:. :nun?o e~ Di?: 001 exetnplo, 0 art. 1(!. des..~~l.J 
no processu eleitoral da uohtlca n11- dem e~ra.r, Senhor Prê:-.tdent.e. DlSLor-1 que. e:xcef'ão feita n Europa, era re., lulstrl'CÕ"'~ Que 
('JOt}:Jl esturemos solidl!icândo e de- çõcs ex1stem por tõda parte, na es--~ h i to o interc:i.mbw humano entre os '· .. ~, ... 
!end. et\do 11 própria paz demrn:rática. :rera ampla do Estado. A própria es~ pal:?es e menor ainda o que se pro· I •·os E:::~ntonos de Propaganda 

trutura. do Congresso c de seus ser- ce.: san1. entl'c os Contmentes: tnun- e Expansao Comercml do B\'asit 
a SR. AR'I'IIU_R VIRG:iUO - viços au~H!ares está reple~a. - nin- âo em que a..s trocas comerciai;~ eram , têm por fim propiciar o maior 

Vejo com satisfnçao que a.; nossas guérn o ignora - de talhna a corri~ rcaliznd:ls de um modo deé\ir;unl, ffl- I conhecimento do pais no exterior, 
div(:!rgênc!as são apenas aparentes, gir e nós nunca deixamos de acatar tte a.l{.l;tms patsrs industri.ali;r.ndo::; r: 1

1 

incentivando o aumento da ex-
c.m conseqüênda de apre{!!aç<?:es pe~- as crtt.!cas endereçadas a esta. Vasa. rico~ e os demais. irremediàvelmente porta.ção ctos produtos e mDféria.s~ 
f;cafu que faço sôbrc a e.tuaçno poh 6 Aí est-á, por exempl'O, n idéia da re~ I agrícolas e pobres... pl'imus nndonais. bem como, pro ... 
t..1ca do Governndot da Guanabara. forma do Congresso, em nndamento. Nesse mundo. observava {'t%, então I movC'ndo a atração de capitais e 

AA 1 - F _ A 'Jf'zes A vida de uma nação, Senllot· Pre~ não havia muito o que fazer na área recursos nos centrafs financeh·os, 
? .?r· ~o pno ranco 5 sidcnte, é uma reconstruçfw perma~. das rehwõe.s internacionals. Qs inte-1 que venham ativar o desenvolvi· 

tnJUiita!t. ...t nente. Il: urna projeção incessante, em rês:ses que os povos tinham a preser~ menta da econom1â brasileira." 
O SR. ARTHUR \t~TttG!LIO - têrmos de futuro, e não conttwrta r_e.. \'tu· na esfera internacional el'am I . . ~ , .· ,.· .. 

••• PUUi vejo, com alegna, ~tte t.anto slstência de pessoas ou de órgãos, ao contidos numn g01mn restrita de ~ts- Na.. __ \eldad~, :ss .... s Escntó.tos Co 
.o semtdor Adolpho Franco como V· imperativo de mudar, de nperíciçoar~ sunto.s, \·lnculados, qun~e todos Hes, ~nercm}5 • nas~ldO.; emiJora. de, uma boa 
'E:~ pzusam como eu, de~·endcm as se, de aproveitar, as H.ç.ões da c::o;:pert.- a questões de natureza nmamente 1~tel!çao, mg~~.Izaàos . ~obietl:d~" ;- tt 
mesmas teses. Estamos, po1s, names. ência., para melhor atender ao in .. verbal, envolvendo o f'Xerc!cio da. so- plecls~~lent~ -~t,- 1?. corngir a c~~>lll-8:':0 
m11 trincheira, desejando para nosso terêsse vivo da comunidade. que ex~ bera.nia, a clemat'caç-ão das :.lnhas de de P?--.,0 M.m~.ô~ 10 da-s Reh'\i0~5 E ... -
))9-lS' um.a democrncin auH-hUca., rcs- prif!le. em últ.Jma análise, a própria fronteiras, ou o prestig-io_~ político e ~~~:~~~~ nge ef~t~~~if?~~~ ~ Ín~~c:lr:!.: 
pald~da de fato, _pela ,vontade.~~ razao .de ser do E.'ltado.. mllltar dos go':ernos no Jogo t{'atral/bi~::o co;wrcial brasileiro com 0 ext:!~ 
povo na escolha livre que êle f1z. 1: ~Que10, pois, tornar c1mo. ~o 1n1cto dos partos regwna1s. rior não corresuonderam na "Jrát4ca 
nas uruas. destes comentârfos, que cons1dero os d' 1 ..,. . • " ' _ _. t •1 d 1 d .f • 

E b eu objetivo meus nobres co- problemas llgados· às relaçóe::; 1nter~ A tp ornada eHl, cntao, qua .. e :nma 1com exceç_ao, .n vez, e um ou os, 
lt!g• ~~ vir debat'er e cuudenar 08 nacionais e ao funcionamento .da mf.\ .. simples a:--en_tura pc.".SOaJ do d~tplo~ ao que deles ;;e esperav·r.. 
ntt:~adcs que se verificam no Estndo quinn diplomática, tanto_ quanto os ~atn. A hbel.dude ct; _aç-ao e,·t' op.. E o fracasso dê.sses E<:.critórios 
da. (iuanabara é contribuição_ para. problemas atinentes a qualque_r nutra r;ao <l~'\en~P:!~a1~;i~s tn~~~c;~J~ 0él~113 pren.de·se no _m~u entendE.r, Sc:nhor 
que n,lcanc~mos a paz demo:rátJcu que es!e~·a , da_ vjda econômica, socml, ad~ ~~i dr:a coll;nnd~ enunciação do ob- P~~S1d1'!nte, l?nn~lpalmen~c a d01s f a .. 
todos deseJamos e que as lutas para mmlStlatnra, e poUUca do pals- pro ... t', nn 1 n nt.Úg·. re--~ com- to.es. O pnme1ro, reiacmnn-sc C')tn 
a cori,;uista do poder não ultrnpas?e!n ble:~uas aberto_~;:, em permanente de~ Je ~i~o a ~e f~Zf>~-. 1~b~in~o: -~g;npc'tia a péssima 9uaUdn.de do :n~t;;:rial lm~ 
0 art,tplo debate, [\ ampla expOSlÇS.O SQflO a llOS.SO livre exame. r ~Jc inlpro\'i.sar Como f a 'I' 1 m intér- m::no_ destmadO aos SCl YlÇOS d('.Sfas 
cl.ns fdéias e do peusamcntc. (Muito Es~as palavras que ~cabo de pro- prete em cena. 'na rcprf';jl'IJ!aç-ão de agencias ... 
lH'In, .Mutto bem!) nunctar, Senhor Pres1dente, embora . ~.4 • _ t . E d . d d ~ .,. 

· cL . .ncidam com 0 óbvio, precisarn ser uma peça .,~m duc 01. . . ,._ _m ve?- ~ sc1em ~.ar: a ~). sf'l .. ~r 
o SR. PRESIDE.l'."'TE - CGt!ido repetidas com treqü~ncla, porque. por Tudo isso viria a alte!Bl-;•c\ CDin· nos escr.J~ónos.~comei<:Im~, .t.col_lo!m~>-

11-Jondinl Tem Jl. pP.Iavr~ o nobre estranho que isso venha a ser, mui· ple~amentt, após a Dt'I.Z àe _'1. e1 .. alhes. tas. proft~slonm,..: func10narws Id._~lf.i .. 
EçnaQor Ati1io Fontana. (Pat!.sa.) tas são as pessoas em nosso -pais. q1tP Ins.alou-t>c no mumlo fum s1st.en~a dl- ~ic.Irlos com o tiato_dos J?rOblem~:; de 

_ confundem 0 dever patriótico que se' ferente de relações tn.ern~cion~us. O mercados e: de cmnercio mternacwna.l 
S,_ :ru:1- nao e<5tá presente. tem, de não assumir posiçôes C]~Ie prlmeh:o. fato nóvo a, const~tar !~1 tor'!-m manda~os_ para ~sas agências. 
Por' cessão do Sr. Senador Eurico !comprometam de alguma forma~ se- a _partH;Jpa~:lo. t_nnim· ?a op~ntao _Plt- a titulo de r.pr~lll.Io de vw.gem, ~;so~~ 

Rezende, tem a pala.Vl·a .o n,'lbr?: se- gu"nnça do Estado, cOin a obrigação bhea 11n fixaçac õc n.mos a polltica cte todo ~r:stltwdas de tm~. con~1ec1· 
nadar Vasconcelos Tôrres. - inaceitáYel, evidentemente - <lc externa dos r,ov~rnos. . .· n;ento obJetivo da~ _alu~haas 9ue~~ 

. [.silenciar "'lU tl'lrno do que existe d Com a melhorta do n!vel san.1b\no soes . .E o pouco qu ... esses funcwnD.-
0 <ir... yASCO~C~~~~---.:I:~.r..~E~: ímpróprio 'e de desatualiZado m d ~ munrtial. elevou-se a durnção média rios ':llllda podiam. fazer, ~ara. que. os 

4 ~·--~~--.·- : I . . e e da vida humana e crescernm as popuw objetivos dos Escnt61·los fossem atm-
(U! o aeguinte dlScursol -Senhor terminados setvrços q:ue integram a lac;õcs. Agravou-se a drfic1êncla all- gidos-, era de certo modo anulado 

P· e,._\tf,ente, S~nhores SPna~orcs, ne~~ ('~~r~t\t~ra a<lr~.!nlstratn·a do Est~do mentar em vãrlos pontos do globo pela de.:-coordenaçii.o do comando, pela. 
ta Casa, assim como o fJZ na. Co-~ Bop..I ITO.n.Nao existem tabus n les- tenestre. A competição inclustrlnlen·· ausência de uma infra-estt·utura no 
ma.ra, ?OS longos an~s em que 19; ~~r-l, Ps'i ;a~in ~ôah.or Pre~idente, quando tre a.s grandes potência:<; gerou n su-~Minlstério do Trabalho, capaz d<' as-­
n;all{><Jl, tenho focahzDdo co~~ m .. IS- 1 e fi ;er .l .,o 0 Interesse, do Pais. per-produção, superior à capu<:idade segurm- o necessárlo apoimnento tt'>c­
tencia os problemas e as om1ssocs d-J · A . dpde. só n. verdade,~ pod~ e de absorcão dos mercados c fosse de- nico à ação daqueles E::;crJtórios 
nJ{•.~uÍ';na à!plomática brasileira... f ~~~:-~.mtere.::sar, ac11o eu, a este Pie- l se9uiÍibrJo entre os pa}t:es de Pl~i~! l!,m SE'gU!Jdo fator, ~::un_bém €1~1fa-

Tao constant~e yem sendo cs~a mi- 1 j lnf'Jr-a p,f:lndcza repercutm, cem o n.::.o 

1 

vaua a n~ao dos EscritóriOs. H e firo· 
nha preocul?n.çao, . Senhor Pr~Sldentc,, En. julho de 1S.S9, Senl'nr PJ'"'<:1r1 'Tl-

1 
poderia deixar de acontccetk, entre os me à pressão, ao boicote si.o:;femútico 

com o.$ desa]ustes mst_1·un~entms e com. te. " propósito da cher.nda à Cúmaca prtÍses produtm::es ele maH,r1ns-prhn3.Q, qut- o prôpt'ic Itamarati .sempre cxer~ 
a flagrant.e desalual17açaa ~de nos~.a de mcmagem do Senhor Presidente I ('nvolvC'ndo a humanidade inteira no I ceu sôln'c os mesmos, coerentemente 
estrutqra dip!omãtica, que, há algum da P,.Pnübllc~. com antepl'új.f'to de Ietl grande abalo de uma mesma con~ :com os propósit9s, nunca abandona­
tempo'ilustre Embaixador me pergun-'di.Rrmndo Fóbre a nfoTnln do Minis-~ fu,ão. faos pelos seu:; dil·igentes, de canic­
to:J __. esforçundo-:-se para entender· iêTi() dás Relat:õC's Exteriores - ori- Os países mais evoluídos do ~lobo terizar situação de ineficiência ct~3 ~ 
minha posição, g-entile.-.a QUf me sen-'gem da Lei 3 .. 917. ele 14 de julho de ten-estre, não hesitaram e:n ctinami-~dito:- .&C'rviço;-: - para obter ~\la C"<;:­
stbülw,u - :;-:- eu tinha qualquer ~ol~j' 1961 -- teci conu•n':i.rios ua tribuna :;o:ar suas diplomacias. Em livrá-Ia. B Unção. ou agTegAção à est.rutw·a ita­
sa de pe.~son! <'ontra o Ttanwrah ... dac;u.,:a Casft do Conrrre[.::.:o sóbrc a do.s. fardões incômodos ~ ric!{{!ulm. m:-.rat:~nc .. 

E\'id~nte-roeate. nada t~nho de pes- má formula\âO que. nn mC'U enten- Fm apa!'elhar as respectivn rhsnce-! Os velhos objetivos do Mínistérto 
SO!~~ c-antra o Ministério das Relacões 1 der, marcava o oroietn do ~eruti- 1 lariall J'!ll'& o conhecimento obJetivo. da:. Relações Exteriores, l'elat1vamen-

•' 
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~c-te::.ãos Escritórios Comerciais, come .. estão hoje nos e1;calões de comando •ivdade dip~om~:itíca pertencia '\qul.!le Outro aspecto, muito op.ortn~amt>n_- >~--<~ 
.-~raro a ser atingidos através do De~ da Casa de Rio Branco foram ad- personagem versad oem assuntos ge- te focalizado no texto & que c:-:toC:--~~<_tg 
ereto nç 50.332, de 10 de março de mitidos através tie nomeações gra4 1rais, eleg;ante niJ trajar e no falar. recorrendo é sObre-- o cm·áter tempo.·_ --~ 
l!ML ciosas ou, então, através de concur- que era o diplomata no velho estilo. rário das primeiras missôt:l:i cl'lplomt_;. · -- · 

:tsse decreto dispõe, em ·.seu art1~ sinhos intern_os -:· fechados a_ ca_n~i- s::r:hor. Pr_e~id~nte. O ilustre pro- ticas. Até meactos do sécu!o X 'i, o 
0 pümeiro que os Escritôríos de; datas que n_ao f(JSS8m funcw~~n·1os; fessm :r:"rancll:.m Netc:. em trabalho diplomata deslocava-se até uma Cór-, 

bpaganda' e Expansão comercial do Ido Itamarat..r - meras}ormaltdades 'dos mm~ valiosos, _editado. em ~9~4, te estrangeira e voltaYa ao po:1to de 
Bra:ül no Exterior passariam a fun ... para resgumdar as ~pa1enc1as. )sob o tttulo de Dlplomact~, lnsllu- partida, em função de uma detenm-

- ~:kmnr junto e subordinados às res- . Mas, _voltemos _ao ~10 ~e nos~as con- menta d~ ~Ordem In~ernacwnal f~z, nada missão, limitada no csp~ço c no 
pectlvas Missões Diplomáticas, .,ob a sideraçoes_. .A. pnrnetra mvesttda con- com _f!l""!d~çao e amemdade, UI?a. I_e- tempo. 
denominação de serviço de Propa .. 1 tra os Mrmstros para Assuntos Eco- I con. strtu1çao do processo htston<!o so depois de uma longa pr.d tca 
anda e 'Expansão Comercial do Bra- i nómic_os foi feit.a.. pelo Itamarati, através do qual \ieram a fixar-se ~s dessa <J..lplomacia temporária chc~u. .. 

~~ _ ou, seja, 0 SEPRO. la!raves d~ ~nt,e:proJet? de reorg:miz~· 1figur-as _do Diplon1ata e da própria D1- ram os Governos à conclusão da con ... 
. & demais disposições do decreto li. .çao. do Mimstcno. ongem da Lei nu-jplom~cm:. . f" •• . veniêncla de mant~r represcnta~CC,cs 

- ue- estou fazendo referência, Senhor/meio 3.917. . _Uma bd~\e re~c:encm ~o 9ue. ésse permanentes junto aos demais Go;er­
~c:.oict,.,rite giram quase tôdas, ::;õ~ ~se anteproJeto incluía os Minis- 'L~vro~nos conf.a_sobre a ~nstituc:ona- nos. f!:&ses representantes ]Xmwncn .. 

'-.:bi·e a~pecios adn~inistrativos secun- tros para AssuntJs Econômicos em : h;r.açau progresstva da DlplomaCJa me tes ou residentes passaram a .>( 1· ( l1a .. 
dános 1 elacwnados com os Escnto- quadro suplementar e dete: mmava :parece est~ emamente opot tuna neste mados "ordinários". 
rtos. ' 1 que os respectivos cargos seriam e~- , l~1~mrnto. pois! .não seró. dlfí~1l id~n- Isso .. ~ara diferlOnciá~los dm · < :~-

Dai para cá a situação e a ação I tmtos quan.d~ va-:;asesm. ~ ;:t}I~o.r. n.~·'',. ,·tcios
1 

e ~~s dtstor~oe~ trn~rdmarlos", ~-u es?ecial::;, onb~~::n.-
à.os E:-:critôrios comerciais brasileiros., O Congress? 1.eve, então, o bom :-:·~ela" €},1b.d~s P.e·!? l~O-·.oO. H~mautt, à.Ole:l de categoua mais alt~ Qne c._D­
em que pese a propaganda desen- senso ~de repelir •essa cte!Svro9u"i1:vb !leilex~s e. soorcvtvcn~tas ue epocas e tmuaram pl"esentes, credenctn.dos p~.os 
volvida pelo Itamarati, fazendo crer · su~cstao e ma~t~r _o me~mo status li d; ~~~~ó·d.~os ~lá J?~Ito l~ltrapassados gov~rn?s para o trato de probh mas 
0 ·contrario em nada mdhorou. Os 

1
pata aqueles ~1tr.Isbos. na dt.,.t.olla .. 1a -0Jp.omacm., esp .... ci~lcos. . . . 

Escntórios, 'em sua maioria, canti-/ ~ I~amara~J._ como se~pre, fir:•Iiu / Tôda.s as inz;tituiçõcs humanas têm t::. tnteress~nt-e ''~r!~Icat~ Sen!L..Il',_ -. 
nuaram apátic~s_. repletos de funcio-la.ceitat a dect~ao, ma~. na~ ~o~iflc~u ;~ ~ua história, Senhor Presidem C', e Pt-csidcnte, .~r_.e essa uleu~. t~ .... tmp,c..,~_-. 
nários desquahhcados para as fun-I~:U nada o tt~ta.rr:ento dtsc.Jmma~~- 't' dentl'o df:'la que elas, as Institui- ta~ ,ltm cata~er de transtto11edade à, 
-ções que deveriam executar e, ao qut! .li? : sabo!~dot, diSpensado _ao~ I\-u-!.ções, se reGlizam no tempo. Mas .. a Jmis .... o do diploma.ta perdur?.u a.l.lfl­
estou infoLmado de fonte ,<,egul"a, :mstiOs par.: Assuntos Econom;cos e •Hh-tória deve f:et aceit<! e comm·t':-'n- vés dos temp~s! nte nossos dlfl.!:'. E o 
gastando dólares em escala mais ele- .esperou pa.cwnteme!lt~ che~~ar o n;o~ ;nida como ba.:;e de uma incessant-e ;cunos? a venftca~ em tal ~::;slm.to é 
vada do que anteriormente. :ment_o opm ~uno. pata. l!l~e~:n· de novo marcha pG.ra 0 Fnhuo e, ." .. ULH.::t, como J que, como sempte acon_t~ce_ .~u.-.n_do . 

A segunda etapa do esfôrço de>-;~/ cotltt a ~s t.ef~ndos Mnusttos. . , âncora implantacn no passndo, que u:n ,.C,ostnme ?u t!ma ln.sht.mç.w ~O· 
trutivo do Ministério das Relações' ~ l!ma un:e~t.da !oi r. proc~~.sar~a .impeça. o presente de tomar~se lu- .br:•ne. ao .9·~adro, con.JUill~lal. qll~ 
Ex"eriores sôbl'e os Escri'ório" Co- ,atJaVt>s da Lei nQ 4.41;,, de 2'2 -:..e turo HL deta. 011gem, p.-t_ssa a esta. 1111 

~~rciais desenvolveu~se n\rav;s do; se~E'mbro de 1~64, A cujo artigo 5º !h-, .R;portando-se aos primrlros vesti- contracHçâo com a rê:alidadc do_ tpa, .. 
De~re!·o n? 55.800, de 25 de fevereiro lte~ou a dcnommaçno do cargo de J'.-1\- _gios da. diplomacja na ~mt!,ruidad dro nóvo, dentro do qual sobn~vne .. 
de 1965, que dispõe de uma f~rma I n:~~l'O p~ra Assuntos EconômiGo?,! Profcs.:;or Iõlranchini nos e'i':ISina ~u~ . ?ra,. é o ~u~ acontece ~~om~ ~- .wl­
injusta c r:ontraditória com o inte-1 ){ata I\-~mts~ro de AsSl!ll~-OS Comercu~.,~! o cmis13úrio de Pi'incipes ou de Gover- \ dH;ao tiamat ~tiap._a. ~·de t.ran~~~~ ~~ ~e 
rês.'->e público, ::.ôbre a dispmsa E'nt .~~r:ommac:o, S€111 duvida ne'lhu.n:;: jnos foi, poe muito tempo, apenas I POSto; ,com !teqUeno..;ta o pes._•.J .. u , .... -

mas:::a. de servidores, ou m('llwr. sJ-! m_s mode ... ta do que a outra P. ~te! uma voz. Nad<>. mais que uma voz. plo.;:_:a.hco. . , ... , . 
brc o t·~YaL<io.mento dessas f!gências,lm~.sl~~ +~visto o assu~1t? de um an- 'A voz rlo rjano, ~e quiserem f:le lli''Lt; Naa,.,. desca~h ... e__ço, Sen?or PJ~~ .. w:.~e, 
de. fonna a situá-las, em drfinili\'O '. gu.o l~emo do HamaJ a ti - ttm t~.n~ l pensa-..·a. nf-~.o acrescentava nRda n'l as alet>adas.lawe.s em Lome da., q,.ats 
numa posição de };Ubaltern~-rtacle e (I f: i~~ d~~rccl:.\tlva Ntra o.s re~pectinJs ti- i fmmulava respo::tas por conta, Pró~ é seguida e~sa pr:'i.ticn.. Ocnpf' .. r-1~lc-la 
inÊh"U~L .. I ct,h:u, s_. . ._ jpría. Limita\'ll.-Sf' a. ser um mensa- em contésta.-la.s, uma~ por uma, se 

Outro episódio nesse prucp;s::o, i o; r a ·~, A tCI f!~a ~ .l:,;Ualmente, . em 3;) ,. ()0 u;r·iro. llm arauto, para trammitir re- coube~se tal contesla.-;ao na prest nte 
é, nessa posiç.ão constan,e ele 'l.'f.!_"(':->- .~n~a, re.~~~c~!'a,.riJet~te, :' Hiad·.:; .limite !.cactos de Estadv, falados ou escritos. momento. .,·, ~ - . 
sivida~le que o Itamn.rati ~:~sumiu_ t: 1 pa.~~ ~. •·.lJ-,~eA1:··:~ona co.mn.ulso-:1~ d0s A .mi.s&ào diplomátic~ era então cnm-, Mas, torna~se. n~ces ... a,lto .,}~ 1~.1~·-In· 
mamem, frente a tudo aonHo qaef'le!Ml.ll.;_t.os ae .\s.,untos C·Jl.lercw.ts de :Pnda a base do gnlo. . .que_ o Itamalatt_nao nn.ts .ll-?.h)JL 3.1$ 
Jtll"a ferir seus supostos .dlrdr-os rleiP. c .:.a classe. I . . \razoes pelas qutns essa pr~ttca rl,_ve 
ex~lusividade para a ação na tn·en! . 9. art. W' da lei estabelece q<Je os. Depots , as coums :;nudara:n _um ser mter~·omplda. · 
extnnn do país _ é 0 Ctue * r€'i~<e I ~hi~Jstros ~e. As,:suntos .Jomerci:1i_, P'1- i ~ouc_o. J<\ na GrécJa onde t\S ctda.. Em tmmeu·a lugar, ela é t..nBmct~­
ad,; :\1ini tros para :\ssuntos Ecor:ô-. Gerao, no nlLen·~;". e da .uhninist,·r::.c:.io 1". e~ mde-pendcntes cedo Ll"'Qcararn em- te one:msa para o Pais, pm.s, cudt\ 
i!lko~. ::. · ' ~ 1 

i nreolar it:>;ualme-11! e sel'\'iços na S'ecl'e~ b~J~ad~res, o c.onceito da . negociação transferência de diplom3:ta implica ~() 
0 ., ta~· o o de Ministros r:ara As~tm-1 ia r la de ~st-ado o as R<>:lrlçõe.:, F'>. te-rio- d!l}·Ol11!:'.tlca p;i::isou a expl'lmll·~se em pagam~nt-o de~ elevad~ U.JUd:\~dc-cllS'-1>, 

tos Econ~l~icos foram Cl.·Ía.dús flll. 5 1 rC";:,, .~rn t'!Haldacle de ~ondi('c""A!<: eo:n j termu.~ tl~ oe1 esa oral, por rmte do E os a.lmsos sao frcq_liente3 qtl.ando d~. 
d.e novt>mbro de 1953 .. pela Lei llÚ· ~'l amlonntas de clas"e corrrs;Jt:n- ilH'goct.tci~H, das tes;"' de :;eu Gové1:~ piomatas com direito a. permaw:~er 
mero 2.060 . Essa Lei rc~tabelcceu, {·m Gn~~e. , . :n~. EI~tao, nã~ ba .. tava sOmente 1:e~ apenas mais ~m ano !JO estrat11'Cll'O 
têt·mos novos, os aetigu:-; enr~!llR ri~ 1 I•I:l~ll.nP'nte. cs t~mcns dispo;;itiv0s 1plodu;1r em voz forte o ponto de vis- --: ant('s de novo estágiO nn. Sccrel~ 
Conselheiro ConH"rcial do Qn.3drÕ. ~!fl'lWl'JOs de:;sa IPI 3ÚJ, em meu 1•n-l ta Üt: seu Governo_- para que o na de Estad-o - pleiteam e com~ .. 
Permanente do tvtini.'>tórío \.ias i."{c~n.- l1 t.ender: o f!t;e _ estabele-~e a preferência. 1 Governo ·vtsltado .dele tomasse co- guem ltma t.ran.sferêncln., apem.s para 
çõr_~ Exteriores. p~l'a. C?S !Vün1-:tj·os de Ar .... untos Co- nheci:nenro; ,o diplomata deveria emlJOl~ar a, n-.fudu, 
, _ • ~ • i rr:.erC'taJS. no cas.J da e.scoth,l. do riiri- tnmbem f'StO!Çal"-s~ para. através de 

n l"".l i anltJ fe~ ') ·lue pr:dl· ~-~:·· <J :~~e-nle pura os E:::;critórios do SEPr:,o urna exposição e!egante e convinc('n- Viven10s num mundo em que pela" 
letniJJ"ll' pa'·a evitar 1ue o proJeto t f natnrcza dos problemas com qw' ~e 
• 1,,' • .. ~ ~ 1 

,." .. c ,·t ln.a e-xter~or: e, também, ~ d!sposir;ão e, azer co.~ qu~ o pont-o de vista deparatn os Estudos nas snas r.·!a-. 
"'~ (l 1ehlcwnn.do t.:o:u t.~:'e a.,.~u~1,o do art. ,Q. segundo 0 'lUal 0 preen- de seu Gove:no fosse aceito. 
)"ll'E~e 'à tomar-se Lei. N~o o Cún-. rl,;.nen•o rlas Va""RS de f.li•üst•·o de . . ções, pr.,cisa o !unciono.\rio diplm.~,:_\ ... 
lsegHiU, porque nmner.oso.s e fu_rLcs 1 A~~\;nt~s Co;nercÍ3.is ricur:i ·con.di(·ic~ d A_o guerre::o, f'ntã•\ ao homem de tlco de cada wn dêlcs penn?n; u~ 
eram, na e_poca, os mteri:'!-::-.t:s bga-l:1ado a préYi:l ::tprovadio, pelo Senn- Utas palu.vtyts e de gestos austeros bn.stante tempo num só pals t-~:.tnm .... 
do.:; à crio.cao ·ar·.: 1:; r,,• _',lm_h:·ll1-; Ido 1.-.. edcral. dos nomeS pro·1Dsto.; p('lO b- que ha.vl~ d~sempenhudo muit-o geiro para conhecê-lo bem c ficar em_ 
par~' Assnntos Economicos. j n nlN' F.J·ec· 1 ·;~,0 ' 1 em o_ papel ae atauto -sucedeu um condições de melhor contribuir, eo-tn 

Obrigado a eng-olir 0 .-apo. 0 Ita-] ' ( ·' l c• · . I negociador de, outro tipo, hábil no o acen·o de sua expcrit!ncia. p:·.a o 
_rnan:.tJ passou a agir, com rclaçilo aos 1 Podendo ser 1·emondos . a q~1alquer falar _e no gest1cu1~r. Era a fase dos estreitamento e a con$ol.idação f'D t~ .. 

. 
Mim:.otro::> para .;_.,;.,;q1 11 . 1s r em 1,, rw. 1 ~ i momehto para .J. _Secreta na . de E. Gt~ .... ~ crubaJxadorcs - tn?t.l_nos fazendo seu lações do mesmo com o seu p;';i'~'l!l 
cJa mesma forma qne vinha agi!1clo ·do, onde perderao as vantagens _fl- t!abalho pela. ora tona .e _que deve- país, com êsse p~;ils. 

--·.eD"' tace .. tos Escritórios come~·cio.is nancrh·as qu~ (lesfrutam no extenor na.m ser, bàSlcarnen!e. JUnstas. Acontece, no caso bro.::::ilclro. pela 
isto "' mantendo uma atilude de re-' e onde sofrera.o, de uma forma milito Emprestou-se ent-ao à diplomacia própria filosofia C:e vida que ,. -•ita. 
1ena.' de frieza e de completo dc~a~ lY!_ats P1tf'n.<;a a 11ostilidad~ cm;1 que determinado traço que, ~té .hoje, J?-lar- a vocação para a caneira ili~Hilíâ.~ 
_p.namcnto a ação desbes funciot1a- sao ~rata?os pe~os tunc1~n:íno? da ca. de c~rto modo sua tecn~ca umver- tica entre nós, que os nos..;;os {:,.-;1()• 
0.·-" cate·orizados no extcriO'' cnrren·a dtplomattca - estao hOJe os sa~. Refiro-me ao uso do discurso bo- matas, salvo naturalmente as "-f. 'Plie 

· "" · · :Vlinistros de Assuntos Camerclais in- n~to, suficientemente inofensivo para existentes honrosas exceções, so 1:cse• 
V q:~e o ttamarati de~~-'_i:lt·a f'~;; tnw teírarnente a mercê dos caprichos .. e nao despertar 1·cações de desagrado jam servir na Europça e nos E ,;~~ 

êr: es Ministros para Al:isunt::~s Eco- dà:-; vinganças dos dirigentes Hamara- nos auditôrios internaclcnais onde os Unidos - resultando daí o t.u 1 :1 ou 
nonicos, impo;:;sibiutaclus W! -c ·;1re- ratianos. quais são pr,feridos, nas conferências o precário desgua-rnecimcnto th• ff!·.;..­
sc·.·2r ~apel útil. se f:zr·~~~l~ ucf::lr f:r.se cstaao de coisas, Senhor Pre- diplomátícas bilaterais ou multila~ presentações diplomáticas c!.o r. 3.$11 
aptm,<; pelo que cnstavam .r:.-:?r;:;tl'J- sicknte, pode agradar, pode ser con- terais. em áreas como a América EsF 'lO}t\ 
ti Pn~~n~f'. aos cofres O:a O?(·fo. si::ic--ado satiAfatório; da iJon~o jc ris- Ora, êsse traço, Senlwr Presidente, e a Africa, onde grandes são u .:or:;~ ~ 

'?":-la tsse 0 cc;minho L~L:l, :__."};a·_·i- tu do.:; que cultivam aquêlcs flHf·i.s nós o encontramos bem vivo na tec~ sos interesses. 
n~ ·~·m os dli"ir;c·n·:p._, do l~ar;:a,.ut.i pJeccn'·l~ttos tão caros à maioria de nica de ação da diplomacia brasileira Outro aspecto 4a diploma ... i.. qu& 
p;:~ ::1, o:1 n·.omen.o n;~üs r;;·-~,~.c:o à 1:1os~o$ ctíploma!::~s, mas, é uma situa.- até o presente. Nossos embaixadores acabou evidenciando-se atnn-r, d~s 
p;·~ .te, (13 Cr.;;a, EHm~n<'-r a I-o;·o:·"'r:n- · -,:ú.o contra<lilória com o l.nterêsse na- - delegados às Reuniões InternacJo- tempos foi a caracteti.t;açào (''1 wi ... 
çn :1 c..:mJrla Los set1s nu::.;.(1

" r:<;. cl~s- ck.naJ... nais não resistem à tentação de um dade d.iplomãtica como um t ,,, 1 <:te 
~w· ~:·.c~ : ,'1c:!cn::..IlOs r :lo t'~~r:~C>I.r:a- C'c:nLadit"Oria, di:-=se cn, porque vt- auditório com a obrigação funcional trabalho não prõpTiamcnte 1 rito 
t--f· vtmos nnma énoca. Senhor Presiden- de ouvir e de aplaudir e pensam de- aos bem nascidos, aos noàt'"' .. 1e.s~ 

-·tn. to; Y~Zf">. (';;"')~jn;;r a r·-t'- ~.:?'. rm que os problemas das relações sincumbir-se bnn de sua missão, ali· exercido por êles de l'ma fu;;c·:, ase 
vr- : u ~1r.rd ... :;,~lr:.r,a to.·-=-~';a m; 1'·11- JY_.te;·:--.n . .;,onais de qualquer pals ~-e- nhando chavõEs e perorando comedi- exclusiva. 
n•· 1 • • ~:l,·a A.s~-..:1~to!' rc.cr.t"I.n-:rof", c r:.:mr.rn pa;·a sua solução~ a presença àamPnte, sem dizer nada. O fato explica-se na. JEU; .. ~· se"'! 
:Pd ' .. 'o Je <(-~·em t;::_s lX·_..,:;;:.Co-:. ~:f'm e a a··ho de a~enles que não ~ejam, Não seu contra o discurso, Senhor qüência da História da Dh)" 
Cl'" · ·,:1. lr_:.rl,w.r,-amente, aquêles qne intH,.rum Presidente. Nó~, os parlam~ntares, com a progressh·a flxn.~ão tle J 

t .. 10 c: -r F'-.<:a !:";J.;;~,_~c r-'lda r:~- ·r·· r:]r--r.~ l1"" diplomncias estr~1h1a- não podem.os se-r contra o discurso. de diplomata clássico. 
J1l \:1. :~·~·.~·'"" :P P';r:rn'_'=', f'f.'<l'\0. H"'llfia< n;oo: r.11~de·; cl~ssicos. : .. ;nr:, o Oh:cur)}o-rkc.:~êmaçáo, o llis .. Em 1626 foi cr1ada na Fr~T1<;r> :'Se~ 
J·i~.·;_.··:· . ' ~L~~~- l.~'J"' -.o ·r~.',,fli':llt r!•O.l rrr:.l tr:"L-;, o 1;-mno. (~_:TO :;Jn:;o fuH·131, o d~'.f'l''.~O feito para Cl'f-tar;a de E'3tndo das RrJn~>,. E:& .. 
)1:,,-, < 1 ,, :-;~,;> :1 ,. s::~o <r ~':'r~rt. li"' tive •·fl· •' "~.~:->01' c1•' ('·· ,~·: r "P p•·r-rnr-hf'r vr~::.J0s {' •'Jn'\ nbenn~_;G.o na .tPrio~'es. Po'ltPr-im·mf'nt~J tmt.1u.; Ssta• 
Cl<~Ltiç· ),,·m>t-ro dt. C::l,~')J!.Jdal.! que iG 1mJco papel a Uesempenhaf r.a a-::- thplomacia de n~o tempo. jdo.l; imitaram t; exemplo JJantêb, de .. 
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p~rlc;tmental..!.san_do o se~?r d~ ~~7. viço; res1 riti~·o ao ingre.::;so na carr~ila di- 1 polit~cns nos dif_etenl~·s pai&es ·do He-I clopéAdica, gramáti~a e literatuta por­
publlco inc:nnbtdo <±:1 meatmzapo ~.pl-.rr.~t!C:l, da nw~ona dos jmen~, que mi~f<Tio tOOos tmpor •. antes para n?s tu;m·:::a, francésa. e inglêsa, c::n ve:~ 
da cOO\"dena:;ão dinlomGUcas. Um·n;"';o estejam sihmõw. na e-:.trc-ita iai-\·-- e a '2Yif>~ OOm~r~.na o p1'o-.a, p.ms.,de e~tudar, por e-xemplo,. mai.;3 ~co­
(:.Ol'PO e::tável de senidores :r-a~.sou ah::t :oocwl dos be1•1. l~::t~.c!do;.,. Is•o ê, 'e,f:i cu"-tando o sa<"riflcio de al:runs nomia, considerendo-pe que são de 
exkúr, cou:-nzrado ao b·ato· das re-lcaqueles que t<;nh:Jl-::J Udo gr.mf'rs ta- rnilhan~.:; de pradnh~.·_.:: patr'cíos. Te- mtture;.a e-conõmtca c!rca de "ro por 
laçõc;; crtedores e p.esse corpo era'Tl : cU:d-3.dcs rrutte~:·~ab p~;u·a o e:-;tudo. 11R mv'i o 1Jroh1t.:n~a do a~l>S-0 dos pro~ cento dos assuntos que o fune'i.onlirio 
recrut~'dos tanto os chefes de mb;;,.âo inf{tnc:a e na ndolc::.~ncia, inr!·J<,!H: ·dutoc. mdushl::üs l.Jr.}. ilt"i;o<.; 1-'0S mer- diplom2tieo tem hoje a entrent-ar~ 
como seus auxiliares. 'no que se refere ao apr.:·ndi-"aclo Õ..! -ea.::os ~ul~amc-dcnr:o.z, a~ric.ato~ e quancb tm a-tividade profilXiiC::::tsl. 

A partir daí desenvolv-eu-se o Q1H' 
1 idicmn.s "~"trar..:;eJro~. nos pro~. io~ r:n.i- a:siRt~co<;... 1 O GPc a.contece, ê que o mç·ço in~ 

n~ p~til" ch~nta.r um pr?ce"""..so de teo- \ r-e.J .r·r.l qne êl~ são ~ab:.'l~s. _ Na P_•opor~lo em QUr ês.? I""~_~}e-- t<rt"s:t na carril:rt; .falando unt frar:~ 
n~:a,do em ttrno do Diplomata ~ da 1 Vtstao; ~-3 co."'a" dc.s-:.e engulo, :::.e- 111<tS n::.o rnerec,·m u a!en~o dn1d:1- c.:s Ce roque pan,.wnse e urrt ingles 
Dip.ioro;.:..cia. Superada a anti~a fi;:;ura: nhor P..-esJdente, faço a tranqiiHa do ('"OTflno bl(;l, .. ilcl, :J, seremos pr..:ju- oe sonoridade 0'->fardiana, domina, 
d9 orador e aceita a do 'lle~octador,' afirmzcão de que nJ.o é de cun: tex UiCJ~o~ .• no P~"<'S:''.tr on no futurc. E pcrt211to. dois excelentes e unlver~ais 
home lon~a sshrm&.-tização do q·;e se 1 democr.;.:.tico o concur,<:o para o Qu.1dl.'o :o Gc.\·ernn bra~ilcuo nJ.o tem meios me:os de comunicacãg, mas. IJUS.ndo 
podel'ia entend-er por normas de con- \do serviço diplomático em nosso pn.is 'pMa c.cmport.or-~:.' na l~nha de um epccntra os problemas .econômicos, 
duta em sen-'iço diplomático E' por e d-isso rrsuH.u que o rer<utrunento :!Jt.ríei:o u.tenctilr.rnto ao ?"'tf't·t>s~e na- r.·~1lti':'os e- jurídicos em cuja rsolução 
vli't'.tdcs ju!ga.dso-s necessát'ias para a. <h:! clr-r;.-;ento" pJt'a o dito servko faz- ciont.l l"{'latl\'i!'t" .... nt~ . a es::.es p.:-obl.e- 1"~'-:.~ ~bE:"rla um papel 1ni~U:~·~nte e 
p~rfdte observânc-ia dessas norma "::i' ::;e quase ~:>xcluslramente, em que p~.se ma~ c..iLaàoa, e 1.1 .mente~ O'Utl'os, por- promocional - éle não têt1., p-rõpria~ 
por parte d.o profU;sional da diplo-j a aparência em COULrário. na ãtea de fnte lhC' fal:a o mst.-u.mrntal,_ a m- menle o que comunicar, nem m~mo 
macia. de1e1-mi.n::~C.a....'> cla.~.·=•es melhor situadB!-ó fra-cstrutum de um l:'eniço diplomá- fUl portugulls ... 

Art•i:ou~se. por exemplo, desde mut-, que as demi!il', uo que se refere a tiC.J que se mantenha sin_toniz~ado Em outras palavr.as. Quandb fe.la~ 
to cedo, quP ao diplomata e1·a inrlis-j' "Status'' so.:::ial e fimmceiro. ,cl}m as coisas r~nc:ctas, d<:" l~t::'resse mos, é porque raciocinamos. ante.s. 
pertsivcl a belem ~ssoal. ''A beleza -Kão me parece essa uma forma_ de ,pa~a o país na arc.1. trt!.ru:;n::tci?nal. 1\!ns, ao raciocinar utilizamos concei~ 
rewmeuda tntlhor do que uma car-1 recrutamento que stend.<! ac interesse. A ~sta altura. das con~ideraçoe-s quf' to,:;, flgmas mentais diversas, cuja di" 
t~". õü Germonni An!:.slasü, l'E'ferin-

1
püblico. Qualquer serviço público que· estou d.esetwolvendo, pergun~ar~ mem=ào é- dada pela cultura que se~ 

du-~e. em 1627, à e~rolha de p::-:-soas tendo, d.e uma forma ostensiva ()U ve- me-ão, tah---ez, &nho-:.· Presidente, que dimentamos. Para raciocinar bem, é 
para o C.c::.cn1penho de missão dlpio-: ta<:ia, a he.nsformar-se em corpord.~ suf.estOi..'S e-u faço, Q'-'C rumos ap.onto, preciso ter lastro cultural, mM,, o di­
rn..!ticu. j ção fechada e cujos membros com- p;ua transformar o velho e antrqua- plomata brasileiro, salvo exceções, não 

Ah'•m du tc1c7a física, !'assa!·am a. portem-se, co:-no infeli:ementf' ocorre do "museu'· da rua Larga, em cujos tem êsse lastro de que precisaria, pois, . 
s.ct· rf.ci:unaê.os. tan1bim, o. talento, a\-com a nla\oria de no..~\5 diolomata.~. ·,con·cct.otes e batas ainêa podem ser a formac:.5.o a êle ex.igida, até ag<Jra, 
eloqüência. a cultura ... E aind!l um 'I co.no se 1nte:;rrassem uma cast-a, é um 1 ~·í~tas tantas figure.;; que lembram .a n!io permite que êle o tenha. 
nome que "soasse bem"... sen;iço público que d1ver~;iu da linha, 

1
be!le epuque tn.."\o tanto pela idade ft- Não bn.sla. que o diploma·: a fale 

O Ltgado deo;teria espelhar as vir-' muto fácil de identificar. da int.erés-~~Ka. mas, pela idade mentan - a bem. fran~ês, lna,-lês ou alemão. Nas 
tuctcs morais do Monarcá: a pieda-L;e público r que, p_reci~3, por tsso transformar esse f'xdrúxulo "museu", vizinhanças da Praça Mauá, já fica~ 
dP, a temp.era.nça. a modéstia, a dic;-~ mPSmo, urgent-ement-e, s('r reformo- 1re-pi,o, numa _Chanc.:-U:uia apta a_ 1.->n- ~mo~ supreendidos, algumas ,,êaes, com 
crieão, a benevolência, a probi{l;:~dt>, 'lado. · 1 r tentar, na ltn~a. da ili'fe~a rae1onal o desembaraço e at~ mesmo com a. 
a l.tone~ti.-dadC', a sobriedade, a mo::le-~ Volto à tese por min1., vtrlas vhes ãO inteNsse P,~tno, QS nnL ~-sentes pronuncla coneta de alguns si.mplów 
1acüo... rn1mciada. ne~ta e na outra Casa do I que. de fato, d1Z<'m respeito a sobre-, rirls patricios que, para ganhnr a vida, 

E:ct(·tica, dr·.~e mui{~ ~~do. se~·~a a· Con'i':f'e""'l. A ~~_frutu~·a r .o. re,!Une viv~nc~a da Naçáo e dv Estado bra- cruL.aram os mares do mundo traba-
culrm a jul~a.C.."'\ 11ecrs~na aos -dtplo- • fllnciOnal do servJc.o dlplomahco bra- J sílelfll~. I Ul!lUClo em navios mercantes. 
1nat~. o_-, tratadista~ aludiram a co- .silf'ko preci&am ser modificados. Nf;.o Para (\tle êsse obj:tlvo poss~ um áta. o importante. insisto, o QlH! deve 
n11erimento"i os mais va1iados. E3tu~ i :::e trf!ta de nma snbstHnição de· ró~ ser alc~mçado. sen..'lor Presidente, a trr prioriGaàe, no meu entcml1~r. tra~ 
dos sôbre a História f"m geral e, em' tnloJl; de s~rvi~cs, nem de um silnpks pdmeira. coisa a reformar no Ita- tando-se de diplomata. não é que êle 
pa!"!ict!lar, do paí~> o-nde o di~loma-) aumcnlo do núm-t:>ro de cargo3 n:~.s di- marati é o ma~ena\ h~mnno: a refm~ sntba pe-nsar e falar em lín~utt es~ 
ta fê~!;'-' r-ervir. Conhecimentos de As-, \'-frms clas--;-e-:; de diplomn.tas; nem, ma do resto :_1.rá. dep01s, ~a.~uralm~l-' frau~Pira. Mas, que saiba e}..1Jrlmir, 
ttGnom::>;, de AJ.'te Militar, de culiná- nwit-o menos. da eleva~?.o de -r ate ... t.e, em de.col'renCia da propua a-do,çao ,·1nclu~ive E>tn português, pens-a.mentos 
ria, de nnlsica ... ltsses conhecim'!nr.os, goria de alguma<:; representações di- de padroes novos para a car:::.-etenzn.- · Iuc!do;;:, identificados com n melhor 
sPrviam aos di.plomata5, t-rn parte, plomNica.s do Brasil no Exterior: ou, çt>o profissional do diplomata, Sl"j_~ 1:-a,lillb:! de def.?sa do interêsse p'trio, 
Pfll'a 0 prótJrio exerc!cio da funcà.o e,· atnda. da ampliaçãD de outras, de;de estática de sua cultura ou na dma-~ na :Jrea internacional. 
d~ outro lad-o. pal'l.\ poderem rair-Fc:qup não h..'lja. em cada caso concretolrn:ca de ~eu compm:tam~lto. Um.a deficiência no domínio de lín~ 
hent· n4S salões, no amável convívio - do pont.o de vista de nos<;o país - A adoçao de padwes -d1!erent~ _d~s _g"l-Hl" e-strangeiras, observo, pode o 
com. pc.rson.ali&d-!s yoltad'ls _para di- rt.ttL~ interê.sses, justitic~dOr('s d~m-as hOjP aceitos, para, a caract~nzaçaojdiplomata. corrigir, fàcilrnente. no 
ferl'll""~s a.~unt.os. 1 medidas sempre Oll!"I'o::as. profisslonal do d1pl~at::~., · 1n:plicn,, próprio exercício da !unção, pe-la vida 
L~s qu:l.lidadE'S, nos tf"tn~s do! Rcfornw:s dêsse tipo, S('nhor Pr<'si- obvio mente, n~ adoçao _de cnt-éri?S. afom. sua ''aidadt:!, seu amor pró· 

An•u-o Re~·mne-, r-..l'Hmente podiam ser
1
de-nt-c, isto c-, "reformas" -que se li- nüvo<; na St>l("-ÇHO de candidatos -à Dl- 1 pr~o. serão estimulas fortes pftra qne­

e.-:-~.contradas fora dB nÓbl·eza. pois, o. mita.m a criar cargos novos, a plura- plomacta. . . . . !o facn.. Mas, d~fici.:-ncfo.s d-e c,-onhe­
c-::..'.'-\tta. a nustrac::ão eram, cn~íi.o qua- 1 lizar servkos inócuos e a emprestar- Esbes cntt::w~ devenan:t ~ e~olutr, · ctmentos e."pP-:al1zados - táo ner.:es-
5.:-> ínaceK-ível:; ao homem da. plebe.l1hes denominaç-ões diferentes d~'> já com r~pidez Cia a!u-al _eA'l~encia dej Sàlios hoje, ao exercício do trabalho 
sem brasões. S6 a enucat''J a-ri.st-o-~utili7ndn'i ~-o re-fo'·mas de algum conhcctruentos .g~rms, dtlufdos numa i diplomático ........ i?-le dificilmente cor­
<>a.· Uca. outrm:c:;!m. v=-nnit_ia r- movi- nwdo freqüentes na -casa de Rio 1t>}[ten'""a ~ai":a de _assuntos qt_:e tan~o riglrá, ao correr dos anos, portJUe não 
nwnt~1.cáo filcil em ambicntl'S de i;:>;ual Branco, E a prova de que nae.a.,_suge-re a 1dém da üustrcu;ão, tão cultt~ tern. nem ternp'!_. nem motivações 
fu' íliclafit'. aclianLa é a própria situação em que vada em outros ~empos - deve_rlamJ pessoais para faze-lo, na -amável ro-

Os EmbaiXadores em partic1.t:.ar p\alnda .!'€ encontTa aquela Ca1-1a... .cyoluir, torno .a d~er, para a e~igên~ tina (las recepções e- dos "papo:"· ine· 
o;; Diplomaw.s em gern1. p!\Ssan.m, por P. . P • • ,c1a de conhec1men~.os menos va:nados.

1
rC'nte ao de-Rempenho das mis.roes. 

j.%0 mesmo a ser recn1tados "("'Utre a- . locw r-: q~ m 0 ~ese-J_S.r, nos ft.l:'QUl~ porem, majs profunjos ent c!-etermi· A que-stão que estou abord:Uldo re­
gente da D.obreza. o gentil-homem,! ~os d~ _m_aquma 1!;;·ls1atJva do pau::: ~s~lnedos setores da ciência hu~ana, Iaêiona-se com uma outra. Refiro~ 
o curtezão, substltuin aos poueoo o 

1 
sucessivas me~lSa..,e~ goyernal!le~tau:: '()I'l.d_e e;;tão, e~tam€nte •. !1-5 teonas e- me aos limites de idade ora adotados 

jnrb=ta.. ou. o eclesiástico no 5erviC'o I ropo?d~ aUdl :u,;-õcs de dJsro.s.itiv~~ d~ os mstrumenta:s de ano.lise ql:le P0$-1 para o Ingresso na car!'elra diplomá~ 
Comissionu1. Já 0 Papã, no s~ulo 1 1 rc !"!C-tona ~s COI!l 0 I amaz·a 1 - sibilitam a exata: compreensao e o. tica, bem como para a permanência 
XIV, se recusava a 1·ecr-beor como Em-; e,, p;la á Ie!tuta ?ess~" d~cumen~_gs 'ad-eqüa.do tratamento para os prob1.•-j nas d-iferentes posiÇões hierbquicas 
baixadores pessoa$ mle n5.o 1ôs~em. -de CD~J~' ar que a graz:ce. pleocupa~ao m~. tal qual ~ss.es ptoblPmas se con~ da tnet>ma. 
alt.o nivel social, ~f'ciun-C..o nvs oon""e. -u!~ hc:men~ qu~ o.s_Ie~gem. J~ .~m- figuram, ao vtvo, na esfera das re~l Atualmente o candidato ao Itama ... 
tratadista Nícolson. I ~u:;1~ ~nma on e sao"' e ~s r e. ;:;p. os) lacõcs internacionais. . \. rnU é obrigado a iniciar-se na carrei· 

• . • 1 C.St-llll:.-e-se, quase que exclu.st"\an.en- Outro ponto a l'f'formnlaT e a des~ ra mmto Jovem e, assim tornn~.se di~ 
-~ diplOlb.nC;W- a.srocwu-r-e as:uu. P$~ ~· .a~. assun.~~ d:o- pessoal, no que me.di~a exigência de conhecim~ntos de. plÓmnta sem haver cursa'do uma Unj­

t•- ••amente, a no~;a .e. com o 1i'm-.se 1efe1e .a dne.Jtos ~vantagens.. !rances e inglês para o c.:IndJdo.to ai"·ersidade e sem haver passado por 
po. o ln.gresso nela ve-10- a tornar-_!::t- 1 Onde ftca .o Bra<>ll em tudo 1sso. diplomata. um peric~o de vivência direta dos 
GHé\.":~ -pri\'"il~.,;i.o do<;; r:~~re~nhontesj' Senhor Presidente._? Qu~m. afinal,\ Minha ob.•,:.e-rvaçâo po-de-rá ~arecer 1 prcb\em~s tio país, através do ccns~ 
jm-tr..s d~ _iJtE+ .. ns f~mtllas. port-ado- P~nsa e a~e em têrmos o!JJeti~os deu~ absurda., mn.~ ~á ml)!;trarei que nãojtrutivo e sa-udável debate untversitá~ 
ras .. de b:~oes herá.lcllro~. . ~~o das c.oorrlen.a.das do IU~e:~s..o:e na-10 é. rio. Quando nlf para. o exterior-. pela 
.~o Bra_mJ. de pru.sos <l•..u.: •• co:noi c~nal, fac.e a ~- pr~biematlca de~a~ I N~o est.ou prop~do a tese de que prmlE>ira ve?:, êle ainda é um menino 

btl~.;ZUún tg:noro., n:w tem~ InftlS trc- fwdora que ai ec=.-t . .-'1, dlallte e. em tor- o diplomata pr~cmde de um conhe-Jimaturo intelectualmente. Mas. não 
no, lll..n no.bre<'.n, ro..em tttui{t3 nobf.-~no de ncs, no quadro mundial? cL""Ucnto básxo d?-sses idiomas. Seria obstttnte tal imaturidade êssé meni~ 
lhí.tqi.li~_. mas.. estranto..amout-e: a ., Os probler.las ~:a. mUltipl?-). gra çes, uma tese tó1A, Mas. é preciso situar 1 nn n.l.o ta1'da a ficar sÓzinh(J numa 
eo!npo:u;.~o de no.~os c~ros dlplo- ... comple:ws - e~1~mrto _pos1~ Iun- ·o <'Dnhecimento de i<Uomas estra.ngei~\ 1-epresentaçã.o. como cncarre~raóo de 
n;:1t!-Cill fuz supor c;~· e r:.mda ~ _mt~u~ _; damen~~ ~ _a.cao obshn~da em de-Ites. com eq!lilibr!o, no lugar preciso lne:;!"Ocws... E cedo ch. er,an1 também 
htl:: ~:lo Itannra-'·I .a~ t~C:I-Ç~O àoifesa cto mhretse do pa~:t-, n·1 arro. \q'J':' lhe cabe. outra!': re:;ponsabilidnde.s, p;m1 as 
r..o.n!' ll~~·tre ~da a.scendencw.,fid~Iga.,cxte;na.. ! Os diferentt"i idioma~ falados sô-;Qnn;i t'1e não estâ, em ai.JEolw~o. pre~ 

A afi~~ao ql.'!". ~càbo. ce fazer\ P""r.a cltar apell:tS alg~ns dos nu~ 1bre a face da te-rra equivalem a difl'- parado. 
TJCI"d.e r-:HC('Cr OO!ltre.dJtorla co:u,o fet.ol~ero o; f!-~~1)"-0s. que E:>stt.o rrclap:qn ... 

1
rcntrs t'õ'cnjros de comuniração. O o ideal, Senhor Presidente, p .que 

C.o Ir..amaratl '\'U: r;xrut,udo e~err:en~l<w no".::a m!cJ-n.ti;·a. no campo inter- do..ntinh õ~ uw:-~ on m::tis def.E-as téc~ e::.tl·uturá~~emos a carreira di.plomátf­
t-:.;:; no-;cs, ros UllffilOS anos, _?Urn~ésj nacwnal, . cit~rr-1 . l? problrlf'-a . du ;nic,.,s. não prcckaria eu e,.pl!ca.;, r-h::~ ca de uma f.prma. que. só a.pOs a 
de c:oncut·so<> , diretos, e~ P!:nc-ip~ ALALC;, InsatH:f.n.Jorw.:n.onte com.1cte~ 1:Jif,C8 pam a pe;:.;:;oa que o tem. um obt>:'t~r-S.o de d1p1Qma universltário 0 
P.~:_::·w~~ n t~:; m <::da'd:lr.,. 1__q.m!1 rado1 . a~e o P!t:~ente momento. pf'lo juJelo para. l'E'Cfber irlf>ta.c. é um me·•ol_10'7e;n pudesse prestar_ o _coh.ollrso de 
P .• ::.f~':..-'liU ê .. termir.n.d;~s t<.nd~ ;oc.s. Gov~~n~~ ~-af.ileuo. ,:r'emo~. 0. proulf'~ p9:-~ fazer-se. eo~;:ander. q11:=tn.C'J fora ill="re<.sq no ~etl escalao mimM. 
tJ._ .... n-·. . - jma d'llt;Simo. de no.~o;,o,s }llod.~[Q~ dejda Ul'l"a terrltori~. etl1 que é falttta s OhSetar-se-a, talvez, que o Cur-"o do 
. Acontec-E>. ~St>:~or P~·e.nc::-~t::o. q•1e o b_a-:.e - o ca~p' eutl"e ~les - p~·orn·~ .. ~, lC-"l~'l.a m9t~rl'\t1. . Inst:tnto "Rio Branco·• ê de nível su· 
ti~ de -cot..a:?cu;n-=:J.tos f'x:l;:;j.,J' n=sse 181V2}11ell 1 ~ alnadDs d-o mrr~do lnt<r~~ A puss" todavia. de um me-Ia nf.o -per!or. Tal\'"f'Z o seja, admito. Mas é 
f'-Onr~r~·.a, pnrc:~lntf'n~~ r. o l:'~i€ sel naciÇJ~al. 'l':mos o prohl~mtl C? um. pode e r :'i o r'l;:-ve ~er _cou.-.id.:-ra~(\ em. t.:U curso, na melhor das hlpôteses, te-1'1-C·i•r~ com o .rlomm~o d:- .ld:om~""JG~vetno t>u.çpeu construmd~ nl.ata- nenhuma c~.f'•;n;;;t...tncL."'. um_ .fHr• r-mlja -comprometido corn as de!cmnnções 
~~n;tMTos, connde!·anwJ o lm1!t~' de fo1ma<> para o Ianç.r>m('nto ê.:;, fo'1U~·Is1 ll!<'i>m•>. O cnnct:dato à Dip~-oma-tprof!'>Sionais ckl futuro CUolom(t.ta con~ 
1dade vigorante para que os 1ntf'rcs~ I tes numa das Gntanas, perto da frün·: cin.. no Brasil, Jlf'T'd~ um uinpo pré'- ~~:·ucl2 s como virtndes pela m.ent.a.}i .. 
.sados a êl-e concorram, é um fator teira do Brasil. Temos os problemal$\clso estudando, de uma forma enci-ldade do Itamaratl _e 0 qut .se :ta& 
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~kes-'S.ârio, no Brasil, no meu enten~ tão pelos menos através das inforw 1 o Sr. Jos4 Guloman:t - ••• e 1».- ! entra, nem como elemento àecor~· 
der e precisamente, Iibertar 03 no- maÇoes prestada3 'pelos .. globe-troters"l lando J?.liNl as tt..reias, para os.· peixes i tlvo, a realidade mec.1na de s~q. pro,.· 
v""' d{plomatas, das distorções e dos parlamentares. Creio mesmo que Vos 4 - como Vzeil'a. 1 p~o pais. Exemplos dêsses r . .d~àâc:':t 

- Ex Já tê e a Europ• 'I · 'eJetados no céu. azul da te::>"la 11 .. vftlos mentais que marcam a condu- sa a. es v n "'' o~~ VASCONCELLOS 'I'ôRRES · vresca ai estão, neste Brasil de 1965. 
,:=.&a de seus irrecuperáveis cale-ga..s ve- 0 Sr. José Gut.omrtrã _ Não, llão~ _ ~ para os peiXe~ e, neste para quem qu1~r ver... · 
~anos .. : ~ ~tive. ~ peixes de boa qualidade 89-lU As formulações da.s Ciências _soct,<l.l:!, 

E' prec1so que o diplomata in~n-sse 0 .SR VASCONCELLOS 'TbRR~ .V. E.'ta., doun:.do magnifxco, 1 senhor Presidente ao contn:rio do 
ba- carreira, com a plena capaclâade _ Não. estêve lá, nlnda? Entao é ~- bate que tra• .. amos acê"ca dos! que acontece com ás formulaçõeo das 
·l'fiental para .discermr e para optar, pena Talvez, feja v. E.xa. um tios blemas do Itamaratl, com o sen- C.iêncms Naturais, são obt:dds em 
tace aos f~ tos.-. e essa cap~cidade poucos, nesta ca~a, que nii.c foram! tido, de\ O dizer, altamente. eon.stru- consonância com o processo nnr:io~1al 
r_a.xamente e atmgtcla_ PO!. alguem que. ti.O velho Munao. I tiro, porque, parodiando Ntlo Peça .. a que estão ligados, p€la expen<.;n ... 
.rilo tenha tido o trans1to de alguns I . nha dl.r!.a: não se dere brigar eam ci.a seus ela.boradores - e o ~-,~u es .. 
anos pelos bancos universitários. em O Sr. José Uuiomard - ?.st:>.-me : padre, mulher e juiz, com gente 'lüe tudo embora útil pode geraL nocf ... 
~ontato e mesmo em atrito intelec- parec~ndo, V. ·E~a. é que é um do~; usa. saia. Eu diria. também que nOO vos ~~ultados pa.r'a quem o faz :.em 
tual com colegas . ~ com me:;tres de 1 embaixadores rr.a1s credenclados des-~.se de.Ye brir~ar com o ltamaratl, po.r- a indi.<;pensável maioridade mte1ec-­
vtlria'3. origens soctGis e de diferfntes, ta Castt... .~ que brigar com êle é tolice. A má- LUal, no .sPntido em que pro~.:ure-1 -ca ... 
1dé.fs.s. ! o SR. VASCQ_XCELLOS 'loRR.SS qufua.~ de que dispõe é pesada e inte·! ract..:rizá-la., há pouco. . . 

Não me digam. de outro lodo, qu~ 1 - Realmente vmjo. Deyo d1,;cr .a \ug-cnte. ;.\-~JR. pode-se dialogar com. Senhor Presiden!e, r~su:mndo o 
a obs~rvaç.ão que acai:Jo de fa~er e 1 V. Exa. que tenho ti~o opoctumC~u~ 1 éle. Acho que, ser contra o Itama~ que di:-.:oe em relaçao ao tipo de pi:e ... 
d.éstituida de importãncia, porque nu~! de desempenha:: mls:;;oes no Extenor 'rati, melhor dizendo, contra o Minis- I puro e de experiência que reputtJ i.1e• 
merosos diplomatas patrícios ~ ini-l e, aqui, quase todos os tem descm. f tério d1':.s Rehtções Exteriores, é e.s~ I cesslirio ao diplomata, direi _Q 11e ~ó 
t:io de caneira fazem cursos umv-ersi-~penhado. O que o~orre _é I).U~ Vot~! tulticie, ~e:;to alVipatriótico. :.:>eve- 1• os jovens dotados de f_ormac:1.0 un.­
tários nos "Estados UniOos ou na Eu- Exa. é de um regiOnalismo mcorrt-

1
•. se ;:.alientar ainda· que Itamarati é, versitária integral estarao co!Jertos •<a. 

rapa.' gível: nao troca, de maneira alg'llnta,. nome de um pai:'~ cio, com~ o é o conce~Eto burocrática da dlpt:ul:ul-
0 sr . .José Guiomard - Petmi

1

.e o Acre por Paris. Prefer_e ficar por·. Quai-Dor::;ai, e contra um prédio. I cia itamaratiana, e ?JlPlena _v1geuci.a. 
:V. Kxa. um parte? lá. Isso só o e-.alta. I Devo di~er ainda ao pre:tado cole- a.;.;sinale-se, com os pwres efeitos pos-

o SR VASCONCELLoco TORRES 0 Sr Josê Gu(omatd- Ven Vos<:a 'I ga, Senttdor Josê Guiômard, que es'a5 · síveis para o GrasH. 
_ com· mui~o ptazer e:x~léneia! - ltíra ·com SUit mordacídad~. co~;o 1 obsen·ações foram col_igadas. Tenho j A ~nudRn~a a pr~mover. entn:-~an: 

' . ·•b Osto é ronuncif.do. ! grande nümero de anugos no Itama~ to, _nao se hmita a esses aspect~s •. ~? o Sr. Jose Guiomard - o Ins!t~u~o, meu oro g P . 1 mti. Adto. portanto, que J Senado! cal!zados. tJrg~, ainda, dehlo~ra~li!al.' 
Rio Branco não cumpre suns ftn:Jlr- : o SR. VASCONCELLOS TORRES da RepU.blica tem 0 dever constitu- fi flll outro senudo a Diploma c ta uta~ 

·dades? v. Exa. não faz jus:.iça a - Exato. Nào há mordacidade rnas1 cional de ser participe na pol.ítica ex .. .silcira to111ancto~~. p~ra: os _que.·" 
essa mstltmção nova. elogio à sua quahdade de uom repre~ i terna bra>Ile-ira e não se pode alheiat 1 t?Xei·cem, uma funçao pubhca tn.o C.tg-

T P. ES .sentante. V. Exa. não vai pma o L:x- das a::.!';untos. v .Exa. Iembmu IJf'lll na quanto qualquer outra, In:mndr:·a 
O SR. VASCONCELLOS TO -R- terior quando tanto tem que I.'!Pren- \ao d1zer que essns observações '"'f·:nam das extenondades fantasw:;;as - ~.:o-

-:- Ftl..çO. Jü. fiz. Acho que a ~eta?~0 
1 
der e' realizar aqui no Brasil... valwsas para ~mn e de grande utt- 1 mo ê o caso do uso dos fardúes - e 

moderna está prestando b~ns senl- ....., , hdade na conussâo de Re!acõts Ex. ... , dos privrtégws dive~os, contu:tdtlo-
ços ao ltm:ua.ratJ., Mas ac~lO que ~ / o Sr. José 1.,.uwma1à - OiJrlgado teriores. Quero mesmo que á Com~s-

1 
nos com ~ proprm. v1gencw. de ltlna. 

"cwrzculu:rn vitcte da nos.:.a. ·Acade a v. Exa. são de Rclacõe_, EXtenores as re1 o~ I consutmçao republicana. 
mta de Diplomatas repres.·pta um\ o SR. VASCONCELW3 TóRRE~ lha. Embora' fale para todo 0 P~ís Quanto à extmção de pnv!I,'J,o,:; 

<Jlasso adian1ado, o que se< de~e 2~ I - .. ·, a exen:,pto do nobre Srnador i ao dar conta {l"as observ..t,.ões q
1

, .. te~ de.sca.b1ctos, ainda desfrutados lamen~ ... 
.arande Presidente Eurico oa pm Du 

1 

Goldwasser Santos. nho teJto toda es~a an:llJ.Ee s~ jus- t&.\'eimente por nossos dJplo:hata.:., 
itra .. . . Prosseguirei, Sr. President;, e Jqul ti!Jca, pÔls as obsenac,-;es l:atciam 1 deu ha. d1as o senado da RepubU<:a. 

o sr. Jose Gw~mard - Do q,m: \ai a reRposta .. a~ meu. nobte colega, no ponto adequado. Câirâo no S!lo 1 um coraJOSO p~o. ap;ovando plo ... 
,~. Exa eu :;el, e am,i:!O lra1 e dl SenadO!' José (..ruwmard. , da Comtssão de Relacôes ExtetiOies.beto de lei p~r mun apresen~~do, ~P. .. 
lelO... (Retomando a lettun.o 1 para que esta faça \aler as Euus prel·-1 dando a qumsquer tuz:cionat os, p.u.. 

0 SR VASCONCELLOS TORRES ora. não é a mesma coisa, 3enhor rogatnt~.s e o Senado parucme maJs·blicos ~e vol~a de res~aJ~n~~efSd~: 
_ sou ~m verdadeu·o entusia.sta . . Ptesldente. f'a.rer tais curstJí:i s-un UmB: athamcnte da P?iíttca externa do g-~;rro. e.sei ar~f~nde!!:a 1 sem pagar 

d 1 pré-expcrtencHI da problem;:ltlCR lJ.a- Bra~tl e, eu exammartdo as Ie[orma~ nang;eno ~ a a """u~ a let exil~ 
O sr. José. Gulomard- ··· e ~ 1 c1onal é até pior do que n:\o lazer ... do ItamaraU, cuide de mocl1!kar o:s, 08 1 ~1em:;-?s m1P031~05 q · 

11.ual eu tambem me Pl:zo dJ ~er a~;a ono.e, aparEntemente. ha cn.flcas, no~sos Bl'C'atco~ Sistemas dtplomatt~~ aúA Cl~a_a~~ ~o:~r;meiro turno, âsse 
f!:O. Aprovciw !l.a opoitun. a e P uá elogios, pOJque, ~eseJO es&a refo~- c9~. n.ão fazendo apenas reformaJ que 10~~~-mnão 1

-ccebeu uma emenda 
~ êJZê-lo a V. Ex · I os 'TORRES mutaç.ao, na. formaçao dos nos.so.s d1- so obJetJH'lll aumento de vencnnento'5 Pequ

3
r ' QUa ldo da díscu.<;&1.o em se-

O r::·.R._ VASCONCEL' :- -i al;- plonuüas pan um~:t reformulaçno, e Ht'1tagens dos diplomata:;, aces'"'-o 8 undco.tm·no• fol l'ejeitado 
0 

que de-
- ... desse ho~e111 que 

1 ~~~~_,,n 'também, dos qJadro~ da ~mocntr•ia. a quadru~, sem os crttértos normaa~~~onslra ué 
0 

Itammat
1 

'estéve pre .. 
dos setvtços p1estou a~ ha multa 1 Desejo a reformulaçao do ststema ch-: \Os da democracia modema de que I sente H%uve mov

1
mento, 

0 
ttama .. 

Como dtzat, nesses cmsos i;:lomãtlco e nto dos diplomatas. o Brasll necess_tta, ueste m .. 1ntc._ rati ~·enceu uma batalha dentro à.() 
extcuondade. I S J A c· d '"' tc•tll I As mtenrnçocs de V. Exa. sao,~enado os dl!>loruatas vão conüt•tltU.' 

d F 1 nm 1 O r os,. rlilomar - ~'-'"0 ~. 0 1 mo mn al"'"rta Estas PXplica~õ~ 1 ;:::, • · ' 
. , O sr. José Guiom_ar - a ar ~ · lntcré.sSe em prejudicar a expo;..":ç-áo 1 co d · t .- I após seis meses no e!~terior, tra.zen~ .. 

n-.e que há oito cadeiras.·· d v E m · 1 servem ·para ernons rar que, !'e lln!~- do um z..tercedcs Benz. um Impala, 
-4" , 1 e · xa., as.·· I vetse aparentemente uma contradi- ue com ram por três mil dóbrcs e· 

o SR. v.a.scONCEL.LO.""J TóRRES I o SR. VASCOXCELLqs TC?RRIE~· ção, entre ~ que digo e o que está 6s vén"'d~n por trinta tllilhões de 
_:-. Exato. . . ..· 0 _ - D;tou rec~;bendo as_ u~tene::tçoes consubstanctado nos seus apartes, ~la. I cruzeiro,-; em detrimento da nos~:t in· 

o sr. Jose 0wo~ard ~~~,a Pt6- .de v. Exa. eomo apoio as minhas se desfaria, porque, tanto o objetivo dústria àntomobilislica que fica des .. 
sível que_ as ono Cadeua.:. s--JDlll, 1 palavras. . .. , de V. ~n. corr\o o meu é ajudar o 

1 

prestigiada. 
das, de lmguas? [ o Sr. Jose C,.ulomard - _ ~ .• queda It.a.l!larat1, para que êle siga ~m f"tn~e 1 São fatos que alinhavo sempre nas 

R VAcCQNCELLOS TORRES dlz~r a V. Ex.a. que o a:;..,unto n:_tt.: e na? se perca ~o _medievalismo dos: cousiderac;õf.ô que faço, no empenho 
_ 
0~~0 · osr:.~ afirtnar. ! interessa, por_que,. talyez ~ ._ r;xa. 1~ao f~rdoes, no comerclo- das condecora~ de defender os legi~ü?~. interêss~s do 

H. p . . :ia!ba, - e.stnc a dtsposiçao daqu .. le c;oes. I povo contra os prn·1Icgtos. . , 
o Sr. Jose Gui~~ard - Permi_ta-! Ministêrio lon!sos anos. Setnpre. c~n·· Cid<.~.dãos há que f~lam muito bem i (Ll>.1do) · 

me v. Exa. corngrr o meu aparte. siderei aquela Casa uma das ma1s 1m-~ francts, in~lês, alemao, mas quando Mas, há, ainda, outros privilt'~ios 
Parece-me que as CadPtras a q~e .m~ portantes que o Brasil possui. tên1 que debatet os problemas ec~-, aue precisam, a seu tempo. merecer 
referi são para o concur'io .,,_.~ttlJulai 0 SR. vAe.coxcELLOS TóRRESI nômh.:os, os de segur~nça, !1oj~ tao! :i nossa vigilante atenção de legi.s .... 
do Instituto. • . . RES _ E' 0 museu na Rua LarQ!l.. · importantes para. a vtda do ?a1~, se I:.tdores, como. por exemplo, o ps, ... 

o sR. VASCONCELLO~ 1_oR : . 1 omitem, justamente por um de:-;&% gamento em dóla.res aos diplomatas 
_ v, EXa. del·e. ter P_f'! L'f.bJdo ~-~~ ! O Sr. ~o~e Guwmard - S<Jbn~·.tu- 1 lapsos que é o Iímite de ídade P2:ra. qu.::mdo em serviço fora do BrMil, 

·.éS.'SCS meças não_te~ lartmba urmu Ido, o ef:pll'Il? d~quela Ca>=a. :\1"1i;:, 0 : o acesso aCJs quadl'OS do ItamaratJ. em qualquer paíf;. 
. ~itClria nem v1venc1a d?S problem~~ que ~e admira e que V· Exa., s~~do 1 0 Sr. José Guiom.ard _ Permite Por que em dólares'? - pergunto. 
-: Urasi\eil'os, o que é obtld_u nas Un~_ tão IJ?-teressado e t~ndo "1.~':1 mmtRs· v. Exa. outro aparte? <Ass~ntiment:JIPor que não .. na moeda nacim~al dos 

·,·ers"tda~es .. A~i há u.~ st~temu um lman~~ras de f~zer \ater '>eus po~tos:\ do oradon _ Quanto a. e·;te pvnto diierf'ntes p~.1ses, como se fazia an-
\Clsitkno '.SJ.H generts . .. de·VH>ta ~ crcií! que V. ~xa_. é~ c:n I do ~eu dL-;çurso, quero que v. Exa tes da Gueua? . 

DeYO dizer a v. Exa. que, de ou~ra bro da Com~~-sao de Re>:-tç?es ~x~e-. B'·eüe a minha solidariedad~ inLt:'~l'?.\.1 A ajuda de custo relac1onadv eom 
teiia.. dentro da _linha cons1ru_nva, !'io1·es - n~o o tt"nha fetto ~l~da.l I-:;ço minhas ~ palavras de V. Exa .. a transferência deve continuar a ser 
das ~tubas ob:serv~_çõe~ .. fP~;~~:~l ~~ ln_!lqufta. Cm~~~~áo. onde suas s:Joes-! c ! sei nobres e justas. I pa~:a em dóla.res acho eu .. ~ã con• 
c;cnucnt;ias da políLiCa ~xte1té.i_l .~la toes senam \{.llosas. ! c: T •:"' r ••• ~, \•iecntes H_r;:ument..os jushflcndores 
,,ile.ra, qusndo co.loque1 em C\ldU.iciS. O ~R V~SCONC~;I,LOS 'TO.RRES!. O ,SF!-. VA. ~CO:'\<?LLl.OS fóRRw:::i 0.C?.~sa pr:"i!Jca - ma<:. d. f! frn·ma ai­
o papel a Aser dese~penhado pelas no: - v~ Exa .. tão tem flt!tro f.b~etwo. I- oun~a~o.,a v. Ex:a. r.' rà- "l.lTllll. psr~ A norma ~.'i~ente de pa­
\ as germ;oes de dlplomat~~ -- cs me- I V. Exa. saoe que SO'J de uma frieza~ . ~r. Pte:-J~Ite. meu t_empo. e~~ta p -... , ';:u· em c!chHes o salano normn1 rlo 
i.hores que tenw:;; - porque o., de. p~ . 1 . ·L 1 ·i··el ~ , t.IcvrncnL e-;botado. Ainda H.:.;..un, ~I:. I diuJmnata durante sna permar:.éntl:J. 
nho de renda, os qile fazçM cmnt:-fC.lO r· par S.lTii:'J. ar rn _' ' . ~ .· . sejo lazer . pe_quena~ con~ldelar·oe:= J nO estran;Jeiro. 
das condccoraçõe;, .. os qu';; no_._E-.;::te- -~ Sr:. ~ose ... ~wcn;ald ?- \', l.xa.l L.~71t~·o da €~lt't•lt.ua o.e tcml~J de q.~.el· P.n """ando aos dip1omat.ac nn. pr0pr.h 
nor, - e V. Exa. _que t,m , tajado,. di;,:-.e L lua t- .... tlamFntm. I tlu;ponho. r.Feda do país em que estiverem srr-
c: conhece - esqmvam·se. I 0 €-R VAHCO:-;CELLOS TàRitE.':Il (Lendo) 

1 

rindo. o Oo•;&rno brasilf'h'o "QO'ier~. 
0 .·r Jo~·.~ Guiomard --E::.! f \'f.f<Sa! F'l·ie:.-:a ~artam""ntar, porque-. há Se- Os c_ur.svs ele Econ~mia. _por e:~~rJ1-! sem forçar ~s~es ~uudon.1r!f''. ,, vi-

... ~di· e""·d que tenllo v~ajmlo? \ nadotes e o~putados que se descsti-: pio, fettos nvs &.tados UI!Idos ou l"l:a 1 ,·er em conrt~~oe::: l!'"_~mrv'ltt•'"l'" ":''"'1 
L..n. .z •• 

0 
. 1 mul""m qPando entrando, paciente-; Eutopa, por moços que nao se ~abt~ 1 :J Oi:mJdvde d.a funcao, a que mn• 

O SR. VAêCOXCELL0:-3 TORR2:S o tm.'u7e pela noÜe estudam os proble-1 tua.ram, antes. a _pe-;u;nr e?!l _termos gnt'm (]~<;eja. ~nrm·eit-Jl' dn '·'''·~·r 
- Stm. I m <; Chenam aqui e encLltol··nm «"m-~ de procc8so 1Jaclonal braszlezro - wanclra o.<: l':aldos pro;;h\vfl<: cl:- .,..,n,_.,a, 

O sr. Jo.~é G,Lfomnd - ::\ão. Te~ I pr~·;ando '-' uma linguap,cm · poPular. tét}"l a estranha e a ill:desejável pro~ balanca cnmercial. em diversos pon .. 
nho \'iajado pouco. ma~P 'õ'azant(·, uma e<;pécie de ~n- prl~d~qe de ejetar o dlplomandp, ~m tos do t!lfhO tez'l'~stre. . 

~CEL 0 ,.. TORRES 1 hiei·J os qu<· ticnm na pra.a ouvm- deftmtn·o, no limbo das for.m~u.açoe~ Pre-,.cm7.~ fambém. Srnhor Preo;t• 
O SR. VASCO. · L r:., · . 1<:'d ··• · !abstratas, e.n cuja con1postçao na.o dente, a titulo de recurso de emer .. -Mas V. Exa. conhece ~.~em a ques~ o ... 
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~fncia, para suprir as deficiências 
]J!:esentes e tentar recuperar pelo 
:rm:nos parte do tempo perdido, a 
dmedlata criação de tôda uma com­
p!eta cstrutma de serviços, destinada 
&o trato dos interêsses econômicos do 
pais no exterior, entregue, inteira­
Mente, a técnicos com for:naçfio 
iJJliversitãria, recrutada através de 
ll.berto a profissionais que tenharu 
~oncttrso pUblico de títulos e provas, 
até 40 anos de idade. 

Essa estrutura nova ficaria nu 
IJ.mbito do Ministério da Indú:ml~\ e 
Comércio e, mais tarde, poderia con­
\'ergir para o âmbito do Ministério 
cias Relações Exteriores quando, pro­
~cssadas nêle as modificações que 
11pontei como necessárias, estiver em 
condíções de comandar serviço dessa 
ordem, sem inutilizá-lo para a <Jbten­
((tlo dos objetivos a que se desti­
t1arã. 

Ai vem e projeto de Reforma .\d·· 
:nilnislrativa, Senhor Presidente, e ao 
~idarmos c<Jm éle, no meu en~ender, 
estará chegada para o Congresso a 
{;mnde hora de focalizar, C<Jm o ob­
jetivo único de bem servir ao Brasil, 
f!sses importantíssimos problemas iáo 
de perto ligados à segurança e ao 
C.esf'nvolvimento de nossa Pátria. 

Senhor Presidente, não fatigarei 
):lor mais tempo éste Plenário. vou 
t:::·1cerrar. Mas, antes de fazê-lo, que­
)'o que minha últirnas pala\Tas .:.e­
''i~tam-so do caráter de mensagem 
;iu; mrnios da Casa de Rio Bnmco! 

A éles estou falando, neste lns-
tnnte. 

Quem fazer dêsses jovens. Senhor 
Pl·e~ldente, meus aliados s1le!1cioso:;, 
porém insubstituiveis, nesta luta que 
e~tou h'ntando empreender, p~u·a. que 
_, :erusíJ \'cnha a possnír, um dia, a. 
mâqu\na. diplomática. de GUe preci\õa., 

• para realizar seu grande. destino. 
í:Ies, os jo\•ens diplomatas, estou 

~erto, por que conheço muitos dêles, 
tnnto quanto eu, queremos a rne:.-ma 
4::oisa. Queremos um Brasil livre de 
mazelas, senhor :Presidente, aliviado 
~o fp_st.ro brutal de terra e de a.!.'eín 
<tr..:e 'ho~e entope seus porões e que 
para cruzar oceanos - singrar Im:e e 
po~a. a.ssim - qual navio n.jm:.tado 
ve1oz o fubuloso mar do tempo, em 
iJi ·eção à iU1a •.• 

Sim, ·àquela ilha, Senhor Presiden· 
i:', t.ranquna. distante e bela, na 
t1ual homens e povos jama!s deixa­
ram ie pensar-... 

11:!esmo na h(lra agitada e amarga 
· f'las lutas, das incompreet'.sões - ou 
4 C: solidã.o. · 

Era. o (me tinha a dizer. CMuito 
l6m, }lfuito bem). 

COi\IPARECEl\t 1\IAIS OS SENHO-
RES SE~ADORI~S: 

:Moura Palha. 
José Bezerra. 
:Padre CalY.:ans. 

<O SR. PRESlDE;11TE: - ··-,--.~-~--· 

(Guido Mondin) - :::-.ão há mais 
4l1 adores inscritos. 

<O SR. PRESIDE;I1TE: 

<G< :ciO :1-londin) - Sôbre a méta 
JllflJt>lcs de Lei ·que vai ser lido pelo 
Sr. l ') Secretário, 

:15 lido o seguinte: 

PROJETO 
t>E LEI DO SENACO 

IJ9 §g, ,d_~ 1.9§5 
Jseilfa de prestat;:ão de e.1:ames àe sn­
;jkiiacia os projessôres com mois àe 

ilez ano~ de ·magistério. 
o Congresso Nacional decreta: 
A:rt. l~ Os professõres do Ensino 

l"iJétllo que exerçam ininten_.upta nu 
· .tote:rpo1adamrnte há mais de 10 (dez) 
nnos, o magistêrio em estabelerimcn­
i.os oficiais ou reconhecitios, t:í.cam 
J:;cnWa da presta-:t~o de Exatn''S üe 
v.u:!:Jciência na!'; localida.des or.tle n.'io 
;t!Allciona a CAD.lf.S, ou em que Jlá.o 

haja faculdades de filosofia oficiais v_~cijica, tenào pareceres /avorá .. cional do Rec,enseamento e dá outr.u 
indicadas pelo Conselho Federal de 1Jels, sob números 257 e 1.026. das providências, tendo parecm·es favOr&-· 
Educação para êste fim, desde que Comissões: de Finanças e dB veis (ns. 1.088 e 1.089, de 1965)-: da 
estejam com sua documentação re- Transportes, Comunicações e Comissão de Projetos do ExecutivO • 
gulariza.da nas Inspetorias seccionais. obr~s Pública.s - (audMncia re- de Finanças, sóbre o projeto e defen-

Parágrafo único. A documentação a fruendu C'fl!- tmtude da, apro-vaçdo dendo de pronunciamento da. COmis ... 
que se refere êste artigo é a mesma do l}-equemnento 1l'? 202, de 1965) • são de Constituição e Justiça sbbre o 
e~i::fida para s~ lecionar a titulo pre- Em discussào. (Pausa.) . . projeto e as emendas e das comiA• 
cano. Neu •~m Sr. senador deseJando ta- sões de Projetos do Executivo e de 

Art. 2? o clisposto nesta lei n-ão se zer uso da palavra, encerro a dis- Finanças ~ôbre as emendas. 
aplica nas localidades onde existem 1cm:stto. . 
Faculdades de Filosofia que já ,.·e- A votação fica tnmsferida para tt _ 2 , . . 
nham, dentro de um decênio. diplo- ses."-ào de amanhã., por falta de quo- Vota.çao. em~ tur~o u~Jco, do PtoJeto 
mando candidatos nas disciplinas 1e- rum hoje. de Le1 da ca~ta n. 268 •. de 1964, 
queridas pelos interessados. Está e~g:otada a rnatéria constante (n9 5~8-B-59, na Casa de .ongem~ q~le 

Art. 39 o Ministério da Educaçâ.o •da Ol'dem do Dia. autonz~ .o .~oder E.xe~utiVo a abn_r, 
providenciará, num prazo não inferior Nã.o há mais oradores inscritos. Pe.lo Muusté;·1? da V1açao e Obras Pu-
a um ano, a contar da publicação (Pat1scL) bhcas, o credito especia~ de Cr$ ...• 
dest'a Lei o funcionamei1to da CADES Nada mais havendo que tratar, vou 201.591.171,50 para o fun que espe­
nas localidades de que trata o artigo encerrar a sessão, designando para a cifica, tendo pareceres favorá.vei~ .• sob 
primeiro, a fim de regularizar a si- de amnnhã a seguinte: lns. 257 e 1.026. das Comissões: de Fi-
tuação dos demais .P:."of~ssôres que não ORDEl\1 DO DI\. 1n~nças e de Tr~nsportes, Com\)~1ic~ ... 
preencham as ex1gcnc1as do mesmo · ·~· l1çoes e Obras Publicas.- caucUencu~. 
dispositivo. Se~sfto de 16 de setembro de 1965 , requerida pelo Sr. Senador Aloy,sio d& 

.
Art. 4o Esta Lei entrarã em Vlgor 

1 
/Carvalho). 

na data de sua publicacão, revo~adas , 
as disposições em contfãrio. I Votação, em •.urna único, do Projeto I ~ SI-L :PRESIDENTE: 

. . _ ·de Lei da Câmara n~ 174, de 1965 (Guido ..'ifondw.) Está encerrada 
Juslljzcaçao I t n? 3. 054-B-65 na Casa de origem), de ·a sessão. 

O projeto visa a dar solucim:a!TI.l:!.n- \in!ciativa do Sr. Presidente da Repú-\ 1Levuntn-.se a ·~essüo t'ts 113- ho .. 
to a grave problema educativo em i blica que dispõe sôbre o Serviço Na- ra~> e 35 1lllfUJio~>J. 
nosso país. ntendendo. conveniente- ' ~~ ___ _ 
mente, à situação de inúmeros pro­
fessôres de curso sécundário que ain­
da estão com seus registros r.endentes 
de regnlarlzação por falta de funcio­
namento d<ts CADES. 

ATMi_J~A~. ÇQ-'IISSõES 

Já o Conselho Federal de F.duca­
cão observou. através de parecer cmi­
Üdo em 19-S3, que, em 19>60. a Dire­
toria do Ensino Secundário acusava o 

COMISSÃO DE PROJETOS __ ,_ o o .. E:XE.cüflliõ 
REUNIAQ REALIZAD.'\ EM 14 DE 

SEr.Bl\1BRO DE 1965 

"àeficit" de 20.:195 professores. Dês- As 23 l10l'as elo dia l4 de setembro 
:::e total 5.395 eram licenciados por de Hf05, na Sala das Cormssões, ·sob .._ 
faculdr.:.des cte filosofia e 8.026 proce- presidencia Uo Senüof :senador Jo~é 
diam de exames de suficjência. ou v-uiomard, presentes os Senhores se­
seja, respectivamente, 26,5",~ e '39,~% nauo:res Uno de Matt<...~~. José Felict::..­
do professorlil.dO. no, Adolfo l"ranco, Edmnndo Levi e 

Disso se depreende que as facu[- Mello Braga, reúne-se a Comis:::'ío de 
dades de filosofia não estão, ainda, Projetos do Executivo. 
em condições de dar co.hal atendi- Deixam de comparecer com caus:t 
menta às ner..essidn..des do nosso fnslno justiticuda, os Senhores Senadores 
secundário, no tocunt~ ao número de Wilson Gonçalves, JeHerson de A~;ula.:r, 
profeSio;ôres. José Ermirio, Bezerra. Neto, Jo:io Agri~ 

Ainda o m~?smo Cono::;e.1ho rec?nne- pino, Antônio CaTlos e- M~m de Sá. 
ceu que o projeto de Lei. detcrmman- Ao iniciar os trEZ.balhos da. Comis­
do que se l'ealizem ex:tm~s de sun- 5ão, o Senhor Prc:;idente concede a 
ci€ncia f'ID -ra.culdade.s de filosofia ofi- t pala"Vra ao Senhor Senador Lino de 
c.tais, n?..o exduí necessàriamente sua. ~1attos que emite cs se~:pintes pa.re-
regulamentadio. ceres: 

Acresce ou-c. em certas matêrw.s. Favorâvel ao Projeto de- Lei da Cii-

\que e:nit.e parecer pela aprovaçiio do 1 P1·ojeto de Lei da Câmara n() 1:19, de 
1965, que incllli na Região da Fron .. 
teira Sudoeste do Pais. os Municípios 
de :Marcelino Ramos, Maximiliano de 
Almeida Paim Filho e Maclladinhu. 

submetido o parecer a discu$são e 
votar:-:lo. sem restrições, ê o parecer 
O_pl'OVUdO. 

Prost;Cfo{Uindo. o Sr. Sen~dor Q::;ca.r 
Passos concede a palavra ao Sr. se .. 
lHtdor :\dolpho Franco que emite pa .. 
recer pela rejeido ao Projeto de Let 
no Sen!ldo n? 80. de 1964, que const­
dera morto em defesa da ordem, das 
l!lstit.uicões e do regtme o 11ajor Avia­
dor Rubens Florentino vaz, 

SniJir.ctido o parecer a di53cU$sào e 
vota.ç0.o. sem resh·ições, é o parecer 
aprrn·aUo. 

Nada maís havendo que traiar, f:'n­
t:eJ·ra-~e a reunião, lavrando eu. Ge­
l'::mlo Lima de Aguiar, Secretário, a 
preq'nte ata. que, uma vez aprta•ada, 
seri a.<=sh1ada pelo Sr.- President-e. 

COMISSÃO t'E ECONOMIA 

como em Ung:uos, s!nda m:üs :;e far. m:ll'a n'? 177. de 19ô.J, e.::tende à co­
r,ent.ir a ialtn de proíe~>sôre.s sem. os marca de São Vi(;.ente a jurit;dição Ua 
diplomas leQ'3ls, em virtude 2-e -.nmtos Junta de Conciliação e Julgamento 
daoueles e<;!:-abelecimentos nr\o. orep~~ de santos, no Estado de São Paulo. 
rarem candidatos nessas discmUnn,. Favorável ao Projeto de Lei da C{i.- 1711- RE!JXIAO, R-EALIZADA K\I s DE: 

Ocorre. por outro lado. que a, CADBS mma. n? 174, de 1965, di~põe sôbl'e o SF:rE:\lBRO DE 1965 
- ·-

não tem funcionado em mmtos E's- servíço Nacional de Recenseamento e 
tados. desde há muitc tempo. ao que dá outras providências. 
consta por falta de verba, a que vem Submetidos os parecere.:; à discussão 
preiudlrando. :l~riameni;e., a t'eguls~i- e votação são, sem restrições, apn.1· 
::-acão da situação de mumeros pto~ vades pela Comissão. 
fessôrcs. Nada mais havendo que tratar, en-

Rala da~ Sessões, 15 de setembro de cerr:t-se a reunião, lavrando cu, Hugo 
19ri5. - Moura PalTra. . ~ Rodl'igues de Figueirc':!o, Secretário 

As comissões de constitmcao e Jus- "ad hoc", a presente ata. que, un1a 
ttça e de Educação E' Cultura. vez aprovada. será as~i!:adu. pelo se-

O SR. PRESIDE:STE: nhol' Presidente. 

As tlezenove notas do dia oiio ae 
setcml)l'O de mil novecentos e Bctsenta 
e dnco, na Sala das corrüssõe->, sob 
a pre:;id<:ncia do :.-;r. Senador Attílío 
E'ontana., Presidel<te, pi·esent.e.s os .Sl's. 
Senadorc~ José Leite. Mem (ie Sá, José· 
ErmiriO' e José Feliciano, reúne-~e a 
Connssao de L!\::onomia. 

o--""PrôJefO 'õe-~-Leí "Que acaba de ser 
lido vai às Comissões cornpetentes. 

Deixam de compaJ'ecer, por rnottvo 
justlficacl.o, os Srs. Senadorcs Nelson 
1\laculan. lrineu Bornhausen. Adolfu 
f'ranco, Miguel Couto e Lopes da 

COMISSÃO DE SEGURANÇA costa. 
. NACIONAL É Mpetoada a leitura da ata da 

Passa-se â reuni:io amcrior e, em seguida, apro-
ORDEM DO DlA ';t- REUNIÃO. REALIZADA F::\f 15 DE vaoa. 

Estão presentes- na c._s.sa 3'3 Srs. SE-TEMBRO DE 19C5 ~ Dos pro}etos constantes c1a pauta 
Senadores. ;\5 n.oo horas do dia 15 de setem- .são P•latados o:s ueguintes: 

bfQ de 1965. na Sala das Comiss<:es. Pelo Se.P.aüor José Ermíno~ 
Não há mlmero para as vo~çOes. sob n Presldência do Sr. senador Os- rr..vo:rúveJ, ao Proje-to de Lei ela ca, ... 

0 Sf'. pftF.SIDENTE: .·ar Passos, Vire-Presidente. nresen~ mto.Ja !l
0 :i38, rle 1965 ~me dá nova re­

tes os Srs. Senadores ,loc::.é Guiomard. daçt.ó ao i.t.em 85-28 ahnea 4, da Se ... 
TG'iiiãõ'~õncli"riT -O prim~ir~ 112m 1\dolpho Fnmco e Attilio F'ontann. ção XVI. t!.a '1'ar1fa que acompanha 

da Ordem do Dia, 0 projeto e eJ ca rru'ne se a com1·"'"""'0 de ~e~;J!'f!nc,a .... Lei r.51 3.24•1, de 14 de a!Iô~.to de 
C'àmara n9 174, de 1965, está. precic;a- - '"""" - - -- "'Jg-.·,. • 

dl :>Jncional. .. 
mente em fase de votacão. FJca a a- Deixa~m de c<:tmva··r:::er ~·r)m camm Su'vme~do o pfl!ec-er a é.iscl'~são e 
da para a próxima sess~o. · ill::ttifice.d~. os srs. ~env1u:-f"<:; 7aca- vot~v .. í-o ~ npn.Jvaé!o, sf'-m restricy.=:~:s. 

l'tem 2. dPJ~ de AE>SUJr.!)~~-0. P;c<::idPnte, Victo- Pelo Smudor José Feliciano: 
Discussão, em turno Tí71Í"O, ~u 1·lno Freire. Iri!lf.U Bur,lhansen e Pe~n UTlf'YRÇ[IO no Pn)leto de l..ei da 

Projeto de Lei da Câmara no :?.LS, Aar:io Steinbn:ch. Câma~·a. n9 lTJ-C5, o Projet.o 6e Lei 
tle 1964, (n9 5{}8-B-59. na Casa ~de li:di::::'t')f'n!';aC:.a a leii1.'1"R (la data da c!n CàmoJ·a n° J:A, de 196·5. que ·•ai­
origem)~ que vutorlw o Pwer rcumão unteriúr. e, L•1 ~eguic!a apro- tera a Lel pll 4.:m9 de 23 de Qezem­
Exec~d11'0 a ahr'r vdo r··'t';•th:o ,vrõa. l.J.to (e 1'1$3 e rEo finhn."" providf::::cias··~ 
flu Viac;lio I' mrfls p,. !1l cus, D \ Ao ~dt'i21· c~ t .-r·:.r. 'J· os da C·Jmis-J pnr • p. tJ'~Jtn" dfJ P'I!Ü~r ia cor_reh:.-~a. 
('r/>ditfJ Nnrc:ol r1P Cr~ ......... !'-!'•). o '?r. P;f'-16f-:J+t> :--Oi1C'f't'e a pala-

1 
~~·C...,...etldO o p~.TH'f'r n dH;cut:sáo t 

lt01.fNU.l71,;60 para o fim qutt &- vra .uo hr. Senado::. Jc.sé Guiomnrd.1Yc.ta\ao é aprovntlo, sem restriçõea,. 



%1~)lá,ir.ta-!;ls~irjt,\~1!_!6!...,.~-----_20~1.l.~R~I~O_!D~O~C~O!;!N~C~R_:E~SS:::0:!_N~A~C~I~O::;:N::At;L_{~S:;:e:;;ç:ão::.,.:I;.!I)~--:-:S~e:te~ín:b~r~o~· d~e~1~96~5 .. 3:_02.,_ 

b Ih I · tura de crédito especial de C:t ···~ 

~·mais havendo a tralar, encer­
~59-- a reuntão. lewr_e.ndl! ~u. Mac.J 
;i,R6illy de Souza, Secreutrta, a pre­
:eate. ,.ata, que, uma vez . upnlvad~. 
:ei'á_~inada pelo Sr. Presldent.~. 

senbor Ministro mfot"ma que, de me-r ResENlha dos tra a i>S egls-~200.000.000 (dt.lz~nto:s milhões de cr11-
morLa, com p1ecisao, aào poderJa apie-' I ativos do Senado Federal zeiros.o 110 Ministtrio da Justtç~ e Né-
senta.r respostas pE·rfeitas, contudo' "' • "'st gócios rnterio1.·es, para ntend~: a def.J· 
tent.aJia re.:;ponder os quesito~ rodos I durante o mes a e ago o. pesas com· 0 TcrritOrio Federal dG 
êies retel'entes a valores de custo de de 1965. Amnpá, reíer~ntes n exercici M . ft.nto-
energia. RGANIZADA PElA SINOPSE D.r\ riores. - (Arn~sentado pe!a i\lhmsa-

~'>-_ .... -mis'São Especia1, criada com No. oportumctacte. o Senhor P..P.!ator, O SF.ÇAO DO rnoTocOLO GEnAL gem no 401-65 -:- Poder E::!í' t:tl~:o). 
YV pa.sss às maos r.lo senhor Mintstro do~ vO SENADO FEDERAL. Projeto de ~~ da Câmara n'' 134. 

fi:A~provaçâo do requerimento cumentos do st tl B-rqutvo nfe::cmes de 1965 - (numero no Senado) 
··~~~~ 285, de 1965, para "Pro- ao assunto. A PANÇAO Projeto de Lei n' 2.90t·B·65 -- tml:-

, .- Concluída a interferência do Sen11or Projeto de Lei do senado no 53, de mero na câmara). - Dispõe sôbt·e a 
.;c,eder ao estudo e a coorde~ Relator o senhor MinLstm volta :t 1uxn - wumero no senado) -_Pro· forma de fixação de impOsto s\ndical 
i\à~ão de medidas tendentes abordar os 'l'..l'!Sitos formuia.,tos pelo jeto de Iei n9 1.042-C-63 -:- <nurne- devido pelos estabelecimentos rurai:t e 
~. _ " ... senhor Relator ~endo, no trat·-.scDrrcr ro na Cãmara), - ·:oetermm~ a ~e- dá outras proYldfJncias. - (Ap!·esen­

_,·ao--- controle de preços da I da sua cxplana~ão, aparteado p~_ios lineaçflO de zonas industriais no DJS- tado pela Mensagem nl1 392-6,1 - Po-
_exportação das matérias pri-\ Senhores Sena.dores Heribald) V:eua trito f'edernl. ·.-.. (Apresentado pelo der ExecUtiVO). 

,.,,--·' -- · • prod tos e AtiJio Fontana. Sr. senador ?nUlO Fender). Projeto de Lei da Cã.mara no 143. 
~·-· . .:->~a~, mm~ralS ~ . nu Fil1alizada a. -::Yplanaçào de sua ex~ Projeto de Lei do senado Jl0 179. de de 1965 - (nluncro no SenudoJ -

.--"agtopecuános nnc1011a1s . celência com nterêneia as p~ .. gunl'as 1963 - (número no senado) -.Pro .. Projeto de Lei n(l 2.908-B-65 - <nn ... 
relaciona-dos C•1Tll energia o s~11hor jeto de Lei -:19 2.287-C~64 - <nume- mero na CQma.:tC~.}. - Alliera dlsposl .. 

~"r4 ~A 4~0~~W~~Atjt·~~6~ Relator tem j~ H'ltn a. pahl\Tst e pas- 1·0 na Cã:maral. - Regula o exerci .. uva dn. Lei n? 4. 539, de 10 je de~tm ... 
..,,.·o D A 2 ~ J sa a formular mdagações refe ·entes a c1o da profissâo de Técnico de Adn;l-1- bro de 1964 que aprovou o o•·çamen .. 

-Aús dois dias "do mês de setembro I minérios. mstraçào. - \ "'.pre.sentado pelo t=le~ to-Geral da União para o Er.:crcicio 
·.iie;aiw de mil novecentos e sessenta Lidas, peta ~enhOl' Senador .José nhor senador Wllson Gonça!vesJ · de 1965. - (Apresentado pel•J !>.11!nsa-
e-.--Qtn!W, M tw-.·e horas. na Sala de Errntl'io, as perguntas sbbre o a.')SUll'O, Projeto de L1?i da Càntara no 25-l, gem 111• 40íH35 - Poder BxecutiYoi. 
t~~'i da Conllssão de Finan~as do j o Senh,or Doutor Mario Thibau nntts de 1964 - 1.nümero no Se'lndoJ ~ Projeto de Lel da. Câmar:~. ll? 14.{1, 
s~ado Federal, sob a presidCncin do I de respondê-las, uma a uma, como fêz Projeto de Lei w 2.504~0~60 - tnu· de 1005 (número no Senado) - Pro-­
$anhor seuador Sigefredo Petc!leco, unterlor.mente, apresenta escusa:- nos mero pa Cârnara). - Concede a l..n~ jeto de Lei n9 2.795-B-65 (nUmero ua 
Piil!i!ente, presentes os Senhores Se- Senhores Membros dn Comis'lâ(J ctts•J clusão da Escola do Serviço Social, Câmara) _, Autoriza. o Poder Exe­
tiadüre.s- Atílio :Fontana, José Er1nh'io não ·venha, pP-!a sumariedade de sua anexa à Pontificla Universidade Ca· cuUvo n. abrir ao Estado !.Y1aior àas 
{RélatorJ, neribaldo Vieira (Vice- expl:marJ(i..o dado qu~. 26 naQ·l~ll" mo- tóUca do Rio de Janeü·o, entre oa es- Fôrças .Armadns e aos !1-Hn!sLDrios 
Presidente) e Raul G!ubcrli, 1·eúne-se m~nto, tomava conhecimento d?-. 1n~ tabeiecimentos ~ubvenclonado! pelo Militares o crédito especial de Cr$ ... 
a Comissão E..<;pecial do Senado Fe- teu·? teor ds.s lJt•estõe:; o qu~ o 1mpe· Govêrno Federl\l. (Apre~;~ntado 6.400.000.000 (seis bUhões e quatro ... 
deral criada pelo Requerimento núme~ dena de ofcrece1· respostas prect.sa.:: pela Mensagem n° 480·60 - Poder centos milhões de cruzeiros) pnra 
to 2&5,' de 1%5 para ouvir o depoi- qllanto a dadrJs técnicos. I ExecutlvoJ. atender a despeass com o Destcca .. 
hJento. do E..~mo. St. Ministro das Ml- . No tnm~correr da (~xposicà<? d? se- Projeto d_e Lei da C:lmara n° 1. de meÍlto Bl'nslleiro da Fôrça Interamc· 
nas e -Energia, Dr. Mauro Thlbau, n110r MLmstro sobre n maté-.iJii< e sua 1965 _ (numero no Senado) - Pro- ricana. Cl"AIBRAS). - (Apresentado 
corivocaêlo a comparecer através de excelência ap~ttea?-o pelo~;7~ennc.rcs jeto de Lei n9 4. 583·C·~2 - fmimero pela Mensagem n9 484~65 - Pud-.::r 
Req_uerimet!to da Comissão a.pt·ova.do senadores JUlio Leite, Hen~tdo V1ei~ 1 na câmara> . _ lnclUl, no Foligono Executivo) • 
pelo plenório do Senado. Compnre- ra ~ A tufo Fontana, em Quais, na 0POl'-l da~ secas. o Município de Vt~órla da Projeto de Lei da Cf~mara u!J 1·rt. 
ému-, 3inc1a, o Senhor Senndot· Júlio tumdade, formu!am J?ergunttts e otJ- Conqmsta, no Ef>tado da Bahia e dà de 19ti5 (número no Senado) - Pro .. 
Leite e os Senhores Depulados Ge-r- tém r~spcsk15 p3•·a todas as S:l!Rf m·joutras prO\'ldCncias. - (Apte.sentado jeto de Lei n9 2.939-B-65 (ml:-nelo 
inina.I-F'eiiõ. João Lisboa, Waltcr Da~ dagaçoc,.,. ~ 'pelo sr. Deputado Edva!do Flores). na crunarn> _ Aplica ctisposiç.:J.o dua: 
tista, P.:nu! de Góes e Aloysio de Concluida .ts mdaga.ç~es do Senhor! Projeto de Lei da Câmara n9 .e. de Leis ns. 2.370, de 9 de dezemlJro du 
C=~m de comparecer. com moti- Relat-or, o Senhor Pre~1dente, s..:!gum- 1965 _ (número no senado) - ~ro~ 1954, e 3.765, de 4 de maio de lWO 

l1d do a oxderu de mscnçtio, Goncecle a jeto de Lei o? 1.690~C~60 - (nume~ aos onciais Engenheiros da Reservn 
'Vt'f jUstiflcad•.), os senhores Sm ores palavra aos senn_ores Senad.,rt:!s He~ ro oa CârnaraJ . - Dá nova redaçào de "•• Classe da. Aeronáutica convocn-
Arg<cnrlro de Figueiredo e Eugênio 11 'd VI · At!Jl F :Barros. r Ja: o en·a t> o _ ou ·ana o~ ao 1ut. 1 Y da Lel no 3. 725, de 2~ de dos para o serviço ativo) • tApresen-

- _ ~ _dh;:pensnda n leituTa da at:1 dn quais, apre.senw.m sugestoes. ~ fmmu- dezemb:ro de 195-9, que auera os h:nt~ tado pelo. Mensagem n? 422-65 
reuniã& 'nntcrior que, uma vez apro~ Iam perguntas <:ob~e a rnatena trata~ (te:; de tdade previstos na Lei nV 2.370, Poder .Éxecutivo). 
"Vada- -e- assinada pelo Senhor Presldrn- da duraut.e 0 depOimento. üe 9 d~ dezeml,to de 19M - InntiTl· 
té

1 

vài ·à. publ!cn<r;.ão. o Senhor .:v!mistro, seguindt; a ar- Idade dOS Mntt-ares. - (Apresentado Projeto do Lei da. Cilmara n9 a&. 
0 

Scrthor Presidente. dâ conheci· dem das perguntas, responde aos Se· !pelo sr. Depu~ndo Benjamin FarnhL de 1S65 (númeto no Se-nndoJ - Pro ... 
Jliento ·do seguinte espediente ·rece- nhores Senadores apresentand·J os el'l· \ Projeto de Le1 da càmara. no ClG, jeto de Lei n9 3.940~B~05 (niunero na. 
bido: clarecimcntos pcctídos. de 19-65 - (nUmero no Senado) - Câulata) - Revigora o art. 4!) d!\ 

Oftciê" 0~ 'L233-6õ-DV, de 11 de Prosseguindo, u senhor Pt-e$idcnt.e, 1projetG de Lei nf' 2.497-B-65- (nú~ Lei n9 4.~29, de 1 de junho de 1'96:1, 
tigõsio de 1%5, do s~nhm or. Mário em nome da l\:misst.o agr"'dece ao mero na Câmara). - Isenta de to ... que autorizou o Poder Executivo a 
Bherin"' Presidente em exercicio da Senhor Ministro t. seu compa.·e~imeu .. dos os impostos e taxas tertera.ts a abri:", pelo l:i!lnistério da Viaçí:to o 
CE~.tmi,' dahdo ciência do receUtmen- to e_ louva-o peJos va.uosos subsidias F'undaç@.o Bienal de São Paulo. - Obras Púhlioas, o crédito( especial dB 
to dO -Oficio CE~SA -14S-65, destta, co- trazidos para a cami.ssã,o co 1.1 a sua. U\presentado pelo Sr. Oeput:ld.o :Mau- até Cr$ 100.000.000 (cem milhões de 
missão: .., brilh:mte expos•-.ao. Tic1u uoulatt). c-ruzelrosJ para o fim que menciona, 

Ofício- nQ AV-GM-273, de A .de Continuando, o Sennor PreslCente, J:lrojeto de Le1 dR Câmara nli 128. de CApresentl\dO pela Mensagem n~' i!!J 
agôsto _de 1963, do Exmo. Sr .. M!ms~ submete à disc:usáo e vota.çao requc- 1P65 _ mllmero no senado) - Pro- de 1965 - Poder Executivo;. 

, ·tto_ 'dà Indústria e do Comércio, Dr. rimentos apresentados pelo .senl10l' jeto de Lei n9 l:l63 .. B-63- {nümero na Projeto de Lei da Câmara n~ HV. 
'l'Jai"Jel Faraco. dirigido no Sr. Prt~ Relator no sentido de que se.to\m con· CâmaraJ. - Concede Isenção de im· de HHi5 (número no Senil do) _ P.ro­

,mciro secretál'io rio Senado 1-"'edcrnl e vocnctos o E-'i:mo. S~. Ministro dn Faw postos, taxa e ~;;Jtlolumentos para um jeto de Lel n9 2 . 941~B-S5 lnúmcro n~ 
: que é lido paro, conhecimento dn Co~ zenda, o Senhor Diretor da CACEX, automoyel doado a Edson Arante!l do Câmara) ..Autoriza 0 Poder Executivo 
mlss.lio~ e 1 o Presidente do con15Cl~1o NM!ona1 de Nascimento pela firma "Auto-Henne· a abrir, pelo Ministério das Helar;oe.'l 

Oficio nc 113-"0V~65. datndo de 7 Petróleo, o !?residente da Petrobrás, t. ... , de München, Alemnnha.). -
d l"G" d s 1 D're'o,· p · · n.e. Exteriores, o crédito especial de de agôsto e ., o, o e~1 lOl' I \ • o residente do !nstituto NaoJJ.;naJ do (Apresentado pela Mensagem nç 256-63 

Geral da Escola de Mrnf1;; dP- O.lrO Pinho, o Presidente do Instituto Na- - Poder EXec!l!Jvo> • Cr$ ~o.OOQ.OOO (sesenta milhões di! 
;·Preto, Dr. Rômu1o Soa~~s. da _Fon- cional do Mate e o Pre:>idente do l.ns· Projeto de Lei da Ctmara no 130, cruze:ros!' .Par~ atender às despesw.. 

seca., em resposta ao OnclO CB ·SA- tttuto do Cacau a a Bahia. de 1905 - tnumero no senado> - com J reulizar;-ao da Vlll Bienal 4~ 
lffi.;.G-5, dest-a presldêncln. Colocados em ·votação os requett- P·oj t de Lei n9 2 2800·B-65- tnu- São Paulo. <Apresentado pela Men-

(l. mtt. seguida, P.ChanàoM~e prr.tYtt o t d 1 
1 e 0 · M sa(Tem n"' 4.07-65 - Poder Executivo 1. 

f . E er men os o Eenaor Re 11tor, P"r una· mero na Câmara). - Conc~Je pen- p ojelo dP. Lei d Cfl ar n9 151 -...Sen.bor Ministro das Mmas e 11 - nin:Iidade, são r,provados. são especial de CrS 33.000 1trin~~ e de '196, tnu·m' era no" Senna'cto"1 ProJ·elo' 
~· già ·"-DoUtor Mario ''fhibau. 1l Senl.or é 11 r l 1 cwats à vmva ... 
•prà<Jltiente, r;onvida sua ex;~:(:.nc1 a a Concluindo, o Senhor Prt>s:'dPrJ:te,\tr ~ ~ c uzl'!rcsJ 1.1 ... , • de Lei nQ 2.948-C-65 <número m' 
6: tomat_- M::;ento à me'5a dos •r<>h:1H10S determina à Secretaria da CO.níS5fiJ O :e fiHl...s de <'.I~uoel Gomt;S ~; SUl~: Câmara) Modifica O art. 11 c seu.'l 
·-~e, em prosse4w.m~nto, passa. :.:t ·'1u~a- proviúenciamt>nto dús respectivo:, ex .. ·- _<Apre:entaUo pela Mensa+~cm nu pará.:.; R! os da Lei 119 1.493, de 13 do 

vra ao se-nhnr Re1>ltor da {:·"1I\1lf-~a?. pedientes e convoca os senhor.;.~ m~m· meio 331 65 - Poder EX.ecu ,JVO} • dezembro de 1951, alterados pela Ld 
. , 0 Senlwr senador José F'rmmo bras drt Comis.~:io para mn.a oovn l'f!:U· :Projeto de Let da Càmara n9 131, n~ 2.26'13, de 12 de julho de 1954, u 
·Belator da comissão, com " ru!avra niâo dêstc órg~to a realt:mr~se no pl'O~ de 1965 - {número no Senncto) - dá outras providências. fApresentndo 
-dá \nieio n formulrv.;ào de .c;1..::'- p::>r· ximo dia nove ~o corrente mês, quin- Projet.o de Let n° 2.89J·B-65 - {nú_ .. pela C'omls.sâo de On:amento da CJ.­
~guntas, a.s qua1s, 111Ic 1atm~>nt ~ F-~ ~c- ta~fei:·n, à., quinze horas, na Sata de mero na C_âmara). - D~pôe sObre a mara1. 
lael{lnam sôbl'~ B e!e-tricii! Hif' !l"!:T!l, r_eumoes da c.ort·u~são dll Fmau;us do denmrnnaçao e ~'!ualifiCfiÇQO da: Unl- Projf'to d1 r ['j da Câmara no 15'.! 

, após as resposfas do scn!1or ~JJL'-tro Senado Fedehll, quandc comparecera ,ersidades e Escolas Técm~'al) Fe- d(' 196, 1 umero no se d P • 
'>indagar sti~rc mmérlo~. o I:."'Xcelenlls~\lno -,enhor Mllll.:.l\0 Lóa· dt'r:.\.J". -- (A!)rlJ.lentado pela. Mcnsa~ J 1 rlJ ~i 10 2 87.,:A"~ 69' f-,.,.~~~ !"liel l'~u.u.:o. "f'm 11 • 3J:-HJ.ô - Poder Exec,ttlVO). e. o , e e 1 " · ~ v lll · ~dl 

0 Senhcr Z\lm1sfro, n.nH'" c'e rf'S· p ,1 de L('J d Cilmara aQ 132 de IH O m~rn) F\ .. a novos valore3 uo.~ 
ponder as tnrl'l~i!ções do sen\lOJ Re- Ccniunkronci'J, a!ncta. que :>.!'! nc Rs .. ~ro~ ~nume 0 ~o senado) _ Pro· !"',l' 1JD

1
1n do Quadlo do Pessonl cio 

!ator exp1•essa -:11 a sstt,·acao Pm pa·ltaquJ~rUflcas, t .. o lo~o sejam dN,fra- tr~.l d JE'l 1 _.r, goo-B-fi .. _ l.""'(unero 'Il"'lll'" P"g\onal do Trabalho ~:h st~. 
der "comparect>r p"tante "'s':: úrguo das, setüo r~u-l'JCJ.das ccmo anexo daiJe 0

0 r 'nu
1 

: JletHJ.c~ va"l~s dlS·: I~~·J, '· c u.1 outras providencM •. 
c do )1'1 "ente aia lU\ .una · 1 .técniCO e UfJrm.:t, as.:;nn pr J ·e n • 1 

,' 1 · , '" po<.lll\0& da Lei n9 4.375, d~ 17 de A PROMULGAÇAó 
.Jté, realizando perfeHo tra!Jfl h! (fel :r-~aan rn~ls n,J'<E'ndo a tratn., o se-u,., st de 196-! tLel do SeJVl"o Mlli-' I. 

·entrosamento cnt 1._, 0 poder f.xccuti- n~1C•l' PrCl;ldel.~'..e, as done 11o1ss e \t.1~ tà~; 0 IAptes~ntad~ n~'>Ja \II~ll"R'C!11 1 P OJC
1
0 cte Decreto Leg1slatlvo n<~ 

·n e 0 Poder LPf'"1<>[J. ~n 0 R'\S.-!. c. rtr:do 1 te mmutos, encena a prrsente reumau , 1 ::iin--;;5 P ~cte 'E,cêcutlvflJ " ~ I 45, de 1963 <numet·o no Senado 1 -
Úe sempre •slala à (J_i,pO,ICtl.O d•·le, para cons~al', Jl:l.Ylel eu. J. f\l€']! Pos~ln Pro ~ro de Lael rla Cãnmn n'l l::I31PlOJeto de Pec;eto Legislat!>O nwPe~ 

.-ue.tquer utna d·,~ cas~s aJ co .. -.;:;rC''iSO,sus Dattla~. scctetãno da Com;ssuo a d 1J65 ~- 1 ., 'r c:;,,,. , _: ro 168-A-63 (numero na Carnal \l -
'aJOionai 1rJrr:sC11te ata r;Pr>, 11ma V:!z HUa flJ1'"C-'- Pe. 

1
' de L 1ld~tc2",0~

0B"":-_~.H!:J\ AplO\a o te~to do Protocolo àe Emen-.. 
- · d " 1 o nh • p · roJe o e1 n ·" .J- -oJ - nu· da ao ••tl"'O •n 1ten1 "a" da 00"--A- seguu rci~nndo-se as 1Jel<:..tmlas va a e a3.Slll~•-·a pe o .... t )\ u•.s.1~1 (:Jênle. > Autoriza aaber .n-.o. ~ ..,.,., • a..-
~ oelo SenhDT R~lo\tor. o 1dente. va.t. à JU:JlicaçãP mero na. t•a: • - - fttlçiW de Aviação Civil Internao~ 
,,, .. --. 

<Z;'~~~::~~ 



3104 Quinta-feira 1 e. DIÁRIO DO CO~iGRESSO NACIONAL (SeÇão li) Setembro de 1965 

tml, aprovada pelo "Brasil e d1versos 1 eipio de São Paulo {SP) . Q\presen-~crituração ~1ercantu pelo liv.~o "~a- 1 t.ica nacional. - (Apresen~:ndo pelo 
pa.1ses, r tado pela Comtssao de Constituição lancetes Diários e Balanç_os • CUJR! Sr. ~enador Vasconcelos To!TeS). 

Projeto de Decreto Legi~lnt1vo n"' J e Justiça). c~racteristiea.s define: Atnbui e!lcá-~ P,:c)eto ~e !--ei _do Senado liq 12, de 
14, de 1964 <numero no Senado) -~ Projeto de Res~lv:ao n°. 76, de l965 1cta probatóna aos lançamen~~ ef~- 196a. - Dmpoe sobre paga_mQ.nto.s efe~ 
Projeto de Decreto Legislativo n9 - Nomeia Adherbal Tavora de AI- tua~os s:.gundo o ,~ist€m_a de partl- tuados c~m. c}le~ues de v1ag~~m e _da. 
151-A-58 lnOmero na Câmara/ Apro- · buquerque para o cargo àe Diretor d::u> .. o_u vouchers , e da outras pro- 1outras piOVIdencias. - (Apt.es~ntado 
va o Acõrdo para o e.stabe1ecimento j do Quadro da Secretaria do E.:nado. vwenCias. - lApresent.ado pelo Se- pelo Sr. Senacta:r ~dmundo !Jevl). 
de uma Missão Militar Norte-Amert- <Apresentado pela comis::;fio Direto- nhor Senador Moura Andrade). I Projeto de Lei du Senado Jl9 41, de 
cana. no Brs.sn, conclu!dc:. em was- 'ra). · Projeto d_e ~i ~o .senad.o nº 31, de 119u:;. - Autoriza o Puder i:X_ecutivo 
)lington a 29 de JUlho de 194!L · j Projeto_ de Resoluç:lo n~ 77, de 1965 19~4. - Dt~poe sob1e ~qmparaçã.? ao a ooa1· um teneno ao Hum .. Ltá Atlé .. 

Projeto de Decreto Legis!attvo nº - Nomew. os Doutores Jose Farani Cl'lme de con!rabando ou d:scarnu~ho ltico Clu!Je de Niterõi, E,tad~1 ~o ,Rio 
115, de 1964. tntlmero no ôfu'1adol -'e Juarez Abduimassin para os car- ~ dcslocamenlo de café paia de~tmo • de Jane1ro e dá 'J:J.trvs pro·;~.rieneias. 
projeto de Decreto Legts!ativo m:tme-J' gos vagos de Mêdico cto Quadro da aifer~n.te do autorizado pelo Instituto j- (Apresentado pelo Sr. Senador 
ro 83-A-63 <número na camaraJ - Secretaria do cenacto. IAv.:esentado 1Braslletro do Café. - <Apres€-ntado Vasconcelos TórresJ. 
Mantt"m ato denegatório de registro, pela Comissào Dr1eton~ . ]pelo ~r· Senad~r Ca~tete Pinheiro>· Projeto de Lei à o Senado tt"' 45, de 
e-o termo aditivo de contrato celebra-~- Projeto de Resolução n9 78, de 1965 1 ProJeto de Ler do i';)enado h9 ~0, de 1965. - DispellS3 do tmpõshl de ren­
do nela Ministério da Aeronáutica. - Nomeia DUI'VJlle de Barros snva 119134. - A~tera o Decreto-lei n11mero da, a partir do corrente exerr:: cio, pelg 
com o Senhor Jorge AurelJo Possa, para o c:1.rgo de O.perador E'letnw;ta · 4 .54~, ~e 31 de julho de 1942 ·~ q?e espaço de vinte anos, tõda lttividade 
pa~a; na Escola Preparatória dê ca- 'da Usina Geradora. (Ap~e:;entado -~LS?oe_ sóbre a fo!r:1a. e aprescn~açao indu>->h'ial que .se exerça na Amazõ-
dcteB do Ar, desempenhar a tunçao. pela ComissM Diretoral. ·<:os .51!llb~los nn.clonais ~e dá outras ,nia legai. - (Aorcsentado pelo Se-
de p.:-ofessor de, Português. ~ ._ )provld.,.enclas. - (Apre::)~ntado . pelo nhor Senador Eduardo Ass.rr-~arJ. 

Pl·ojeto de Decreto LegiS!.ativ9 n~'' A CAMARA 1sr. S~nador G~ido M~ndml. 9 d f Projeto Ue Lei r..a Cil:.mar~ nlfl 140, 
147, de 1954 (nUmero no Senado> -J Projeto de Lei do sen'ado n9 49, 1 :roJet~ d_e L~l da ~~:~~ n 3~l"O e lde 1963. - Cnúmerfi no Srt;ado) -
ProJt;.t.o de Dec;eto Legislativo núme- de 1963. - Autoriza o Poder Exe- Í~t; ct;" L~tr;;: f. 6~g-B_60 _ _! (-;úmer~lProjeto de Lei n9 213-B-63- \nún:ere 
ro a~-A-63 tnumero na CaJ?llraJ -- · cutivo a mandar ecttt:tr as obras ~1a CãmaraJ _ Mcdi.fica os .nrts. 1o na ~llma.raJ - .Re~tabele?e tl traJetc 
:Malltém autorizaça? ào regiStro, soo, completas de Lúcio de i\-!endonça e i e 13 ào Decreto-lei. n<1 1 _129 de 12 , priuutlvo da RodOVJa. ~R-35-Pr. cons· 
res&'ra, da concessao da me.!not1a de 1 da outras pro'.lC:éncios. Lltpresentndo Ide 'ulho de 1945 ue dispô~ ..sôbrejtante do Plano RodoVIário Nacional. 
pro-ventos de aposentadoria ao extra- 1 pelo sr. Senador Vasconce~os TOr-! e~ . a ·nto ~ :cciallza â via- - IApre . .,entndo pelo Sr. Oeputadc 

-numerrrw, guarda, re!erénr:~~ 20. resJ . · . :~ns ~~o e~~do 'e -~.11 .... ~ões de 0fra.ba- · Ennlio Gomes) . 
~l.:rlir Fi,.~u~rra da Co?t-a_. do l\1l~11sté--j Projeto de LeJ do Senado n 11 19, de 

1

.lho de servidores oUbUcos civis fe- Projeto de L~i da Câmara n9 151 
t10 da Justiça e Negocias lUter.ores. 1 lCB-1 - Determina a etaboraçao do deraiR 110 estran_,.e;ro e dá ,,utras de 1964 - I numero no Senado) -

Projetr: de Decreto Legisianvo nv j Plano de Apllcaçao dos recurs':ls ~e .providências. _ fAPreseritado. pelo Projeto de !-'el n9 2. 735-B~6~ .-: (nú· 
9, de 19"5 (numero no Senado I_ -- que trata. o Art. 199 da Cor."otttuiçao .sr. Deputado Joaquim DuvaD. mero na Cama.ra> :- Aut.orn.a o re· 
ProJeto de P~c.:eto Leg1slatiVO nume- e dâ. outras providencias. (Aple$en- : Projeto de Decret-o Legislativo nú- cebimento, em doaça?, pelo G?vêrm 
ro 19~-A-64 ü1umer~ na Cttma~aJ - 1 tado pelo Sr. Senador Edmundo Le- !. mero 5, de 1965 _ (número no se-~Fede.ral, do pat~iJ!lômo da 8ocJedaà'1 
Mante~ a. to do Tnbunal_ de Contasl vi). :nado) _ Projeto de Decreto Legisla- Paulista de Medwma. - (At:resenta· 
da Umào que nu1.nda. regiStrar ~ ·pa- ProJeto de Lei do Senado .nQ 27, de tivo nQ :;w6-A-S4 _ (número na Câ- do pela Mensagem n9 53-61 ~- Podei 
g~~ento de Cr$ 86.'195,~J a LUZla cte 1965 - EstaDele_ce normas _3,2bre o \maral _Aprova a ~·convenção corn-,~ecn!ivG) · 
I C1• >, corresponaente a percentagem j crédito de reiaçao de emprego au- 1 plementar da convenção de Varsóvia 

<le ,lO'..ó. es~pula.~a no Art. 4" c;to De*; tortzattvo do pedido cte ttufncta e i para unificação de certas regras re- REQUERIMENTOS DE INl"'RMA· 
cJ e.o-~e1 n. 8.6-o3, de 1946. modlt'1ca o Decreto-lei n9 7.661 de !ativas ao transporte aéreo interna- ÇOES 

ProJeto de Decreto Leg).S.lativo n9 21-6-45 (Lei de Falêncta) tApresen- 1cional efetuado por quem não seja <' • d d 1 ·•· ) 
14, de 1955 <nomero no senaâO) tado pelo Sr. Senador Bezerra Neto). 1 transPortador contratual". - (Apre- ç:..pre.~en;.a os e e enwoJS 
'Proj~to de Dec-r:eto Legislativo nume~ Projeto de Le1.da camara nQ 316, !sentado pela Mensagem nlfl 246-62 - Req_-qerimento n1 608, de 1.965. 
ro 1~~-Awf34 .o:umcro na .ca.mara> -:- de 1S64 (número no SenadoJ -Pro- 'Poder EJ>:l--cuttvo). Do Sr. Senador Ermirio de. Miraes 
Marhem deClSaO denegatoria do Tri- jeto de Lei n9 1.15:~-D-63 (número ~ T solicitando, DOS Wrmos do n.egimen4 

bunal de Co_ntas da Uniáo ae regt.stro na Cãmara) ..-- Concerte 1Sençao de 

1

. AO ARQUI\ O to Interno, ao Ministério da.s Minas 
e termo aditivo de acOrdo, celebtado I impostos de importaçao e cte taxas Projeto de Lei do Senado n9 3, de e Energia, informações sObre transfe~ 
entre 0 Governo cto Estado do Ama- aduaneiras para a importação de 1960. - Dispõe sôbre autorização rência de ações da. COSIPA para ::>es~ 
zonas .e ~ s:lpermtendencia do Piano um .õrgão eletrOL.tco e demais equi-jpara emissão de papel-moeda de cur- soas ou iirmas estrangeiras. 
&,; Valortzaçao Economtca da Amazo- pamentos doados à Mitra Dtoce.:.ana so forçado - (Apresentado pelo Se- R 1 to o 509 d !965 

. , • • o de Santa Cruz do Sul, &tacto do nhor Senador Sergio Mannbo). Do sr. senado1· Ermirio de Mqraes, 
nia <SPVEAJ I · . equer men n- , e . . -

.ProJeto, cte J?ecreto L~islatl~o n. Rio Grande do ~uL tApl'esentacto Projeto de Lei do Senado n9 42. de solic1tando nos têrmos do Re"'imento 
~5 · _d~ ~96~ tnu~e~J.,~ .. J::)ena~o~ 0~ pelo Sr. Deputado Norber~.o S.Chi-

1
1&63. - Institui, nos Bancos, a Car- 1 Interno aO Ministério da FazeÕda tn-

roJe e ecr~ o ~ro~ttvo n ~ mtcto teira de Crédito Rural e dá outras formaçÕes sàbre aumento da ta~ de 
~e 1964 ~ntumeio d.na Pr Ca.m~ra) ..~. 1- Projeto de Lei da Cam..'lra n'-~ 317, )providências .. - (Apresentado pelo fiscalização nos contratos de finan-

prova os exto. 0 . oto~o 0 -A •. .rc o- de 1964 <número no senado) Pro- 1 Sr. Senador Amaury Silva). ciamentos de fertilizantes áo~ f orne~ 
nal a~ o::rat~do de 1936, soore lt:;n.çrlo I jeto de Lei n9 3.810-:8~62 (número j Projeto de Lei do Senado n9 51, de cedores de cana. 
íerrov~tnia com a ~llvta, ~mnneio em na Câmara) _ DiSpõe súJre g1atifi- 1963. - Cria, no Ministério da Ma-
La P9;z ~em 23 de JUlho de 19U~:: · cação especial de represe.utnç~o na ! rinha, o Museu Fluvial e Marittmo ç Requenmento n9 5~1~ de 1965. -

Pro,Je;o de Decreto Legtslauvo ll9 j Secretaria de il.tado das RelaÇbes dá outras providências. - lApresen- Do Sr. Senador Erm1r1o de ~oraes, 
22, .de 1965 <munero no. senatto) - Exteriores. <Apresentado pela· Men- :tado pelo Sr. Senador VascOl~celos ,solicitando, nos. têrmos do Régrmento 
P~oJeto de ~ecreto L~1slatlvo nv ' s~em n9 6g_61 _ Con5elho de Mi- , Tórres) . Interno, ao Mmis~érto das Minas e 
213-B-65 <numero na CdillaraJ - nistros) . Projet-o d'e Lei do senado 11~,~ 79, de Ener~ia, ~nf~rmaçoes sõbre dusto ~P-
.A::prova o ~exto do _Acordo Interna- Pro"eto de Lei da Câmara n? 318, 1963 _ Rev(}3a 0 art. 78 e seus pa- energ1a eétnca _nas cida-des de Sao 
c10n~l do Cacau, assm(túo no Rlo de de 1~64 _ (número 110 SPtuldo) _ rágraf·J~ da Lei n9 4.242, de 17 de ~aula, Belo Honzonte, Salvador, Re­
Jnneirp, em 14 de setembro de. 1964. Fro-jeto de Lei nC~ 4 &s.l-B-63 _ <nú~ julho de 1963. - (Apresentado pelo Clfe, l?ô~to Alegre .e Gumaba._l·a, para 

ProJeto de Decreto Legislativo n9 mel'O na Câmara) :_ Concede lsen- sl·. Senador Jefferson de Aguiar) . uma usma metalurgica de alur:tinio 
24, de 1965 (nUmero no senado) - cão d<> licenças impo tos e ta a de Projeto de Lei do senado 119 115 ou cobre. com a demanda de 2o.(}f!{l 
~rojeto ~de .J?ecreto Legis.tatnc. n'~ iroport'ação e c~nsum~ para x n:ate- de 1963. ':- Institui uma. nova unida~ Kilowates. 
226~B-6" <numero na Câmara> riais hospitalares doados "])ela Evan- de moneta.r1a, a escala. móvel de sa- , Reqnerjmento nQ 512, de 1965. -
Aprova o _convento de Cooperaç_ao gellsche zentralstelle FUr Entwick- !árias, estabelece diretrizes sócio-eco- Do Sr. Senador Dylton Costa, soli­
Social, as~~la.do no ~lo de Janetro lungshllfe E. v., da Rep•íblica Fe- n6mtcus e dá outras providêncta.s. - citando, nos :..êrmc.n do R~.ri.mento 
a_ 11 de aoostú de 1964, entre 0 Bra- deral da Alemanha, ao Hospital ~Apresentado pelo Sr. ~enador Vas- Interno-, ao Poder Executivo, através 
SI! e a Espanhn. Evangélico da Bahia. (Apresentado cancelos Tôrres). do ~-finistério Extraordinãrio· para 

Projeto de Resomçáo nv !)2, de 1BG4 pelo Sr. Deputado Raimundo de Projeto de Lel do Senado nQ 56, de AfisunWs do Planejamento e Coorde-
- .suspende a cxecuçá.o das Leis Brito). 1964. - Determina o. número minimo nação Econômica, in!ormaçôes sõbre 
EstaduaiS" de santa Catarina de nv Projeto de Lei da Cô.mo.:·a n9 129, de reuniões do Conselho Deliberativo o Plano de Investimentos do Oovi!rno 
l.SM e 2õ-3, amuas à.e :.!9-S-W. {Apre- d.& 1965 - ~número no Se-nado) - e ào Conselho Consultivo àa SUDEPE Federal de 1965. 
sentado pela comis...<tão t...e Con!-!titUl- Projeto de Lei n9 2.847-B~65 - (nú .. e dá outras provid~ncias. - <Apre­
çao e Justlçal. tnero na Càmara) - Promove os .M.l~ sent:Hio pelo Sl'. Senador Bezerra 

Projeto de Re::;óluçâo n9 59, dn 1965 litares Veteranos da segunda. Guerra Neto). 
- Sw;pende ·a execuçao da Lei nv Mundial, llcenciado!l do serviço nttvo Ptojcto de Lei do Senado n? 69, de 
3.123, do 1rs2. do Estado de $~tna e inctuidos na- reserva não remune- 1964 - Aplica a rorreçâo monetária 
Catar1n~. que aumenta e transtonna :rada. - (/i,presentado pela Mensa- nos débitos da União. - I..AprcsEnt.a­
a tax~ de eaucaçâo r Ba'("'~ como gem n9 ~82--6& - Poder Executivo) . do pelo Sr. Sen9.dor Vasconcelos Tõr-
adi~lono.1 ao lm~Jôsto dL vendas Projeto de Lei da Cümrra n9 145, res). 

Requerimento n9 513, de l;J85. -
Do sr. Senador Dylton Costa. soli­
citando, nos termo:; do Ret~·iment-o 
Interno, a.o P.ocler Executivo, através 
do Mini&tério da .Faz.enda, ttt.forma­
çóes sõbre E>mpréstimos obtidos pelo 
Governo brasileiro no mercrdQ finan­
ce11'0 internaciOnal. nos exerclcios de 
1964 e 1905. consin'nações. (Apresentado pela Co- de 1CG3 - <número_ no senado) - Projeto de LE'l do Senado nv 81, de 

n11t;são de Constltulçáo e Ju::.'t1çaJ. \'Projeto de Lei nt;< 2.874-B-65 - (nú- 1964. - Duopôe sôbre 0- financiamento 
Projeto ct:::: R~oluçtto n9 68, de 19t.5 mero na. C!lmara.) - Instilni o novo às prefeituras de or(".amEnto Hm{";ado. ReQ.uerimcnto rt9 514, de 1Ufi5. -

- L' :mspcnca. a exccuçuo do numero Código .fo·lore3ts.l. - (Apresentado pelos e<>tDb€lecnncntos de créd:it.o ofl .. Do Sr. Sf'n.W.or Dylton Custra, soli­
IV do a 1" do art. :n tia cono;tttu1çJ.o pela .Mt::n-s~:;e:m n9 335-65 - Poder 1 cin-1, pu~a aplicação em -equipamento 1 citando, nos termos Cio Rei:inwnro 
elo Estado dn. oua:1ai1ru-a, "ie 27 de tL"'xteuth'o). Jrodovtárto. -- !Apresentado pelo Se- ,Interno. ao Poder Executivo, atravês 
março de 1!iOl. (Apresentttcto pela Co- A COMlSS~O nr: REDAÇAO 1nhor Sen1dcr \Tt.sconcelos Tõrres). tdo Mlniftt-rio da Justica e :{egócb~ 
missão . de Constttlllçli.o e Justtça) . .. · • 1 Projeto d_o Lei do Senado n9 9, de, Int-eriores, informa.çôes sóbt·e medidas 

Projeto de RêsolUCfLO n.,· 69, de 1935 Projeto de Lei do Senado n9 30, de' 1965. - Torna obrigatório :)s re.pre- 'tomada c; pela Policia .Pede1·a,1 pao·a 
- E' suspensa a cxecur;n.o da. letra 1955 - Autoriza. os est-abelecimentoslsent.ações otJciais do Brasil, no exte .. lapuração das e.tiVidadeo tWAJ- como 
b do§ 2", do art. 39 da Lei n9 5.917, bancários a subslituirem, t>m suas

1
1rlor. o u!:o exclusivo de velc,tlos fa.- Ilegais, dcsem·olvlda-s no e:.;u;,_úrio do 

de 2S de ttez~nlbto de 19til, do Muni- (cont-abilidãdcs, o livro ·Diário" de es~ bl·icados plh !adúst~·ia automobíl!s- Corretor. cm·las Bar:oca. 
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CLASSIPlCAÇÃQ POR O~:lltM ll~ ANTIG1J!DAD! DA CARljllRA Dt MOTORISTA, !'I~lQ. 

U! 31 DI, Dl!Zli!imo DB 1 964 
PARA PREENCHIMENTO Dl! DUAS V!crAS AINDA &Xl$!iRTES EM DECORRINC!A DA RES, 64/64 

;;, 
;1JE PI.-10 PARA PI.-9 - ANTIGUIDA~ 

.cé CABE At 

-"'~DA SILVA, comermo st verU1oa da re1açãe ao!llxtl 

:'. ·_ 
:;_:z;~ 

,,Jtsé· da Silva 
... ;:"5ilmár1• R•dr!gues 

Anttnit Seares 

:4osé Siprtsne d~ St\va 
<.llarcy Martins da Silva 

- ..................... ~ .................... _,_ 
'---" ~ .................. ...(). 

f'''ÍIE PI.-10 PARA PI.-9 • M!!REC:iM.!!iNIO 

. 

CONCORREM 
_ Sil!nárit R~driguea 
;/.nto nit Sta rea 

Jtsé 61pr1ant da Silva 
. _Darcy Marttna da Stlva 

Durva1 des Santos 
Raimundt Lindes• Belfort 

Ca~a11nt 'l'ue 

loâe Alves Ferreira 

~i1tn Vicen'e Isaao .. 
layme Rezende Pactece 

l.•sé de Stuza l•lachadt 
. ••ão Elias de Araúje 

Muge Antonio Crepald1 

J•ão Ferreira Filha 
Jorge Parreira da Silva 

·. Alberta Cerá Filh• 

Geraldo Lúcio Queir'e 

Oavaldo Cesartno da Rna 
l!e·,•tton da Silva Marquei 

·i:r.riepim Nunes de A1ma1d• 
. Walter dos Santos Soaree 
'Grestea Fereira Lopes 
Octacil1o Pinto Barr&to 
Silstn Sathler 

-~.J•e~ Nébrega 
Messias de Camr•s 
Macedênie Alcântara 

.Orlando Antonit doa Santos 

Antonio José da Htoha 
1111 ton José de Oliveira 

Avelar José Reberto 
Orácio Rtdrigues da Cunha 

· Stênio Carreia Liri-.a 

ÇWSll 

31 
31 
}1 

}1 

ll 

Q;r.ASS~ 

31 
31 
31 
31 
31 
ll 
31 
31 
31 
ll 
31 
31 
31 
31 
31 
3l 
31 
31 

3l 
3l 
31 
31 
n 
3l 
31 

ll 
31 
31 
31 
.u 
}1 

31 
31 

CA!UllW'.!A 
31 
}1 
31 
}1 

}1 

OARBIIM 

31 
31 
31 
)1 

.)1 

Jl 
)1 

31 
31 
31 
)1 

31 
31 
31 
)1 

.)1 

)1 

)1 

31 
)1 

)1 

ll 
31 
)1 

)1 

)l 

)1 

)1 

31 
)l 

ll 
}1 

31 

!JIADQ 
1 58() 

366 
366 
366 
366 

GJNADQ 
366 
366 
366 
366 

365 
)66 
)65 

31 
3l 
31 
31 
31 
:u 
31 
.)1 

ll 
31 
31 
31 
31 
ll 
ll 
ll 
ll 
31 
ll 
ll 
31 
)1 

31 
ll 
)1 

jl 

lJERV,POB!riCQ 
2 234 

-

-
---
---
----
-
----
---
--
-

l9!A& 
\ 6H. 

366 

366 

}66 

356 

~ 
365 
366 

365 
366 
366 
366 

365 

ll 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
•31 
31 
31 
31 
31 
)1 

31 
31 
l1 

31 
31 
31 
31 
31 
31 

OBSERVAÇÃO•· a presente o1aee1fioaçãa •bedeoeu .ae~ or1tér1•• previetee nas art1-
• ges 100, 101, §§ lg e 2Q, • 104, § tt-, da Heselu.ç .. ng 6/60, 

S.çãt Adm1oistra1;1va da Dtraterta de Peaeeal, em 6 de eet~bro de ~65. 
GUIL?.ERlf.E OSCAR TOZZHII WLA .GUARDIA 'U3TO•- Wu DO OADO 80llll01'1 a. SARAIVA ROMEU ARRUDA 

llinttra 
tux111ar de Secretaria 8ubet1tutt 1 11·5. Chefe da Seção 
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Reqt:t::l'irncnto n9 515, de 1965. -1 Geral dos Correios e Telégrafos, in-\ terno, no Poder Executivo, através do 
Du Sr. s"~'1:...dor Felmto Müller. oli- tormnções sobre criaçfio de n~i:'nclas. n:linistério ~a Inõ.úlhria, e do cornêr· 
c::IL;mcto, nos tumo3 do RegimerHJ) In- do DCT, para o norte do Est.ado do 

1 

cw - Instituto do Açucar e do Al-
te~·llo, ao Sr. hlinist.ro da Vjnçllo e EspíriLo Santo. c<,?ol - inforlflações sôbre a fa~rica-
O:Jras Públicr.s. mfonnaçôes sôbre , 9 . . çz.o .. de ~lcool desdobrado e sua.s con-
conrorrêncin. publica po:ra execução R~~~eramento n, . 536: de 19-~5 ·. ""-:: scqu:::nClas no mercado consumidor. 
<!c se.·viços de rt'ou,.::.ç-.lo de vagões, Do ~~· dSenador _l!.lmino de ~\!ma~,, Requerimento n9 555 .. de 19S5 - Do 
r "1 d 1 _,, E F No ·ocst do Bra- soHc1t~.n o, nos termos do Rc_,.,Imento 
f- tza a J ..... a · · 1 e Inte:·no, a:> Sr. Minh,tro Extraordi- Sr. Senador Vasconcelos Tôrtes, soli-

&11. ·r· "r" As u11tos ,, Gab·, ete c 1· citando, nos têrmos do R::>]imento In-
Hu.uerimen:o n9 519, de 19M. - n~- 10 p ... ,.. . s . ....u 1·~ -

J) .• c..:. "-~,·do· C'll>crto Mari'nho vil da Presidtncia da Republica, in- terno, ao Poder Executivo, através do 
.... ""! ._., .. ~ ! ~ ~ - Alo. to a Ministc·r,·o da Saúde - DXEB.u - in-

• c'.''">t;n,.o nos t'I'UlOS do Reo,·mento' ~armaçoes. so•_Jre .re rn.J, para .a ua-.._ " "" · ... • b d d formn.Ç6es sôbre a ocorrênchi de ca­
In~~rno, _ao 1:1,inistêrio . da Fazenda, b~;-~~· o.e servJ ores {' serviços 0 sos de malária, em 1\la:;?, Estado do 
info:_m~5ocs SGOl'C -~ adiantamento de R"querimento n? 537 de 1965 . _ Rio de Janeiro. 
2:! tnlhocs de c.-u::::rros ao Estado da D "8 8 d v c ' 1 T· d ' 
Glii~H:tb::trn por conta e sob garDntin. <J_ • r. ~na or" as .oncc os . ot-res, Requerimento nQ 557. e 19 .. 5 -Do 

", ' . . . sohc1tcndo, nos termos do Reglm-<::nt-o sr. sen-ador Vasconcclo~ 'Iôrres, soli-
ci: s cot.D.s do Fundo Rodovmno da- Interno, ao Poder Executivo, atravé.!: citando, nos térrno::; do Regimento In· 
CJOn:1t. do Ministerio da Agricultura, infor- terno, ao Poder Executivo. através do 

Hf'querimento n" 52&, de 1965. - mações sóbre o uso de fertiUza11tes Ministério da Saúde, informações sõ­
J)J Sr. Sen:ldor Erm.lrlo de Mornes, como solnç:ão para os pro'o!em.as agri- bre a ocorrência de cases de varlo1a 
folif.:itando, nos termos do Regimento colas. em Eão Gonçalo, Estado do Rio de 
Jn:e'rno, r_o X!inist(}rio drt Inaustrla Requerimento n'' 538. ele 1965. -~ Janelro. 
e Comcrc:o. info.-ma-:ões sõbre r{lvi~ D~. Sr. Senador _ ~a.:-.concelos tó11·es, Requerimento nQ 558, de 19G5 _ Do 
ctadrs re!~cionr<d.lS com a soda cáus- so.:-w1tando, nos te1 .nos do_ ~eg.mt'11t~ Sr. senador Vasconcelos Tórres, soli­
tiCs. InterJ~o •. ao. Poder Ex_ecutno, atra.vé:; cltnntio nos térmos do Refit:nento rn-

Rer!ucr::nc-nto n9 528, de 1P65. - do_ Muusté:·Jo ~a Industi:la e do Co~ terno, ào Poder Executivo, atravês da 
n,) Sr. Senador ~Vf'"iconcelos Tõrr<'s. mer~10 - I~stJti/ta Nactonal do Sal Comis~ão de Mar'm}1a Me-rcant-e -
FnliL·i~ando. IH'S t .. rmos do_ Reli:nento :- mformaçocs sõbre planos, para. o LIÍiàe Brasileiro _ companhia Nacio ... 
Interno, n0 Poder Executivo, atra,·és aumento da produção do bal, bem nnl de Navegação costeira - infor­
do I\limstf-no d~ Viaçõ.o f Obrrs PU-~ co~10 reaparelh~m.enlo dos tr~nspor- mações sõbre o pag~mcnto do último 
bll.ca,.· - DNER - ínJ"Jrmat:-ôei; sóbre 't.cs e }Wrtos sahne1ros no :Nort..este, acréEcimo salarial concedido pelo GO­
n conservacao do trecho do estrada! Hrque.rtmento n? 539 de 1965 . _ vêrno Fedetal aos servidol'efi do I.4i­
emre a BKR"-116 (c;.c-Br·57l e. a estaw Do Sr. Senador Aarã'o Steinbruch, de e Cla C ia. Nacional de Nnve2,açao 
ç:_:-'lo de J'Vlh..ro-on~as em Pawiba do soücltando, nos têrmos. do Rrgimcnto C;)stelra. 
Bul Estado tio nw. 1·, ,,.. ,. S p . 'd t d I t' d '" D Hrquertmrnto 11,_. 527, de 1965 . _

1
1,'1 .•• no.""? r. re.:oJ en e .o ~s 1- Requerimento n~;~ 559, e 1utJ:>- o 

lJu s:. l::knaoor Vasconcelos Tlv·i·rs. 1 t.~ ~~ ~,u ;ç uc;: c do Atco~l~ mfm~~a- Sr. Senador Vasconcelo:s Tôrres, soli­
EOh.-itando, nos têrmos do Regimento Iço .. _, ..... D.e rc1orç? de e"~nei·~ta. elétnca citando, nos têrmos do Re~imento In· 
lm::';no. ao Poder Executivo, Jtravés s,~hcl:.a~o pel~ Usma Son~a L.tJza, em torno, ao Ministério do Trabalho e 
d.o .. ~Iir •. ,tsterio_ d.:1 S:ni.de .. informaçõe.s 

1
S·
0 

.. qu~Idn.:t, Estado do Rw de JaneJ~ Previdência Social- IPASE- infor-
o• ~ mações sôàre o não recebimento intc-

:wb. '- c .. sos d ... policmiehte, no. Mum- Re wrim to n9 SJO d 19G5 ~- ~''a.l de nposentadorhl pelos funclonA-
Cl!JlO <1~ Camr.o3, Es•ado do R10-. Ql . en ' ' f'~, . · • d F d \ 

RHtuernn:nto n9 628. cio 19GS. _ Do __ Sr. SenadorA Aarao s .. cmbruch, nos o Senado e er~. 
Do Sr. Senador V ..l$Concelos Tõrrcs. solicitando, nos terf!l~il do Regimento Requel'imento n9 5:10, de 1CS5 - Do 
:wl:t.;itaado. nr-s tt!rmos do Regim~mo Interno •. ao. Sr. Ml_!!Istr~ da3 Minas Sr. scundor Arthur Virgilio, solicltan~ 
:lme·rno, no .Pode-r Executivo, ~t~tmvCs e Energ.a, mformaçoes sob:e nume~~ do, nos tênnos do Re~imento Inter­
do Mimstério da Inclústria e do Co- to. d~s taxas de ~onsumo de energia no, ao Ministério da F'n..,enda, através 
nu•r<'io _ Departamento de Seguros eletnca nos diferentes Estados dtl da caixa Econômicf\ Federal, lnfor~ 
r.-1vactcs f> capitvllz:::ção _ informa~ Fedc_rnçt:P.o, desde tt- compra d<-t macõc!'i sôbre nomeacào de tesoureiros-
çór.~ sóbre llqu!dnçâo de seguro.3 de AM!!OR · auimares para a Agtncia de Pernam-
tWtümõ\'t'is. · l Rrquui!r.ento n9 345. de tfl6J. buco. 

RHJUt•rimento n9 529, de 1905. -\Do Sr. Senador Ermirio de Moraes, Rcqurrimento no 561 .. de 1SS5- Do 
Dv Sr. Su1.tdor va.sconcelos TOrres. solicitando, nos termos do Regimento sr. senador Júlio U'ít~, F.Olicltandn, 
:;ro!icJ.·vn(lQ, nos têrm•Js do R.egim·~nto [interno, ao Ministério da Fazend!l, I nos térmos do Regimenlo Interno, ao 
ln .. erno. ao Pode-r Exe.::utivo. através informações sóbre arrecadação, f':es- Poder Executivo, atnwtis do Ministé~ 
rlo ~Jini<.~r do da JusW;n - DFSP - pC'sa e construções tealizadas pelo rio :8xtraordinário para a Coordena-
1nfonn:;'-:ücs sõbre roubo de automó- Banco Naeional de qab1tação. ç~.o dos Organismos Regionais, tnfor-
\'els. . maçõt>s sôbre projetos industriais sub-

Requerimento n? 520, de 1!:1ft5. Requemnento 119 548, de 1965. metidos à SUDENE. 
Do Sr. Benador Va:>concelos Tôrres, Du_ Sr. Senador_ Aal'ào '3ten~bruch. 
t>oiir-11nndo, nos U·rPl-:>s do P..e;;imento soltcltando, n~s te:~os do R~gJ.mento 
Inte-rno ao Poder Exccutivo através Interno, ao MmL•qteno da Fa'l.enda In­
do i\iinÍsté1io d:t v~a~o e obras Pú- formuç6t:s sôbre o número de cont.ri­
bhc:ls - n.F P.s.A'. e E.F. Leo- buintes q•Je declarantm rrndlmentos 
poldina - informações sobre 0 não nn. fa~xu co~prcencHda entre 600 n 
pagnmento da t 3 xa de insalub"il1.de 3ú0 nul cruzetros. 
aos tundldOrL•s, c;üC{·ü·ciros, pintores, Requerimento n() J19, de 19G5. -
t::olaadores e ferr.-:uo~, lot3.dos nas O;> Sr. St::nador A;:uao S\embruch, 
vHcinus de Campo~. Maca&, Cachoei-· solü:itando, nos termo"' do RNimcnto 
ra de l\'Iacacu, Governador Portelfl. e lntE:rnO, ao Ministério da.<; !\.finas c 
~~: 3:-ói, E.,.,tado do lUa. ..- [ Ent:<r~· !? . informações sôhre rlt:"Coberta 

R€qurrlmento nl? 531, dr lSu<>. - de Lmçóis petrolifcros no E.,tado do 
Do Sr. Senador Vasconcelos Tól"'E'.<;, :Maranháo. 
~olicitando. n0s· têrmos do Regimento 
Intf'''IlO, ao Poder EX:'::'l~Utlvo, através Reqn?rimento n~ 550, de 1965. -

~ do MJnistêrjo da Indúst.ria e Comér- Do Sr. • Senador Aa1·ao Steinbruch, 
eio - IAPI - informações sõbre o solicitando, nos têrmos co Htglmcnto 
rec_.:.iJlmAnto cte- mercadorias para pa- Interno, à _Superlnt~nàência Naci~nal 
gmnento dos débitos dos imlustria1s. do Abastrc1ment.o, mformaçóes sobre 

P.{'querimento n? 532, de 1S'rJ5. - aumt.>n!o dos p!.;t;os de alneros ali~ 
Do Sr. Senndor Va3concelos Tõrres. lmentJctos. 
6rlidt'ando, nos têrrr.os do Regim-~·Ito 1 
lnh'::-no. ao Poder Exrrutho. atTavé>s 
dn rnstituto Brasileiro do Café, infor­
nl''Lçõ;;s sôbre o mont~nte de sacas de 
ca!t' que está sendo arma?en::tJo_ part:. 
qnt-tma, em Caraptcuíba, Este 1o de 
São Pau:o. 

Requerimento no 533, de 1965. -
Do Sr. Senador Aarâo Steinbruch, 
sohcrtando. nos têrmos <lo Re~Hnento 
lntrrno1 ao Sr. I\!ip.ü>tro do Traba­
lho e Previdência Socíal, mfonn::u;~ôE'• 
Eôb'::e aumento do nJ.mero de Hs>'als 
de trab~l.l.lo no Estado do Rio. 

Reqmr .. ~ento nl? 'H5, de 1965. -
Do Sr St'11ador Raul G.iubc.rti. soll· 
citando. L"~.os termo<; ._\o ltf'~·-1mt ".'o In· 
temo, ao Sr. .Ministro da Vi::~dio .:.· 
Obras P'llblka, atravês do Sr. Duetor 

Rrouetimento n~J 551, de 1955. -
Do SJ'. Senndor Aarão Steinbruch, 
solicitando, nos termo~ do RFgimento 
Interno, ao Minist0rio da Fa:tenda in­
forma~ões sóbrc atraso de pagamen­
tos devidos aos pensionistas dos Mi­
nistérios Mil1tares. 

Requerimento nº 552, de 1965 - Do 
Sr. Senador Aurélio Vianna, solicitan­
do ao Poder Executivo, através do MI­
nistério do Trabalho e Prcvid~ncia So­
c;aJ, ir.forhlações ::iôbre a ti\ idades re­
lacionadas com irttervenção no Sindi~ 
cato dos EStivadores do Es~ado da 
Guanabara. 

Renueri!!leJÜO 11° 555, dr 19C5 - Do 
S". f·:ena:lor Vas:cuncelos Tôrres, soli­
citandP, nos têrmos do Regimento In-

Reo.uerimento n9 562, de 19e5 - Do 
sr. Senador Julio Leite, solicitando, 
nos têrmos do Regir..1ento Interno, ao 
Poder Executivo, através do Ministé­
rio da Fazenda, informações sôbre 
Orojetos industriais submetidos ao 
Banco do Nordeste do Brasil. 

Requerimento nQ 503. de 19G5 - Do 
Sr. Senador Julio Leite, solicitando, 
nos têrmos do Regimento Interno, ao 
Feder Executivo, através do Minjsté­
rio da Fazenda. informações côbre 
p~·oibição de concessão de empréstimos 
na área de atuação do BND, em vir­
tude da aprovação' da Resolução nú­
mero 1 do GT, referente no Regula· 
menta do Programa de Financiamen­
to à média e pequena emprêsa. 

Requerimento n!) óG4, de 1965 - Do 
Sr. Senador Vasconcelos Tôrres, soli· 
citando, nos têrmos do Regimento In­
terno, ao Poder Executivo, através do 
Ministério da Saúde, informações sô­
bre o pagamento de gratificação de 
função aos encarreg-ados dos postos do 
DNERu, no Estado do Rio de Ja­
n<:!iro. 

Requerimento n? 565, de 1965 - Do 
Sr. SenadoJ.' Jefferson de Aguiar, so­
licitando, nos termos elo Regimento 
Interno, ao Ministro das Minas e 
Energia, informac:óes :;ébrc forneci­
mento de energia elétrica às popula­
c:ões de Municípios no Estado do Es­
pírito Santo. 

ReQuerimento n"' 55!J. de 1965 - Do 
Sr. Senador VasconccT0s Tôrres, soli­
citando, nos tf>t·mos do Reg-imento In­
temo. ao Prlder Executi"ro, através do­
Ministério da Fazenda - Instituto 

' . 
\ 

Setembro do .1965 \ 

Brasi1ciro ~o- Café ~-- infor:z~::: .. \ 
b1·c n pos1çao cio Brasil eni face dG 
Acúrdo Internacional do ca:é. -

Requelimento n? 567, de 19$5 - Da 
S!. Senador Vasconcelos Tônes, soli- -
citando, nos têrmos do Rebimento !ri~ 
terno, ao PoJer Executivo, a::r avés da 
Universidade Federal da E:':ado do 
Rio de Janeiro, informações sôbre o 
Curso de Doutorado ntt Faculdade de 
Direito de Niterói . 

Requerimento nQ. 5f.8, de 196'5 - Do 
Sr. Senador Vasconcelos Tô1·1'es, soll­
cito,ndo, nos têr.mo.s do Regimento In .. 
terno, ao Poder ExeCutivo, através d& 
Universidade Federa1 do E~Lado do 
Rio de Janeiro - HospJtal Antônio 
Pedro - informações sõbre os serviços 
do Hospital e o valor o.ue o .11esmo. 
recebe em verbas. 

Requerimento n9 569, de 19€5 - Do 
St'. Senador Vasconcelos 'I'ôrres, soli .. 
citando, nos têrmos do Regimento lu­
terno, ao Poder Executivo, attavés do 
Ministério da Fazenda, informações 
sôbre a. confecção do RP:";Ulamento do 
Impôsto de Consumo e a épN:a que o 
referido será sancionado pelo Presi­
dente da República. 

Reo.ucr'imento n9 570, de lfl~ã -- Do 
Sr. ~enador A-flrão Steinbrm~h, soli­
citnndo, nos têrmos do Regimento In­
terno. ao Sr. Ministro dn. Viac;-ão e 
Ob!'as Públicas, informações ~ôbre ma- , 
jor~wílo dos passagens de trens da 
R'. F. c. B. e Leopoldina a partir de 4 
de -sctembto. 

Requerimento n9 574, d~ l!K5 - Do 
Sr. Senador Pedro Carneiro, solicitan­
do, no::; têrmos do Regimento Inter­
no, ao Sr. Ministro da Agricultura, 
informa1.·ões sôbre atividade~ de em­
prl't::H; pri-..·actas nos Muníctpios de 
llrc\'Cs e Portela, no Estado (lo Pal'á.. 

Requerimento n9 575, de 19fl5 - Do 
Sr. Senador Jefferson de A1\liRr, so­
licitando, nos têrmos do Regimento 
Interno, ao Ministério da ·ttiação • 
Obrn~ Públic.as - DNE'R - Informa-­
ções sóhre obrns realizadas r..,.'ls rodo .. 
via~ BR-5 e BR-$1. 

Requerimento n9 5J8, de 19fi5 - 1}o 
Sr. S.?nndor Pedro Carneiro, solicitan~ 
do, nos tél'mos do Regimento Interno, 
ao Ministério da Agricultura, infor­
maGões sôbre fiscallzaçfio de arrecada-­
ções de oposta:::~, páreo a pár~o. reau ... 
7adas em reuniões do Jock~y Clube 
BrasHeiro. 

R-equerimento nQ 582, de ::m;s ~ Do 
Sr. Senador OScar Passos . .sollcitrutdo, 
nos têrmos do Regimento Interno, ao 
Mlnhtério da Fazenâa. informações 
sóbre pa-;amento de pensões r.os vete .. 
ranos da Revolução Acreana. 

Requrrimento nQ 583, de 19li5 - Do 
Sr. Snnador Oscar Passos: solicitando, 
nos termos do Regimento Interno. ao 
Sr. Ministro da Fazenda. inf-ormaeôes 
sôbre providências para o cumprimen­
to do nrtigo 35 da Lej n9 4. 345-64. 

Reouerimento n9 584, de 19P5 - Do 
Sr ... Senador Vasconcelos Tôrres, soU~ 
citando, nos têrmos do Regimento In­
terno, ao Poder Executivo, ab:avés do 
Ministério da Justiça, informa.ções sô­
bre a ajuda de cuslo a que tê:u direito 
os Oiiciais do Registro Civil. 

Requrrlmcnto n'9 585, de 1~{'5 - Do 
Sr. Senador Vasconcelos Tônes, soli­
cuando, nos têrmos do Regimento In­
terno. no Ministério da. Viação e' Obras 
Públicas - Comissão de ~rurinha 
Mercante - informacões sôbre a exts~ 
tência de mcdicn.melltos nas lanchas 
que fazem o transporte da Baía da 
Guanabara. 

Requerimento n9 586, de 1Sfi5 - Do 
Sr. Senador Vasconcelos 1 ôrres, soli­
citando. nos têrmos do Re~imento In­
terno, ao Poder Executiwl, at::avés do 
MiniMforlo da Vir.-;ão e Obras Públi .. 
cas - D:'\ER - informarões sôbre & 
po.rali.~?.f":iiO fr.l'l çbrso; rln ·E::t~•arln Mi~ 
rnct"J?-l:.l-Pádua, r:.o Estr.do do Rio de 
Janeiro. 
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Requerimento n• 587, de 1965 - Do 
_ar. senador Va.sconcelos Tôrres, soli­
oltando, nos têrmos do Regimento In­

-"':"mrno, ao Poder Executivo, através do 
Milliatérlo da Viação e Obras Públi­

-cas - DNER - informações sôbre a 
ligação rodoviária do Município de Ni-, 
lôpolla, Estado do Rio, à localidade de 
-,~angu, Via Gericinó. 

Requerimento n9 588, de 1963 - Do Sr. Senador Vasconcelos Tórres, soU­
Citando, nos têrmos do Regimento In­
temo, ao Poder Executivo, através do 
.Mini_stério da Fazenda - Serviço do 

-- ·-?atnmônlo - informações sõbre o 
·atêrro da praia de Sam~nmwia. iOC:n.li­
cfade. situ~da em Jurujuba, Município 
de N1teró1, Estado do Rio d~ Janeiro. 
· Requerimento n9 589, de 1965 - Do 
Sr. Senador Vasconcelos Tórres, soli­
citando, nos têrmos do ltegimento In­
terno, ao Poder Executivo: através do 
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Ministério da. Viação e Obra.s PúbU- 'Federal a nomeação do Sr. José Jo- Do Senhor Presidente da República_·.- r • 

cas - Admini5tração do Pôrto do Rio bim para exercer1 em caráter cum . \> su):lmetendo à aprovação do senad(t. 
de Janeiro -lnformações sôbre a sus .. tivo

1 
com· as_funções de Embaixada! Fedt>ral a recondução do Senhor João 

pensão do des,J-Onto em iôlha dos as- Ext;aordillãrio e Flenipoteneüirio do da Costa Pinto Dant-as Junior para; __ 
saciados da União dos Portuários do Braslljupto ao Govêrno da ColôU:bía, membro do Conselho Admini.:;trattvn:;:?' 
Brasil. ~=&..e; "'."_j~~Jt:nbaixador junlO ao Governo de Defesa E<.onômica <CADE). , -., .. , 
Requ~rimento nQ 591, df. 19t5 -·no d~lca. N9 3~0. de 1965 - (númf'ro no Se~-~.:~ 

Sr. Senador Gilberto Marinho, sol!c -~-:&)i9.-253, de 19G5- r_~,ir:1-JO no se- nadoJ. · · "'-J_::; 
tando, nos têrmos do Regimento Iri--~ ido)_ NV SllO, de 11-S-€5 - <númr1 0 -nà. ._. 
terno, ao Ministério da Fazenda e ao Pl·e'l·d,ntl.aJ · · 

Nq 489, de 6-1-85 - '!J'hm:ro na ., ' · • · da Educação e Cultura. informações 
sôbre subvençf,es consignadas no Or· Presidência). Do Senhor Presidente da Repúl)Ue&- -.. --~ 

subnJetendo à aprovação do SenadO~------~, 
çmnento da União a entidades Do senhor Presidente da f!-cpúDlica, Federal a indicação do Sr. Moac1T a.~~:-_: 
culturais, benef1centes1 hospitalares e submetendo à apreciar;ft:o do Senado Araujo Pereira para 0 Conselho su-
asslstenciais do Distrito Fed~àl. :Federal a indicação do sr. Aluisio perlor d!ls Caixas E:conómicas Fe .. 

MEXSAOENS APRECIADAS - Lins de Vasconcelos Chaves par: c: der~is. na \'ag_a aberta com a exOne- r~ 
N'~ 252, de 11165 - (número no se.-:. Conselho Administrativo da Caixa mçao do Sr. Ignacio LOiola Costa. 

nad , Jli!jmômlca Federal do Par á. 
o · _ . Bra:::;ília, 14 de setembro de Hl~S. _ 

N9 488, de 3-'7-65 - (nümero na N9 297, de 196:> - (numero no Se- Vicent~ d_~ Paula de Sou:a Lape&. 
?residência). - nado). . Ame LegJ~I.. PL-10 - Célia Tereza. 

Do Sr. Presidente da Repúbllca N9 590, de 11-8-65 - enumero na J Assumpção, Chefe da sec, do Prot.• 
submetendo à aprovação do senadÓ Pl·esidência) ~ Geral. , 
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~9l\1ISSõES PERMANENTES 

MESA' 

P!'esidente -
Vif'e <l-

19 Secretano 
~Y ~ec1·t~ano 
311 3ecr~tario 
4o;. ::iecrer.ano 

lY 'iUplente 
2"' Suplente -
311 StJptente -
49 Sup!ent.e -

,v.uun-t AnàrM}f tPSDJ 
:-:vg~e1: ~ ua 1...;am.o: 1 PTB) 
Dmar1e Al•t n:- · UlJN 1 

üllbe•·tu ~/lannno <P~U) 
Adalberto Ôl'IHt i PTB' 
Cattete t~mn~im (PTNl 
... oaqulm P}irentt> UDN) 
G~lido \lunálO 'PSD 1 

Vasconce;JoR fl\fres lPTB) 
Raul GiubPTt IPSP) 

RE"'RESENTAÇÃO PARTIDARIA 

PARTIDO SOCIAL DE.\1üLlU .. IlCO ·~dl)t - ~:.!representantes 

J Jose Uu10mar - Acre 
2 Lobàu da ~ilvetra - t>ará 
3 l!!ugêmo Barros - Mar:i '.1háo 
4 Sebastião Archet. - Ma nmnão 
6 \lict-orinu ~re1re - Mantnháo 
tJ: S!getredQ Pacheco - Piam 
'I. Menezes Pimentel - Ceara 
8 Wilson Gonçalves - C:eará 
9. Wallreda Gurgel -, R G ~~arte 

10 Ruy Carneiro - Parall>a 
11. José Lelte - Sergipe 

12. 
13 
14 
lo 

n 
18, 

19 
20 
21. 
22 

Antumu HaltHno - Banut 
Je rter:>un de AJ;?;uiar - E .Santo 
G!lllertu M<trmtn; - ~3uanaba.ra 

- ;.::, Cat.,-'..,a 
Guwu lvlondin - R G. Sul 
Benef!lctu Valladares - \iinas 
Uera1s. 
l:"tlmtu \tl\LLE'l - Mato Grosso 
Josf' t•·ehcmno - Goiás 
Jllscelmo Kubitschek Goiàs 
Pedro Ludovico - Gotas 

PAHTIDO rRABALHlWi-A RRAS!LEIHO IPTBI - 1'7 representantes 

1. Adalberto Sena - Acre 9 Bar1·os Carvalho - Pernambuco 
2. Oscar Pa..ssos - Acre 10. Pessoa de ~uetroz - Peroa.mbuco 
$. VIvaldo Llma - Amazonas 11. Jus~> l!:rnmiu - Pernambuco 

12. Silvesu·e l?encJes - Alagoas 
Arthur Virgillo - Amazonas 

fi. AntOnio Jucà - Ceará 

13 Vascunce!o~ rl:lrres - R. Jahetro 
14 Nelson Maculan - Paranà 

r'J. Dlx Hult Rosado -· R.J Norte 
B. Argemifo de Figueiredo. Paralba! 

lã. Mel!n Srage - Paraná 
16 .~ng-1H!ira Ja "lanJa - M Gerahl 
17. f~ezerra Neto - Ma to Grosso 

UN!AO DEMOCRATICO N.'\ClONAL <UUN I - 16 representante& 

1. :t.acnartas àe Assumpçao - !?ará 9. Atumo 1\rmo - uua.na.barp 
a Joaquim PareOte - • .)iaut 10. Pacue Ç;.uazans - Sã-u t-l'aulo 
3. Josfl Cândido - Plam 11. AduJphu t"rancu - Para.na. 
4. Oinarte Martz - R G Norte 12 Lrtneu Bo.rnnausen ~ 8 ~Rtar1na 
6 João Agripino - Para1ba 13 tVHDniu Carlos S Ca.tln'Ula 
6. Rm Palmeira - tuagoas 14 Daniel Krleger - R.O. Sul 
'l. Reriba-Jdo Vleira - St>rgipe '15 Milton C~·.mpus - MinM Oerats 
ti." Eurtco Rezende - E. Santc 16. Lopes rtn Costa - Mat-o Gros!O 

PAftTIDO LJBERTADOR <PLl - 2 rept'P.:>entnntes 

1 J\.loysi de Carvalho - Bahfa 
2. Mem de Sã - Rio G::t nde l~O Sul 

PARTIDO TRABALHJS'IA L':l.CIO:-\AL <PTNl - 2 rcpresentnntea: 

1. Cattete Pml>eiro - Pari\ 
2. L-1no ie Mattos - Sã-o Paulo 

PAR.'I'IDO SOC1AL f'ROGRESSJS'fA lPSP) - 2 representantee 

· 1. Rau1 OlutJertJ - Esptrtto Santo 
2. Miguel Cout-O - Rio de ~neiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO tPSBJ - I repres~ntante 

l. Autéllo Vtana - Guanabara 

~OVlMENTO TRABALHISTA RENOVADOR l MTRl - 1 representante 

1. Aarão Steinbruch - Rio de Janeiro 
PARTIDO REPUBLICANO <PRJ - 1 representa.ntf 

1. Jlillo Leite - Sergipe 

~AR'IlDO DE.MUC!-:t\ 1 r:\ CHISTAO fPDCl - 1 representante 
1. Arnon de Melo - AhJg.,as 

SEM LEGE:<UA 

1. JO.S2pbtlt L\ 0 <1J'JnhO - Bahia 
2, Heribaldo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

Part11o Social DemQ>Crático <PSD) ., ................... Zl 
Part1do frabalhista. Brm1leiru (Fl'B> ; ••••• , , . •• •• ,... 17 
On1áu Oemoctática. N at!iunal t UPN) , • , ••••• , • • • • • • • • 16 
Fartidu Libert<u • ., PL' ..... , ..... •, • • •,,.,, • • • • •• •• • • i 
PartlC]O rraba.lbist. Narional tPTN) ••• •. •,,,. •••• •, • • 2 
F ar tidO SoclaJ Progressista (PSP) .•• , , ••••••• u.•...... I 
FartJdo Sociallstn Erdslleiro <PSB> • •• . • .............. 1 
Partido Republicano ~PR) ••.••••• , ~.......... •••• •• • • 1 
Partirl• 1 • • ··t~ ror;<:tfi.n fPDC) ••.. ···••••·••••·••• 1 
Movimento Trabnlhi.sta RE'novadOl' (MTR) • • • • • •• .. •• 1 

111 
!!em legenda • •••••••••• , •••••••••••••••• , •• , • • • • • • • • • • 1 

• 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 

BLOCO e AfiLJ .M.E:NTAR lNDEPENDEN'l'B 

PSP .......... , • , • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . • . • 2 St!nadoree 
P l'N • • • •••••••••••• ···•·· •••••••••••• ".,... 2 Senadores 
PSB , "'""'"""'""'''"'••••••••••••• 1 i!!tnadu< 
PH . , , ...••••• , ••.••• , •••••.• , • , •• , • • • • • • • 1 Sena.aot 
M'fR . • . ...•..•...•..•• , •.••••••••••••• , • • 1 Senaaor 
PDf' . . . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 Senador 
Sem .egenda . . . . . • . . • . • • . • • • • . • . . . . • • • • • . • .2 Senadores 

Líder do Govtrno 

Daniel Kneger lUDN J 

LIDERANÇAS 

Vice-Llder 

1'.1em ae S:l. 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Ltaer 
Uno de Matws iP'l'N) 

Josaphat Marinho csem legenda) . 
Aaráo Sten1th'UCb QSfR) 

V ICe- Lideres 
Aurélio Vianmt tPSB) 
Jül1u LE!Ite tPH) 

MJg•JeJ Couto tPSP1 

Arnun ae Mello tPDC> 
Dilton Costa tPR> 

11 PARTIDOS 

PARTIDO SOClAL OE1;-lül:t-LAJ.1CO 
lPSDl. 

L!Cler 

FUinto Müller 

PAH.TIDO LIBERTADOR (PLl 
LJder 

Mem de Sa 
\/Jce-Lwer 

AJuy.')IO de Canalbo 

' . 

Vl..:~·l~J·Jf;~• 

WUson t.hmç:;uves 
S1ge!reao t'acnecc 
Walfredu Ourgel 
Vlctorinu ~,reirc 

PAHTLDO SOCIAl PROGRESSISTA 
Líder 

PAltTlDO rHABALHISTA 
BRASILEiHO tP'TB) 

LJaer 

Sarros CurvaUlo 

'Vli~e~ Llàere~ 

Bezerra Neto 
Oscar Pl:lsso~ 
Ant.ftotu Jnca 

Edmunda L.evi 

MlbtU~i Couw 
\llce-Llder 

RauJ OiutlettJ 
l'AHTIDO l'RABALHISTA 

NACIONAl tP'l'N) 
Llder 

Llp.o de Mattos 
ViCe-t..lder 

Ca-ttete Ptni'lelro 
lll - PAlUIUU3 DE UM SO 

REPfiESENTANTE 

MOVlM~N'fO l'N.ABALfilSTA 
H.ENOV ADOR <MTR) 

unte 
An:f;o ·•h10r• .Ch 

UNlAO JEi\h)CH.A riCA NACIONAl 
<tílJNI 

P." ~o 'J~r,.JOCRAfA CRISTAO 
.põ'JC) 

LJder 
Daniel Kr1eger 

\llce-l ... ldere.s 

&urico Rezenoe 
Adolpho l<"'~raneo 

Padr" Ca:l:. 1ans 
Heribaldo Vieir: 

Arnon de ~.'lello 
P i'.R flUO aEI'UBLICANO !PR) 

Hepresentante 
Ju!w U-i!~ 

t>AH I'IDO SOCIALISTA 

BHAS!LEIRO opSBI 
R-epresent.ante 

AurP.UtJ V1anna 

ACRICUL TURA 

Presidente: Jose . Etmirto 
Vtce-Pl'estàente: E.'Ugênto Barros 

I'SD 
Tn'trLARES 

J!lugemo B~rros 
José Feliciano 

José Ermtrio 
Nelson MaClilan 

Lopes da Costa 
Antomo Carlos 

OyltoD Co5t<l 

.SUPLENTES 

1. Jose Leite 
2. AttiHo Fontana 

PTB 
1. Dt&-Huit Rotado 
l. Antônio Jueà. 

UDN 
1. Damel Krieger 
2. João Agrlptno 

BPl 
1. AuréUo Vlanna 

SEcretário: J. Ney Passos Dantas 

Reuniões; Qutntas-fe!ras às 16 :-:orna 

CC llSfiTUIÇÃO E JUSTIÇA 

Presidente: A1onso Ar1Dos 
V1ce~Presidente: Wilson Gonçalves 

=·­Jefter.son de Aguiai 
~tOnio B•lblno 
Wilson Gon~alves 

ll·UY Carneiro 

PSD 
STIPl.EN'rEB 

1. r.len~z~;s Pimentel 
2. José Feltciano 
3, Flllnto MUller 
4. Beneõlcto Valladarea 
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Edmundo Levt 
Benezerra Neto 
Arthur Vlrgtl!o 

Afonso Arinos 
Hel'lbaldo Vtetm 
Aloy&to de C~rvaiho 

1. Argemíro Ptguelreclo 
2. Mello Bra.g~1 
3. Oscar Passo.~ 

UJJN 
1. onnieJ Krteger 
:.1. l:l!urico Rczendo 
2. João Agrtpltto 

BPJ 
Jo.saph9.t M~rtnh.o 1, Aarão Steinorll~b 

sec~tàrla: Maria Helena s Bmnclao 

Reuntões: Qu1Qlas~tetrfl.3. M lG nara.a 

DISTRITO FEDERAL 

presidente: Aurl!llo Vianna 
Vice-!lreslàeute: Pedro Ludovlco 

PSD 

Trrm.. ... r.eg Strl'LntTVI 

Pedro Lucto'lWo 1. José l''etictano 
Wu1fredo Gun~c! 2. aenedtcto Vu!lattaret 

PTB 
Arttm.r l!lrgU\q L Bt'!:zerrn N et.o 
MeHo Braga 3. antõn1u Jucâ. 

UDN 
Eurico Rczendo l. zacarias de Maumpçlo 
Hectba~do v letra 2. Lo"Pe! da Co3ta 

BPl 

Aurélio V1Kn.ttil 1. Lino da BaHos 

secretl'i.r!o: .~exa.ndre Mello. 
ReuntõP.\.~ Tercas~tetraa ~ 16 non.-1. 

E':ONOMIA 

Pr'!!tuaentoe: Attillo f'ontan& 

ViN-Piesidtmte: Jose Ermirio 

!'SD 

TtTULAr.ea 

Atullo r'unt.u.rJ.a 
Jose f''eUctatvl 
José LeHe 

José E.nnlrto 
Nelson Maculao 

Adolpho ~·ranco 
Lopea da Coat~.» 
lrineu Borntw lLo:~n 

~!g;uet Couto 

SV\>\..El{"t~S 

1. Jefterson etc A;iular 
2. S1gefredu Pacheco 
3. Sebastião Arch~~r 

PTll 
J.. Bezerra Neto 
2. MeHo Braga 

UD!-1 
1. zacharias ae Ar"'Uu~J&o 
i. Jose Cllndldo 
3. Mem de S11 

BPl 
l. Alltéllo Vtann• 

Se:cretftr1a: Aracy O'RetJlJ' de Sou:m 
ReunJOes: Quintas-feiras M 16.30 tlotws. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

P.r€s1denl.e: Menezes P1mentel 

Vtce-Preslttente: Padre Calazan.s 

l'SD 
1 tttn.Aa.lfl 

lfenez.es Ptmentru 
W-\!l. •.. o Gurge\ 

SU'PLZNn:S 

1 B~nedlctu VulJgdlarw 
:1. stgefredo l?achCilQ 

.AntOnio Jnc!\ 
Arthur VtnrtoJo 

PTU 

1. Edmundo Le"vt 
"' \1~iv nraga 

UDN 
Padre Cai;~~~Rn~ 
ltlem de 8ú 

1. A!OD!O Artnoa 
Farte. ·rsvarea 

BPl 

AruoD àe Meno 1. Josaphat MortahD 

Secr~Mrta: !\racy O'RelllJ oe Souza 
Rcml!Cts: Qutntn.s .. feirM. à.! 16.30 hl.. 

FINANÇAS 

PtesJden1e: ArgeruJro de Figueiredo 

Viee-Pres!d-ente: Irlneu Bornhausen 

-

Tn't1LA1WI 

Victorino Freire 
Lobão da. Silvem,_ 
Sigefredo PacnN:o 
Wtlson Gonçalves 
Wal!redo GurgeJ 

Argem1ro Fi~uelredo 
Beterra Neto 
Pessoa c:le Queiroz 
Antônio Jucá 

Farta ravnres 
lrt.neu Burntuwsen 
Eurico Re2entte 

Mem de Sã. 

Aurélio \'iam;.• 
Llno d~ Mõil(..., 

I'SD 

1. 
~-
3. 

• 5 

P'IB 

]. 

~-
3. 

• 
UDl'< 

'. 
2 
3. 

PL 

[. 

BPI 
I. 
2 

Sut>t.ENTES 

Attlho Fontana 
Jost" Umom!l.rd 
Eugemo Barro• 
Menezes P1l:nentd 
Pedro Ludcvlcn 

Jose Enn!riD 
Edmundo Leovt 
Mello [?ragti 
Osrot Pnssui 

João Agripino 
Aclolpho Fr11.nco 
Danítl Krlrger 

AJoysJo Je C:u valho 

Josuph<~t Marinho 
Mi:{He Cour:... 

Sel'rPt.tflo: Hugo Rodl'ig'Ut'!S cJl' fi'4';Ut-1reda 
Heunlóes; Que.nn.s-telras a!. 10 rwrus. 

INDúSTRI.>. E COMÉRCIO 
Pre.BlOente: Jose h:actano 
VlC-t-i'reJláenle: Nt>l.c.on Macul:ln 

TtTU!.AilU 

Jo:st> FeUclano 
AttiUo f'ontana. 

Nelson MucUl'iln 
Barros CariJuJho 

Adolpho ~anco 

utneu Bornnuu:::co 

PSU 
Sui>l z-wru:q 

Lo~->ã.o d<~ !:'lllH•i,·a 
~ 1:ietJ,:stwo Arcner 

PT!< 

1. Vivaldo Lnra 
~ ÜiSCJ.J l-'<t5S05 

UDN 
L Lopes du costa. 

4 tur:cc He;·t•noa 

Df-'1 

DHton costa L Aad\o StelniJrucb 

Secrt>tArta: Maria Helent s. BrandMt 
Reu.mõ~s; Quinta.s-retra lU 16,30 nou1,3 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Pres!dettte: VtvaJao t..lma 
Vlcu-~-.esldente: WnUrettr Gurgel· 

.PSD 
Tmn.AIIn 

Jtuy Carnetro 

WaJtredo Ourge.l 

Att.illo Fontana 

Iaue:ênto BurQI' 

VlvaJdo Lima 

Edmundo Le\'1 

i)urfco Rezende 
S.ertvaldo V1etra 

A.r.rlo litelnbroeb 

SOPt.J.;NTt!l 

1. Jose Guwmard 

2. Stgetredo Pacheoo 

3. · Jo.s<. Leite 

4. Loblo da Sll v eira 

PrB 

1. AncOn1c Jucâ 

2. Pessoa de Quel.roe 

UJJN 

1. Lopea <lo Costa 
B. Zacnarlu de Aaunç:AI ,., 

BPI 

1. Dll!Ni COJta 

ilecretAr1o: ClAudio !. Carnelro Leal 

Secretár'o Clâudlo 1. Carneiro. Lea.l 

M!NAS E ENERGIA 
Pr .. ldente: Jonpllat Marlll.l1o 

Vlco-Pre>lclonle: Jos~ Erml>t\J 

PSD 
Trnn.AIU'S SUPtW.~ 

Bened.lcto Valladares 1. Pedro t..udovtoo 

JefferJOD de Agutar 2. F1linto MWler 

Fl'B 

Joaé Erm!.rto l. Ne\son Maculaa 

Ara-e miro f'lguelredo a. AntOnio Jucã 
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João Agripino 
faria T~:~\·ares 

Josa,pnat J\!Ht'tnho 

-~ 

l.il;JN 

1. Jo.:::f> C:J.ndido 
2. Atunsw Annos 

BPl 
J. Amon de 1\.Jello 

1::3t'<'retárío: Cláudio D tJameiro lA:at. 
Ileumões: Quartas-h'iras :lR 14 30 llS, 

POLiGONO DAS S~CAS 
Prestdt:nte: Ruy carnç1ro 

Vlce-Prestdente; Aun 'O \'•~nna 

PSD 
Trrr'!l.AREs 

Ruy Carneuo 
SelJasr:iâu Archer 

Argemtro FigueJtedo 
Dix-Huit Rosado 

João Agrip-tno 
Heríb-tldo Vieira 

Auréllc. Vianna 

SUPt.ENT!S 

1. Stgr.tl edu Pacheco 
2 Joseo Leite 

. PTe 
1. José f!:rmtrío 
2. Antor:u ... Jucá 

UDN 
1. LopP.~ d.a Costa 
2. An!Zln1t. Carlos 

EPI 

SecrPtárto: Clâudto o Varnel.ro Leal 

Reuniões: Quintas-feiras :ls 15 horas 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Presidente: Joâo ~g_npmo 

Vice-t'l·esidente: Jefferson de Aguiar 

PSD 
TITULARES SUPLENtt.S 

WUsoo Uonçalves 1. WaUceao Gur~el 
José Guiomard 2. J use Feltciano 
Jet"ferson de Aguiar 3. Ruy (...;{)rnetro 

PTB 
José Ermtl'lo l. MeJJo 8raga 
Bezerra Ne.to 2. Edrounjo Lev1 

UDN 
João Agrtpmo l. Oantel Kneger 
AntOnio Cr;ulos 2. Adolfo P1·anco 

BPl 
Lino de Matos 1. Aurélio Vianna. 

PL 
Mem de Sâ 1. AloysJo de

1 
Carvalho 

Secretârio: José Soares 
Reuniões:- rerças-telras às 15 horas 

REDAÇÃO 
Presidente: Dlx-BUit Ros· do 
Vtce-Presidente: Antônio Carlos 

Tmn.ARES 

Walfredo Gurgel 
Sebastião Archer 

Di:K-Hult Rosado 

1 Antônlo Carlos 

Josaphat Mar!nho 

PSD 
SUPLENTES 

1. Lobão da SUvetra 
2. José FeJ.lclano 

PTB 
1. Edmundo Lcvi 

UUN 
1. Emico Rezende 

El'l 
1. Dilton Costa. 

b"'ecreta.rta.: sara.h Abrabào 
'Mun!ôes: Quartas-feiras ás 16 horas. 

RELAÇõES EXTERIOREli 
Prestctente: Beneàlcto VaUadares 

Vtce-Pt'es!dente: Pessoa de Queiroz 

I?SD 
Trrut,,a.RES 

Bencntctu Valladares 
Fll!noo MtiUer 
lEftt!ezes ptmeútel 
~ Gu!omard 

SUPLENTES 

1. Ruy Carneiro 
~. Victorino r:o'nire 
3. Wilson Gonçalvell , 
4. José Le!te · 

Pessoa ·cte Q•te1rOa 
Vivaldo Lima 
Osca1 t->af'l'OS. 

Antonto Carlos 
Jose Cândido 
Rui :.?alme:ira 

PTB 

l. Nelson Maculao 
2. Antônio. Jucá. 
3. Mello ~raga 

UDN 
1. Padre Calazana 
2. João Ag!•ipi..'lo 
3. Mem de dá 

BPl 

Aarao Steinbruch 1. Arnon de Mello 

Seeretârto: J. B. Castejon Branco 
RennlOes: Quimas-te1ras. às Ui noras 

SAúDE 
Presidente: Sigt:!z edo Pacheco 
Vrce-Presidente: José <;anwcto 

PSD 
TITULARES SUPLENT&:s 

Sigetredu t-'ucheco 1. Waltred.o Gurgel 
Pearo Luduv1co 2. Eugemo Barros 

PTH 

Dix-HuJt Rosado l. Antonio Jucá. 

UD~ 

José Cândido 1' Lopes da Costa 
EPl 

Mig•.te! Couto 1 Uno· de Matos 

Secretário: A~andre Mello 
Heumões: rerças-feira às 16 horas 

SEGURANÇA NACIONAL 
Presidente; zacanas de Assunçáo 
Vtcc-&'resldente; Jose Guicmaro 

TITULARES 

Jose UUlomard 
Victonno Freire 

osc.ar Passos 
Silvestte Perlcles 

Zacar1as de Assunçâo 
Irineu P,.-1rnhausen 

Ae.rão Stelnbruch 

PSD 
SU"Pl.J!:NTES 

1. Ruy curneuo 
2. Attilio Fontana 

PTB 

1. Oix-H•Jit Rosado 
2. José E"rmtrio 

UDN 
1. Adolpbo Franco 
~. Eunco Rezen"rte 

BPl 

L Josaphat Msrtnho 

Secretàrlo:- Oera.rdo Lima de Aguiar 
Rennlões: Qu1ntas-letras as 15 .noras 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
PreSidente: ?aure Cataz:ms 
\llCe-Pn:Sldent~: " ..; . '-• ui C' Fr ~ü:a 

PSD 
;,. TrrUtARES SuPLENTES 

Sifreao Pacheco 1. Jos€ Feucumo 
Victorinu Freire ·~. 1 .l to . ~ .. er 

Mello Bl'aga 
Silvestre Péricles 

Pa.dre Calazan.s 
A!oysto de Carvalho 

PTB 
J.. Antônio Jucê 
:.l. Dlx-Hult Rosado 

UUN 
L Antõnlo Canos 
2. Mem de Sâ 

BP1 

Aurélio Vianna 2. Miguel Couto 
Secretário: J. Ney Passos Dantas 
tteunlões: I"erças-tetras as 15c noras 

i , TRANSPORTES, COMUNICAÇÕES E OBRAS POBLICAS 
Presidente: Lopes dn Costa 

· Vtre-Pres1dente: Mello Braga 

TITULARES 

Eugênio Barros 
José Leite 

psn 
SC?L~TES 

L J t th.L:.-on de 1\gular 
2. Jocé Guiomard 
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Fl'B Dan1et Krteger - UDN. 
Lopeo da Costa - UDN. 
Milton .. campos -

Projeto de Emenda à Constitui• 
li.Iollo Brllfl& 

Lopes da Coata 

1. :se.nra lf1eto 

liDN 

1. Irineu Bornhausen 
BPI 

. HarüNddo Vieira - UON. 
' Rllf" Palmeiia - !JDN. 

.~ ... $loeitr.. e Pérlcles - P rB. 
''"':Sez8rra Neto - PTB. 

Arnon do Mello J, Josaphat Marinho 
., ;;:Noaue!ra da Gama - t''I13. 

1 Barros carvalho - PTB.. 
secretário: Oerardo Lima de Aguiar 
Reuniões: Quartas-feiras, às 16 ttoras. -· - -----------
COMISSõES ESPECIA~ 

Para Revisão do Projeto que de­
fine e regula à PROTEÇÃO AO 
DIREITO DO AUTOR. 

Membr:;~s. <'1) - Partidoa 
Oilbe1·to Marinho - PSD. 
Menezes Piment-el - PSO. 
F!eribaJtto Vieira - UDN. 
Milton Campos - UDN. 
vasconceJOE Torr~a - PT:9. 
Edmundo Levl - PTB 
Aloysio d.e carvalho - PL. 

. -Para o estudo dos efeitos da 
INFLAÇÃO. E DA POLITICA 
TRIBUTARIA E CAMBIAL SO­
BRE AS EMPRÊSAS PRIVA­
DAS. 

~"<-~: Membros UH - Partido~ 
.. Attilio Fontana - Presidente 
,tSP. 

José Feliciano <Vtce-Pr,) 
I'SP. 

Jose i!:rttllno - Relator - PTB. 
A.dolpho Franco - UDN. 
Aurélio Vianna - PSD. 

-Para estudo das causas que di' 
ficultam a PRODUÇÃO AGRO-

"- PECUARIA e suas reper­
cussões negativas na expor­
tação. 

Membros <5l - Partidos 

Para o estLidO da situll~o_ do 
Centro Hcnico de Aeroniutl· 
ca e da l!scola de Engenha­
ria de Aueronáutica, de S. 
José dos Campos., 

Membros llil - ~IU"tid<ll 

José FeUclano- - PSD. 
Ruy Carne1ro - PSD. 
Antonio Juca - !?TB. 
Padre Calazans - UDN. 
Josaphat Mu.rinho - S/legenda. 

Para proceder ao estudo das !' 

proposiçõEs que digam res­
peito à participação dos tra­
balhadora!' nos lucros das 
emprêsas. 

MEMBROS 

Bezerra Neto - Presidente. 
Afonso Artnos - Vice ... Pretst<tente. 
Jefferson c:1e Aguiar - Relator, 
Neite Neto 
Nelson Maculao 
Eurico Rezende 
Aurélio Vianna 

Para o estudo e coordenaplo 
da& meditlas tendentes ao 
contrôle dos preços de expor­
tação. 

Membrcs - PartidCI 

JOSé FeBciano - PSD. Attilio Fontana - PSD 
Sig-efredo Pacheco l Vice~Pr.) Sigetredo Pacheco L?resldente) 

--:0. PBD. 
JOsé Ermirio (Presidente) - PTB. EugenJo Sarrus - PBD 

·r.,.ope11 da costa - UDN. • Argemiro de ti'igueiredo - I?TB 
Aurélio Vianna tRelatorJ - PSD ! Jose Ermirio <Relatou - PTB. 

He.ribaJdo Vieira lVice-I'residente) 
- UDN 

Para ef&tuar o levantamento da Raul Giubertl - PSP. 

PRODUÇÃO MINERAL DO 
PAIS e estudar os meios ca­
pazes de possibilitar a sua 
industrialização. 

Membros f9> - Partidos 

José Fetic1ano - PSD. 
.!\ttuio Fontana - PSO. 
Eugênio Barros - PSD. 
José Enntrta (Relatorl - PTB. 
S"ezerra Neto - PTB. 
Melo Braga - PTB. 

Para examinar a crise Agro­
Indústria A•;úcareira do N'Or­
deste. 

Membroo - PartidOI 

J 09ê Lette - PSD 
Vaga - tlSD 
Vasconceuo.s l'orrea - PTB 
Heribaldo Vieira - UDN 
Aurélio Vianna - PSB 

----------

Aloysio de carvalho - <Pre&tdenle) 
- PL. 

Mem de Sá - PL. 
Jo.saphat ~1arinho - S/legenda. 

Projeto de Emenda à Constitui· 
ção n' 7161 

QUE L.c2óll! SOBRE AS MATE:­
RIAS DO BE:-IADO, LNCLUI.NDO 
AS DE PROPOR A •:<WNERACA<l 
DOS CHEFES DE M!SSAO DI· 
PLOM.ATICA PER.h~N.C:N"TE 

APROVAR O ES!Ah-Ll!:CIMEN­
TO, O RO:\IP!~lENTO E O REA· 
TA:\!ENTO DE ftEJ.,AÇóES DI· 
PLO'.ti\TJCAS COM rAtSE:S E:S· 
T:U..."lGEIROSJ, 

.\lemt>ro.s 116~ - Pe.rti-do3 
Menezes Pimt!ntel - PSD • 
Wilson Gonçaln·s -- ""residente 
P~D. 

Lonao da S1h·eira - P9D. 
Ruy Carnehc. - PSD. 
Guido Mondin - Pl:H ..... 
Eru·ieo Rezende - UON. 
Daniel Krieger - lJ~.N. 
;-.:nton campos - <Vlc~-Pret;Iuen-

te) UPN. 
B.eribaldo Vieira - :rDN. 
Lopes da Co.:.ta. - UO!" 
Silvestre pericles - PTB. 
Vivaldo Lima - PTB. · 
. .. Vago - PTB. 
... Vago- PTB. 
Aloysio de Carvalho - · PL. 

Projeto de Emenda à Constitui· 
ção n9 8/61 

SOBRE &XOX~RAÇAO ~OH PRO· 
POSTA DO ~ENADO/ DE CHEJ<'E 
DE MISSAO PIP:..VMATlCA DE 
CARATEE PERMAl<ENTE. 

.lembro: 06 · - ParUdo.s 

Menezes Piml""ntel - f'SD. 
Ruy Carneiro - Prestdente - PSP 
t.obao da Silveira - PSD. 
JeffP.rson de Aguiar.- oso. 
Ouido M.ondin - ?~D. 
DanieJ Krieger - UDN. 
Eurlco Rezende - IJUN. 
.l-1ilton Campo~ UD!\l. 
Heribaldo Vie:ra <Presidente) UDN 
Vaga do Senador l'tnto feneil'a -

PTB. 
Bezerra Neto - PTB. 
• • , Vago - ?TB. 
Vivaldo Lima - PTB. 
Aloysio de Carvalho - P:t.,. 
Lino de ~1a tos - ?IN. 

Projeto de Emenda à Constitui· 
ção n' 9/61 

t.opes da Costa - UON. 
Mllton Campos (Presldente) Co •uss'o-•,-s ESPECIAIS QuE MomncA o >tEaL'~<IE Dl! 

ll Ct DISCRDIINAÇAO DAS RE~L>AS, 
UDN. 

Julio Leite tVlce-Pr .) - PR. 

Pàra estudar a situação dos 
Transportes Maritimos e Fer­
roviários. 

Membros <51 - Partidos 
/l.ttilio Fontan~ IReJatorl 

(Ttansportes Ferrcvtárlos) - J?SD, 
Sigetredo p::,.checo - PsD. 
josé Ermlrlo - PTB. 
.Utneu Borni!<>.USen - <Relator~ -

\'J'tl\n.sporte.s Marltlmosl - ODN. 
J~llo Lelt<> - (Presidente) - PR. 

PARA ·O ESTUDO DE Membros •16> - ?aructoa 

PROJETO DE El\IEN­
DAS A CONSTITUIÇÃO 

Projeto de Emenda à Constitui- 1 

ção n' 4/61 

QUE DISPOE S:>BRE VENCI\t!lN· 
ros DOS MAGISTRADOS 

Jetterson de 1\t:Ut:.J' - PSD •• 
L®âo tia Silveira - PSD. 
Ruy carneiro -· PSD . 
Benedito Vallad1rea - ?SO. 
Wilson GonçalYE!S - PSD. 

Jeftersun de Aguiar - J:lSD. 
Menezea Pimentel - I?SD. 
.FiUnw i.\1ulJei - P;31J. 
Guido Mondm - P~lJ~ 
Ruy Carneiru - PBD. 
Daniel K.rte~er 'R~iawr> - DDN. 
.Milton Campos - UDN. 
Reribaldo Vle1ta - m:;N. 
Ru1 PaJmeJr~:~ - Oül\. · 
• Va;-u IP'l'BJ 
Barros carvalho - P'! B. 
Argemiro de f'iguetredO - PTB, 
Bezerra Neto - P'l'B. 
Aloysio de carvalho - PL. 
L1no de Matos - P~. 

yão n' 10/61 -
APLlCAÇAO DAS COTAS DE lM• 

POSTOS DESTI:>lADAS AOS MU• · 
NIC!PIOS 

Membros 06J - Partido! 

Jetterson d.e Agmar - PSD 
Wilson Gonçalves ...: PSD 
Ruy carnetru - PSD 
Lobau da Silveira - t'SD 
GUldu Mond:m - PSD 
Milton Ca-mpos - UDN • 
Heribalou Vie1ra - UDN 
Lopes àa Costa - ODN 
Joao agrlpmo - UD!\ 
Eur1co Rezende - UD N 
Silvestre Pérlcles - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Josaphat Marinho - Sem tegenda 
Aloysio dE' cnrvalho - PL · 
Líno de Matos - PTN 

Projeto de Emenda à Constitui· 
ção n' 11/61 

<CRL\ÇAO DE NOVOS 
MUNlCtPIOSJ 

Membros - Partidos 
Jef!erson de AguJar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Carne1ru - PSO 
Lobac. da SHve1ra - PSD 
GuJdo MondJn - PSC 
%!1llton Campos - (1DN 
HenbaJdo Vieira - UDN 
Lopes da Costa - UDN 
João Agripino - ODN 
Eurico Rezende - UDN 
Silvestre Pérlcles - f?TB 
Nogueira da Gama- - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Alo:vsio de Carvalho - PL 
Miguel Couto - PSP 
Cattete Pínheiro - PTN 

Projeto de Emenda à Constitui• 
ção n' 1:62 

CO!lR!GATORIEDADE DE C Ó N­
O O R S O PARA It-.1 VES ri DURA·. 
F.\1 CARGO [NJCIAL DE CAR•. 
REIRA E !'ROJBIÇAO Dll. 1\0• . 
MF.JIÇOES INTERINAS) • 

Membtos - Part!rios 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Wílson Gonçalves - PSO 
Ruy Carneiro - PSD. 
... vaga - PS.O 
Mene~e::> Plment,.- - PBD 
!vlUtun Campos - un. 
Heribaldo Vleira - UDN 
Eurico Rezende - UD~ 
Joào Agrtptno - VJce~Presldente 

- []D~ 
Daniel Kr!eger - UDN 
Silvestre Pém:les - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Can31ho - PTB 
Aloysio de Car\'alho - PL 
Aurélio Via..,na - Relator - PBB 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção nq 2/62 

<I~:STtrUl NOVA DISCRIMINA.. 
ÇJAO DE RENDAS EM FAVO& 
DOS MUNTC!PIOSl.- : _, 

Membros - partidos 
JeUerson de .Aguiar - PSD 
Wilson Oonça1ves - PSD 
Ruy Carneiro - PSP 
Lobão da Si1 v eira. - PSD 
••• vaga - PSD 
Milton Campos - UDN 
Heribaldo Vieira - Vi:·.:> -PJ·r3!d~n• 

te - UDN 
Menezes Pimentel - PSD 
Eurico Rezende - Relator - UD!i' 
S!l·'estre l?ériclea - Presidr:mte ...,.. 

PTB 
.1,.,11('1 Agrlplno - UDN 
Nogueira da Gama - P'I'B 
Barros carvalho - PTB 
Aloysio de -" '':Jlho - PTB 
Lino de Mato:s - PTN 
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Projeto de Emenda à Constituf-
1 
Fr.ojeto de Emer.da à Constitui-

ção n• 5 '62 I ção n' 2; <53 
Vaga - PTB. 

Vaga- PTB-

(J:>ISPoE SOBRE A ENTREGA Aosj 
,A1UNICíPIOS DE 309-~ DA ARR.t!~-~ (D!RElTO DE PROPRIEDADE) 
CADAÇAO DOS E.'"TADOS QUAN-

Argemll:o de f.i'igueiredo - PTB. 
Eurico Rezende - GDN. 
Milton Campos - UDN. 
Daniel Krieger - UD)l . 

·DO EXCEDER AS RE.."'DAS .MU-~ 11embros - Part:dos 

fHCIPAISl • JeffcnJn de Apzüu· - PSD I 
.Membros - Partidos Ru:; c ... ·nt)it'o - ~resident~ - PSD 

Aloysio de canalha - PL. 
Josaphat Marinho - Sem Le.gt-!L'.la. 

LoiJ.:tu da Síli:eira - PSD Projeto de Emenda à Constitui-
.Jcfferson de A:;UJar - PSD \V l;;;cn Gon'~J Jves - PSD 
:Ruy Carneirü - PSD 1\lenezes Pim'Ol1tc1 _ PêD Ção no 6 ,63 
:Lobão da SHveirfl - PSD t~ea~dtcto Valla"lares _ PSD 
Wilson Gonçalves - PSD Hf'nbnldo Vieira - Vice-Presiden-
, ••• vaga - P~'.) te - PSD 

~Menz.es p;mentcl - Presidente 

Milton Campos - UD~ 

Heribaldtl Vieira - UDN 

Jo~aphat .\1arinho - Vice-Presl-
dt:nk - UDN 

:oaniel K-leçer - uns 
. . . ''ag& - ·•rn 
!Eurico Rezende - UDN 
:};') ···r>i;·:l da r PTB 
:Br.rros CarvaU1o - PTB 
:I-.1cm !e Sfl. - PL 
~l!gt:Cl C ou to - PS? 

J'tojet~ de Emenda à Constitui­
ção n• 6;62 

'C~UMEN~lA P.ill '\ QUATRO O Nú­
MERO DE RF.PR~3E~"TANTES 
,DOS ESTADOS 0 0'1 DISTRITO 
l•.:!.TIEP...\L ~O SE::-J 1\DO). 

f., Membros - Partidos 
Ruy CaJ'nciro - PSD 
Lobão da Silveira - Relator 
' PSD -j 

•.• ra::-;a - ?TB 
Bezerra xeto - PTB 
•. , vaga - f"TB 
Silvestre PérrcJes - PTB 
Artur V1rgilio - PTN 
Eurico Rezende 133.4.63) - UDN 
.Mi!ton Campos - Relator - UDN 
Joa.o Agnpino - OON 
Josr.phat Marinho - Sem Legenda 
Aloysio de Carvalho - PL 

Projete;> de Emenda à Constitui­
. ção n9 3163 

<DISPÕE SOBRE A ADMINISTRA­
ÇAo DO DISTRITO ~'EDERAL c­
MAnR!A DA COMPE'ttNCIA 
PRlV:'\TIVA DO SENADO). 

Membros - Partidos 
Jefferson d~ Aguiar - PSD 
Ruy Carneir11 - PSD 
Lobao da Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - P~D 
•.• \'aga - PSD 
• , . vr·.ga - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
•.• \'aga - PTB 
• . . \'aga - PTB 
EtJrJca Rezende - Presidente 

UDN 

(L'!ELEGliliLIDADEI. 

Membros - Partid.,. 

Jetfersun 1e a.gular - PtiD. 
Ruy carne1ro - PSD. 
Wilson Oonça!ve$ - PSD .. 
Jose F'eUciano - PSD - Relator. 
Walfredo Gurgcl - PSO. 
Bezerra Neto - f'TB. 
Argem1ru de Figueiredo - PTB. 
Silvestre Pcrtcles - PT13 . 
Edmundo uev! - .PTB 
Eurico Rezende - UDN, 
MlJton Campos - UDN. 
Aloysio de Carvalho - ODN. 
Afonso Arinos - UDN. 
Josaphat Martnho - sem Legenda 
Rnul Glubertl - PSP. 
Júlio Leite - PR - Presldente. 

Projeto de Emenda à Constitui 
ção n" 7163 

CTRANSFER&NCIA PARA A RESEI~­
VA DO MILITAR DA ATIVA QUE 
SE CANDIDATAR A C.~RGO 
ELETIVO!. 

.i\Iemllrcs - Partidos 

Jefferson de Agumr - PSO • 
Ruy Cameiro - PSD . 
Wilson Gonçalves - PSO - Pre­

sidente. 
Jusc Fellciano - PSD - Vlca-pre­

.stdente. 
WnUrcdo GUr?;el - PSO. 

'Wilson Gonçalvea - PSD 

,Benedicto VnUa.ctare!> - PSD 

Menezes Piment·· - PSD 

·'Milton campos - UDN 

Reribnldo Viclra - t.i'DN 

Josaphat ~Iar:"''""O - OD~ 

Mllton Campos - UDN 
Daniel Krieger - l J~ 
Aloysio de Can·alha - PL 
Josaphat Marinho Rc,#tor 

Sem Legenda I Argetnlro de Fizueíredo - PTB 
- Relator. 

Bezerra Neto - P rB . 
. Daniel Krleger - ODN 

Eurico Rezende - Vice-Preslden~ 
te - ODN 

"'! •• vncn - P'T'B 
1 :~og-ueira. da Gema - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Mem de Sá- PL 

Projetr.> de Emerda à Constitui­
çfio n• 4, 63 
(COXCEDE rMUNID.\DES AO.J 

VEREADORES) 

Sil • ·stre Pcrlcles - PTB. 
Edmundo LeVJ - PTB 
Eurtco Rezende - UD~. 
Milton Campos - UDN. 
Aloysio dt> Car\'a.lho - PL. 
Afonso 1\rtnfJ!'I - lJD'J. 
Josaphat Marinho - Sem L"grncta. 
Júlio Lrlte - PR. 

Setembro de 1965 

Projeto de Emenda à Constitui• 
ção n• 1/65 

<Uã nova i-eaaçao ao parAsrále 
primeira do art. 153 da Constttuiçfi.o 
Federal, Para assegurar aos brasi­
leíros ou a sociedades organtmdu 
no Pais, sob a direção de brasileiros, 
exclusividade para a exploração da.a 
minas e Jazidas) • 

MembrO! - ~rtidoa 

José Guiamard -· PSO 
Lobão da Silveira - PSD 
Vicwrinu Freire - PSD 
Sebastião Arcber - PôD 
José Leite - Presidente - PSD 

, Jefferson de Aguiar - E'rSD 

I Vasconcellos TorrE-s - P'l'B 
Mello Braga - Vice-Presidente ;._ 

(PTB 
José Ermirlo - PTB 
Antánío Jucã - PTB 
Antônio Carlos - UDN 
Vaga - ODN 
Eurico Rezende - ODN 
Jo&.qutm Parente - UDN 
A uréllo VIanna - PSB 
Josaphat Marinho - S;legenda 

Projeto de Emenda à Constitui· 
ção n9 2/65 

<Dã nova recta..;à.o ao art. 139, 1, 
letra "a" da C'otlStitulç.ao, •ara per• 
mau- a reeleicf.í' da Pre~Jdente da 
R.epl.ibUca, por U'tn penado) • 

Men1bros - Parttdos 

Jettcrsun de Aguiar - PSD 

AntOnio Bclblno - PSD 

Wilson Oonça1ve.s ~ PSD 

Ruy Carneiro - PSD 

l!enezes PimcnteJ - PSD 

EugêniO Barros - PSD 

Edmunao Levt - Pra 

Bezerra Net<l - PTB 

Arthur Vlrgilio - PTB 

Mello BraJ,;a - PTB 
Alonso Artnos - UD:"l 
Heribnldo Vtrtra - CD~ 

A loys!l.) de Can·alno - u DN 
Irin ~u Bomhuusrn ._ UO~ 
Aarão Steiubrurh - BP1. 
Aurrmo Vianna - EPZ 

J]ilio Leite - PR 

Membros - Partidos 

Jeffertion de AgUJar - P.SD 
Ruy Carnell'o - PSD . Projeto de Emenda à Constitui- 1 _ _ , _ 

' ção n• ~-64 j ProJeto de <.n;enda a Const1tu1-
Projeto de Emenda à Constitui­
f' ção n• 1/63 

_ÇTIABALRO DE ~lULHERES E ME­
,, NORES E TRABALHO ~1 IN-

DUSTRlAS IN'lALUBilESl, 

Membros - Partidos 

Jerferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da snveira - PSD , 
v~·11son Gonçah·es- - Relator 

PSD 
Menezes P:mrntel - PSD 
..... vaza - PSD 

.... va~- PTB 

Bezerra Neto - Vice-Presidente 

PTB 
,. .• vnga -rTB 

L.obao ··' Silveira PSD 
Wilson Gon<:ah'es PSD 

(Dâ noz:a rcaação à a-nnea. e., d:o Menezes PimPntel - PSD 
••• \'ar.a - PSD 
•.. fã(!a - PTB 

Betenn St:tl) - J!'I"B 

l 
ção n9 3, de 1965. 

art. 101 e ao ttem I X 1-o art. j,24 <Dá noYa.- redação ao art. 90 da 
d.a con~tttu!ÇfJu fPdr1 aL 4 ftm de con&Utuic'.il.u Federal, tomando neces­
estaoelecer aue "~"liWt nrocessaao:~ sár1a a aprov~ção d:J senado para a 
e tu!qad.os nos cntne'> comuns: nome~t,~lO de 1vlimstros de Estado). 

... l<na - P1B 
Sihet:.Lrt: Pén·les - PTB Os MemiJros do cvn,!~Tt .. <õSO -'iaClonal, l.Jcmbros _ Partidos 

pelo Supremo Tribunal Federal-; . Ad·tlb~rto Sena - Plb 
Furfca ~ezendc - UD:-J Os Membros da'l .1\~se-'l'hlem~ L-e~is-
~·1ilton camo.-w - OD:'J :\ativas, .prlos Irihun. ats .le Jns~H,:aJ. I 
Alavsla de Carvalho - ?1-
Jo5á;~he.t Marinho _ ~km tr~rnt1l' JetterGon ch• Agmar ·- PtiU 

Antoruu Balblno - PSD. 
Jo9o A~'fipino - lJ.DN Wllson G<,ntal\es - PSD. 

-- RUy Carneiro - PSD. , I Menezes p;:mentel - PSD 
Projeto de Eme:1da a Constitui- sldente. 

ção n' 5163 Edmundo Lev! - PTB. 
Bezerra Neto - prs - Relator. 

- Pre-l 

(DlSPOE SOBRE O U..lPOSTO DE Artllur Virgtllo - PTB. 
VENDAS E CONSJGNAÇOES)_ Oscar Passos - PTB. 

Membros - Partidos 
Afonso Arinos - UUN. 
Joê.o Agripmo - ODN - Vice-Pre­

Jefferwn de Ar;uiar - PSD 

Antonio 3aJbino - PSD 

Wilson Gonçah t'S - PSD 

Ru)· carneiro - PSo 

Jo::.e f'eliclano - PSD 

Jose Leite - PSD 

Edtnundo Lm·t - PTB 

Bezerra ~cto - PTB 

Arthur Vi.rgilio - P1'B 

Mello Bra~a ....:. PTB 
sidente. 

Silvestre Péricles - PTB Jt:!ferson de A~ular - PSD. EUrlco Rezende - UDN. 
Argemiro de Fi.-3:ueiredo - PTB Ruy Carneiro - PSD. Aloysio de Carvalho - PL. 

Afonso Arinos - LD!i 

Heribaldo Vieira - UD;\l' 

Aloysio de canal:r.;o - L'T;~ 

Ado!pho Fr~nco - DD'1 

Josapbat XZlr~r..ho - EPI 

"úlio Leite - BP! 

Eurico Rez-ende <23 .4.64) - UDN Wilson Gonc;-ah·es - PSD. Josaphat Marinho - BPl. 
Milton campos _ UDN Menezes Pimentel PSD. Aurélio Vianna - RP1. 

V~ga - PSD. Aarão Steinb~urh - 3PI. 
Daniel ({rfeger- UC:i ~----------------- ---~---
Josaphat Marinho - sem Legenaa 

'PRE''O DÊS TE Núl\lERO Cr$ 1 Aloysio de Carvalho - PL '-


